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A RS232írERMlNAL é compatível com o 
EKPERF, BOT BFT e MSX 2 SONY. Diversos 
periféricos como LEITOR DE CÓDIGO DE 
BARRA BCR-MSX da XPTO, 80 colunas 
(SHARP e MICROSOL), EKPANSOR DE SLOT 
(TACTO e NEOS)^ Aciortadores de Disco e 
outros podem trabalhar em conjunto com a 
RS232/TERMINAL. 

A interface 
RS232/TERMINAL é 
totalmente conflgurãvel 
por SOFTWARE e 
pode ser conectado a um 
MODEM. 

FILCRIL 

PFCK, 
MUMPS além de 

Um PC (XTf 286 ou 386} com um sistema 
operacional multiusuârio pode estar conectado 
a vários TERMINAIS MSX. Programas como o 
MS-WORD, LOTUS 12 3, DBASE UI, 
PARADOX € outros podem ser utilizados nos 
TERMINAIS MSX. 
Aos usuários de MSX que desejam trocar 
programas e arquivos com outro computador 
podem fazedo através dos comandos que foram 
incorporados em BASIC para tratamento de 
arquivo. 
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ANÁLISE 
MSX TURBO: ACELERANDO EM BASIC 

CLUBE DO LEITO 

A evoluçõo qualitativa dos programas comerciais para 
microcomputadores, aqui no Brasil, tem se acelerado nos 
últimos meses. É com grata satisfação que constatamos um 
aumento nôo só no desempenho geral dos produtos, mas 
também uma maior credibilidade no mercado como um todo. 

Isto está vinculado a dois fatos intimamente relacionados: o 
amadurecimento gradativo do mercado consumidor e uma 
maior disposição, por parte de autores e produtores, para o 
investimento em software. 

Os motivos para tanto otimismo são oriundos da lei de 
proteção ao software, mas principal mente de uma nova 
mentalidade dos consumidores, que estoo percebendo o 
quanto é danosa, para eles mesmos, a prática da pirataria. 

Vivemos um momento muito especial onde se definirá 
cl ara mente quem está no mercado de programas de 
computador com propósitos sérios e quem pretende apenas 
aproveitar a boa fé dos consumidores. 

Mais uma vez, a revista Micro Sistemas coloca toda a 
experiência de sua equipe técnica a serviço dos novos autores 
e criadores, Nosso propósito é ajudar e orientar todos aqueles 
que desejam se envolver com a produção de programas. 

SEÇÕES 
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MICRO SISTEMAS 

A empresa gaúcha STI, fabricante de 
equipamentos para informática, materiais 
de instrumentação náutica e transdutores 
de pressão, está lançando no mercado 
mais um equipamento na área de infor¬ 
mática. 

Trata-se do SV-22, um modem inteifgen 
te, projetado especialmente para operar 
fuii-duplex, a dois fios através da rede dis¬ 
cada. Possuí autoteste com gerador 
padrão e indicador de erro. Além disso 
possui facilidade de operação e grande 
eficiência com hardware reduzido. 

A STi possui a matriz em Porto Aiegre, 
escritório em São Paulo e representantes 
em todo o Brasíi, 

0 modem inteligente 
da STI 

O modem SV22 da STI. 

Nova linha de 
estabilizadores 
eletrônicos 

Ensino de música 
no computador 

Calculadora 
financeira 
inédita no mercado 

A ímarés Microcomputadores acaba de 
colocar no mercado de Informática um sof¬ 
tware inédito que funciona como calcu¬ 
ladora financeira e que pode ser usado em 
conjunto com quaiquer outro programa ao 
mesmo tempo. Trata-se da FF 12 G, desen¬ 
volvida pela FJip FJop Manufatura de Soft¬ 
ware, que espera conquistar o pessoal da 
área financeira que já utiliza micro. 

O FF 12 C é um software residente que 
fica no Winchester e a qualquer momento, 
quando o usuário precisar fazer cálculos, 
a imagem desse software se sobrepõe ao 
que estiver sendo usado, interrompendo 

temporariamente a execução inicial, pas¬ 
sando a ser o programa principal e depois 
devolve, sem perdas de informações, o 
programa original ao usuário. 

A calculadora realiza planilhas, orça- 
meníos, área financeira e juros. Ela é uma- 
réplica sofislicada da caicufadora HP 12 C. 
Para ser utilizada basta que o usuário 
acione uma tecEa do micro e ela aparece 
na tela através de uma janela que se abre 
e dá o resultado do cálculo pretendido, de 
acordo com a operação em questão. 
Ocupa pouco espaço de memória {64 Kb) e 
tem visor de até 25 digitos, enquanto as 
calculadoras tradicionais só vão até doze. 

Freelance Plus em 
nova versão 

A Lotus Desenvolvimento de Software, 
produtora de programas para microcom¬ 
putadores, lança a versão 3.0 do Freelan¬ 
ce Pfus, um produto voltado basicamente 
para dinamizar as apresentações em- 
presaríais^ já que possui a capacidade de 
confeccionar gráficos ou mesmo dese¬ 
nhos livres nas mais variadas cores, 
através de mouse ou cursor. 

O Freelance Plus pode dar às palestras 
de vendas ou ás campanhas de produtos, 
alternativas de confecção de gráficos e 
desenhos coloridos, permitindo o esta¬ 
belecimento do tempo de sua duraçao e 
exposição no vídeo do terminaL 

O novo produto da Lotus possíbiEita a 
criação de 43 efeitos visuais que permitem 
os mais variados tipos de sequência de 
telas. Outras características sao a pos¬ 
sibilidade de transformar as teias auto¬ 
maticamente em slides, e de incorporar 
fotografias aos desenhos e gráficos 
através de scanners. 

Embora poderosa, a nova versão é fácil 
de utilizar, não sendo necessário trei¬ 
namento especializado para os opera¬ 
dores já acostumados em ambiente de 
menus da planiíha Lotus 1 - 2 — 3 (as 
apresentações vão sendo feitas de ma¬ 
neira automática e intuitiva). Além disso, 
por pertencerem á mesma família de 
produtos, 0 acesso do Freelance Plus aos 
dados do Lotus 1 — 2 — 3 é transparente. 

Os novos estabilizadores eletrônicos da Metron. 

A indústria eletrônica Metron está lan¬ 
çando no mercado nacional dois novos 
modelos de estabilizadores eletrónicos 
para serem acoplados em equipamentos 
que não possam sofrer interrupções de 
energia, Lim deles é □ RTF 0,5, dotado de 
protetor capaz de filtrar a linha telefônica 
contra interferências, portanto, ideal para 
ser Incorporado em aparelhos fac-símile, 
telex e modens. 

O RTF 0,5 possui 500 VA de potência, 2 
tomadas de saídas universais, um plug 
triplo de entrada e proteção de sobreten- 
são com fusível na entrada e no circuito 
de controle. 

O outro modelo é o ÉCE-2000, destinado 
ao controle de redes de microcompu¬ 
tadores e terminais de video, sendo 
provido de um plug triplo de entrada e sêís 
tomadas universais, operando em fre¬ 
quência de 60 Hz. Os preços variam entre 
NCzl 225,00 (RTF) e NCzt 700,00 ÍECE). 

Os professores Luiz Camarão e Graça 
Montaivão, diretores de cursos de música 
para crianças e adultos há doze anos, 
desenvolveram nos últimos cinco anos um 
completo sistema de programas educa¬ 
tivos de ensino musical, abrangendo toda 
a parte preliminar de teoria e exercícios 
da área prática, para cordas, sopro e 
teclado. 

O sistema de nome 1NFORMUSICAL, 
necessitou de quarenta cíisquetes para ar¬ 
mazenagem e utiliza para operaçao uma 
configuração simples Apple, requerendo 
a assistência de um professor de música 
na apíícaçao, aumentando o potencial de 
aquisição por escolas e cursos. Maiores 
informações peio telefone (021) 266-7232. 



Para aqueíes Que possuem microcom¬ 
putadores Expert MSX da Gradiente, a 
Mícrodata Informática está trazendo como 
novidade a colocação de drives de 5 1/4” 
ou 3,5” na própria CPU da máquina, além 
da instalaçao do botão reset. 

Com 0 acionador embutido deixam de 
existir problemas de conexão normais aos 
acionadores externos, sem contar que o 
próprio microcomputador fica com aspec¬ 
to mais bonito e tem a sua portabilidade 
aumentada. 

O telefone da Mícrodata é (0192) 31-9766, 

Microtec na$ telas 
de cinema 

Exemplo de teia produzida peio Freelance Plus. 

"Todas ãs cenas desse filme foram es¬ 
critas num microcomputaflor da Micro- 

Vuúi^JiLi. • 

Cartão de ponto 
para caçar fantasmas 

A CAAD Informática Ltda iniciou a co¬ 
mercialização da versão li do CAAD PON¬ 
TO, um software para o processamento 
de cartões de ponto que roda em micros 
compatíveis com o IBM PC/XT/AT. Esta 
nova versão permitirá que sua utilização 
sefa feita por rede de micros, ampliarrdo 
assim seu potencial de uso. 

O CAAD PONTO foi desenvolvido com o 
uso de técnicas estruturadas de análise e 

programação e uma das principais van¬ 
tagens é a sua total independência do tipo 
coletor utilizado para a abtenção dos apon¬ 
tamentos dos funcionários. Isso permite o 
uso de cartões magnéticos, crachás com 
código de barras, ou até mesmo a simples 
digitação dos dados de um cartão de pon¬ 
to convencional 

O que difere o CAAD PONTO é a sua 
facilidade de manuseio, podendo ser 
operado por quaíquer pessoa, indepen¬ 
dente de seu grau de conhecimento sobre 
informática, A cada passo de cadastra- 
mento das informações, existe uma tela 
de auxilio que é acessada através de uma 
única tecla, o que dispensa o tempo em¬ 
pregado na leitura de manuais. 

btdas pela Microtec por ter cedido um 
micro de sua nova Jínha MF ao escritor e 
teatrologo Luiz Duarte. 

Com 0 micro, Luiz Duarte está orga¬ 
nizando suas inúmeras atividades como 
escritor — no momento ele desenvolve 
trés novas peças infanto infanto-juvenís 
além de outros trabalhos ligados à pro¬ 
dução teatral e cinematográfica. 

O roteiro de “irmão Grim, irmão Grím” é 
uma adaptaçao da peça teatral que vafeu a 
Luiz Duarte o prêmio Jabuti de escritor 
revefação, e mais de dez outros prêmios 
ao longo úo ano passado. O filme está sen¬ 
do produzido por um Pool de empresas 
norte-americanas encabeçado pela 
Universal Pictures, 

“OFERTAS 
DE INAUGURAÇÃO” 
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Conversor Analógíco/Digitaí da Tecnac. 

Conversor A/D 
para MSX 

A TECNAC lançoü no mercado dois 
modelos de conversores de doze bíts para 
uso com microprocessadores e/ou mi¬ 
crocomputadores MSX. 

Projetado a partir de componentes facil¬ 
mente encontrados no mercado, os novos 
conversores possuem características que 
permitem a sua utiJizaçao em diversas 
aplicações onde se necessita eíetuar a 
conversão de sinais analógicos de 0 a 5VC- 
C ou 0 a 2ÕmA. 

Ambos são baseados na técnica de con¬ 
versão por aproximação sucessiva, sendo 
0 modelo TNOOtVD/AD para uso geral e o 
modelo TN0002VD/AD para conexão direta 
em microcomputadores MSX, nos quais além 
da entrada analógica estáo disponíveis 
trés ports de saída, três ports de entrada e 
dois ports que podem ser programados 
peio usuário de acordo com a sua neces¬ 
sidade. 

Para maiores informacoes o telelone da 
TECNAC é (021) 270-2531. 

Computex lança 
placa 386 

A Computex Indústria e Comércio Ltda. 
acaba de lançar a MAX 3G6, uma placa de 
expansão desenvolvida para micros com¬ 
patíveis com IBM PC ou PC/XT, com o ob¬ 
jetivo de substituir o microprocessador 
8038 original, por um emulador baseado 
no 803B6 com memória própria^ possibi¬ 
litando um desempenho até 13,7 vezes 
maior oue um PC convencional, a um cus¬ 
to significativamente menor que o de um 
m íc roco m p u tad or 336. 

Além de executar programas aplicativos 
de forma muÍto_maís rápida, a MAX 386 per¬ 
mite a execução de versões mais recen¬ 
tes de planilhas eletrônicas, bancos de 
dados e aplicações gráficas como pro¬ 

gramas CAD e editoração eletrônica, que 
requerem memória extendida tipo EMS_. O 
produto também se voJía para aplicações 
cientificas com processamento em ponto 
flutuante. 

NÕvõtrê^o do 
BTRIEVE 

A ABCOM Informática lançou o Btrieve 
5.0A, com diversas funções a mais que a 
versão 4.11 E, lançada em setembro de 
19S8, A nova versão do sistema para redes 
tocais gerencia todos os tipos de arqui¬ 
vos: de organização randômica e sequen¬ 
cial, além de arquivos com organização in¬ 
dexada, já presente na outra versão. 

Entre seus diversos recursos, o Btrieve 
5.0A possibilita a compressão dos dados e 
dispõe de chaves manuais, o que permite 
ao usuário decidir, no momento da inser¬ 
ção de um registro, pela Indexação ou não 
desta chave. 

Existe ainda um novo utilitário para o 
dimensionamento automático de páginas, 
desenvolvido pela própria ABCOM. 

Fac-símile com 
mais velocidade 

A crescente demanda de aparelhos de 
fac-símile e a instabilidade da energia na 
rede elétrica no Brasil, determinaram o 
desenvolvimento, nos últimos doze 
meses do Fax Controller, um equipamen¬ 
to auxiliar recentemente lançado peia SM- 
S Tecnologia Eletrônica, de São Paulo, 

O Fax ControlEer mostra-se um _peri- 
férico versátil, cuja principal função é 
aumentar a velocidade de transmis¬ 
são/recepção, item fundamental em es¬ 
pecial nas ligações internacionais, o que 
pode significar uma economia de até 15_%. 

O equipamento possui dimensões 
reduzidas (10x12x15 cm) e traz um esta¬ 
bilizador de tensão, um filtro de transien¬ 

tes da rede eiétrica, um filtro telefônico e 
um timer, responsável por manter o fac- 
símile desligado enquanto não for acio¬ 
nado. 

oferece curso de 
Autocad 

A Síargraph está comercializando o soft¬ 
ware Autocad, da Autodesk Inc., e ofe¬ 
recendo cursos de treinamento para a 
utilização do software em doze aulas de 
duas horas cada. O curso pode ser minis¬ 
trado nas Instalações da Síargraph ou do 
próprio usuário, a um custo de NCzS 
2.025,00 e NGzS 2.470,00 respectivamente, 
para turmas de no máximo três alunos. 

O enfoque principal será o raciocínio 
utifizado para criar desenhos assistidos 
por computador: ao mesmo tempoem que 
serão ensinados os comandos do pro¬ 
grama, será mostrado o raciocínio envol¬ 
vido em sua utilização para que se chegue 
ao produto final de forma mais rápida e 
precisa. 

Dividido em 24 temas (dois por aula), 
que vão desde assuntos básicos como in¬ 
trodução ao sistema CAD, equipamentos 
e programas disponíveis a assuntos es¬ 
pecíficos em projetos assistidos por com¬ 
putador, 0 curso permitirá desenvolver, 
de forma prática, todos os passos neces¬ 
sários á construção de projetos com o 
Autocad, priorizando as necessidades es¬ 
pecíficas de cada usuárioo. 

Maiores informações podem ser ob¬ 
tidas na Stargraph, fone (011) 744-66. 

Fax Controller: economia de 15% nas ligações. 

G MICRO SISTEMAS 
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Editor de vinhetas 
para o MSX 

Depois do Pornoman, dc Q.í. 200 e do 
Letters Specíais Deslpners, a Soft Game 
está lançando o primeiro editor de vi¬ 
nhetas para a Jinha MSX: o E. V. A. (Editor 
de Vinhetas Animadas). 

Com 0 E. V. A. o usuário pode criar vi¬ 
nhetas gráficas e coiocar o nome da sua 
produtora de video na abertura dos seus 
programas ou onde quiser, e depois criar 
os movimentos que resuitam em efeitos 
tridimensionais, como rotaçao dos eixos X 
e Y, ampliações e reduções. 

Para maiores Informações o telefone é 
(071) 247-S278. O preço de lançamento é de 
NCzí 50jÕ0 com disco de 5 tM” e manual 
de instruções Incluído. 

... . 

Progress agora 
também no Edisa 

0 PROGRESS» moderno software geren¬ 
ciador de banco de dados com linguagem 
de quarta geração, trazido recentemente 
ao Brasil pela DATASUL Distribuidora de 
Software Ltda., não poderia deixar de 

rodar também nos supermicros nacío- 
nais. Estes, por sua vez, possuem sistema 
operacional especifico, razao peia qual há 
necessidade de adaptação do software. 

Nesse sentido o primeiro passo foi dado 
com 0 porte do PROGRESS para os 
equipamentos ED-600, a partir do proces¬ 
sador 68020, com 0 sistema operacional 
EDIX-5. 

O software estará disponível nas ver¬ 
sões de desenvolvimento (SGBD ^ L4Q), 
'"Query/Run-time” e ''Run-time’'. O 
preço da cópia de desenvoEvimento para o 
ambiente EDEX-5, aíé 6 terminais, é de US$ 
7.719 ao câmbio oficial. 

Saldo bancário 
em Braille 

0 Banco do Estado do Paraná, Agência 
Comendador Araújo, em Curitiba, inau¬ 
gurou em junho um sistema especial de 
feitura de saldo bancário em Braille, di¬ 
recionado aos seus correntistas porta¬ 
dores de deficiências visuais. 

Para possibiEitar este serviço foi criado 
um interíaceamento interno que permitiu 
a Eigação do terminal bancário com a im¬ 
pressora Ita-Braiile, periférico desenvol¬ 
vido há um ano, que faz parte da linha de 
produtos da Racidata. 

Ate noje essa impressora e o unico 
produto em todo o mundo destinado ex¬ 
clusivamente à decodificacão imediata de 
caracteres para o Braille. 

M ■XAV.x.v • 

Software facilita 
negociação salarial 

Diante da atual conjuntura econômica 
em que empregados e patrões partem 
para a livre negociação de salários, a 
adoção da informática pelos departamen¬ 
tos de recursos humanos das empresas 
tem sido uma das soluções mais indi 
cadas. Foi pensando nisso que a Cemic, 
empresa de consultoria que representa 
mais de oitenta soft-houses nacionais, im¬ 
plantou no serviço Crossmarketing — 
selecionador automatizado de softwares 
— vários aplicativos para essa finalidade. 

Basicamente, os programas disponíveis 
no Crossmarketing para pesquisa de 
saiários consistem na entrada dos resul¬ 
tados dos questionários específicos e, a 
partir daí, efetuam projeções e análise, 
utilizando métodos conhecidos de regres¬ 
sões para qualquer tipo de dado, 

Maiores informações sobre o Crossmar- 
ketíng da Cemic podem ser obtidas pelo 
telefone (011) 210-7209. 

PC X25 - CONEXÃO X 25 PC - MAINFRAME 
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• Total Confiabilidade de Tronsmissão Ponto a Ponto 

• Sem congeetionomentos 
• Menores Custos de Comunicação e Operapco 

• Tronsmite Dados e Textos 
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ARTIGO 

As aparências nem 
sempre enganam... 

Flôvío Azevedo 

Há oíío anos atrás, mais 
precisamente em dezembro 
de 1983, comprei meu pri¬ 
meiro microcomputador: um 

Apple II plus* com 48K de memória, 
dois drives, e... só! Para a época, um 
luxo. Incapaz de realizar 99% das 
tarefas para as quais hoje uso um 
computador, a máquina mostrava-se 
plenamente apta a me auxiliar em 
problemas matemáticos e de en¬ 
genharia, gerenciamento de bancos 
de dados, modelagem e outros, 
devido à grande quantidade de soft¬ 
wares já disponíveis áqueía época. 
De lá pra cá muita coisa mudou, e a 
evolução do hardware foi íiteralmente 
vertiginosa, tornando dificílimas as 
mudanças e melhoramentos em es¬ 
cala compatível na área de software. 

Muiío se tem feito no exterior, prin- 
cipatmente nos Estados Unidos, on¬ 
de a voracidade do mercado alimenta 
constantes inovações na tecnologia 
de desenvolvimento de programas, 
que tendem a tornar-se mais úteis e 
simples em sua operação. Tais 
produtos, apesar de possuírem uma 
excelente estrutura empresarial de 
pós-produçáo que favorece sua im¬ 
plementação e comercialização, vêm 
equipados com o que há de melhor 
em termos de flexibilidade, desem¬ 
penho, manuseio e interação com o 
usuário, e nos ensinam muito a ser¬ 
mos mais aplicados em nossos 
projetos* 

Já em 83 desenvolví uma curiosi¬ 
dade peio assunto — principalmente 
na área de interface com o usuário — 

e, neste mês, procurarei discorrer 
sobre os cuidados e conceitos envol¬ 
vidos no projeto de sistemas. 

CUIDADOS COMOVISUAL 

Logo cedo, influenciado pela lei¬ 
tura de revistas especializadas, pas¬ 
sei a encarar todo e qualquer soft¬ 
ware como um meio visual, onde os 
métodos de comunicação e diáiogo 
são fundamentais* Penso que, sem¬ 
pre que possível, devemos evitar o 
uso excessivo de palavras, sacrífican- 
do-as em função da utilização de sím¬ 
bolos e desenhos, a menos que o 
programa seja imineníemente vol¬ 
tado â manipulação de textos. Mesmo 
assim, 0 programador tem por 
obrigação comunicar-se clara e ob¬ 
jetivamente com 0 operador. Tal con¬ 
ceito assemelha-se em muito aos 
utilizados em desenhos animados, 
onde as cenas obedecem uma ordem 
preestabelecida que visa guiar a 
mente do espectador através da es¬ 
tória. 

Lembre-se que, ao iniciar um 
programa, a tela do usuário estará in¬ 
teiramente vazia, cabendo a você dis¬ 
por inteligentemente as informações 
no espaço disponível, assim como 
em um filme* Não é á-íoa que, dia a 
dia, todas as aplicações tornam-se 
mais gráficas — devido à facilidade 
de comunicação — o que as faz mais 
interativas* Também não é por acaso 
que, no recente congresso “Soft¬ 
ware Deveíopment 89’' em São Fran¬ 
cisco, Biil Gaíes — presidente da 

Microsoft — propagou que poucos 
softwares não gráficos terão sucesso 
no futuro. 

Assim, acrescente efeitos visuais 
aos seus programas, tais como ja¬ 
nelas que se movimentam ao coman¬ 
do do usuário, sombras, caracteres 
gráficos, etc. Adicione também, se 
possível, efeitos sonoros para si¬ 
nalização de eventos* No Macintosh, 
por exempio, situações de erro fazem 
soar um alarme de duas notas, como 
uma lata caindo no chão, que lem¬ 
bram as engraçadas trapalhadas dos 
filmes. Junte tudo com muita par¬ 
cimónia, tomando cuidado para não 
entulhar a tefa com informações 
inúteis ou desnecessárias. O que 
frequentemente se observa são telas 
abarrotadas de opções e comentá¬ 
rios, principalmente em menus, que 
confundem o usuário e descentra¬ 
lizam sua atenção. Em especial, man¬ 
tenha os menus com o mínimo de op¬ 
ções e organize-oa em submenus, 
cujos métodos de acesso e seleção 
devem ser os mesmos em todos os 
níveis do sistema. 

Em suma, padronize a interface 
com 0 usuário, adotando de preferên¬ 
cia alguma já consagrada. 

SOBRE A FLEXIBILIDADE 

Em desenhos animados, os per¬ 
sonagens primeiro são concebidos e 
posteriormente recebem caracterís¬ 
ticas que os tornam mais simpáticos 
e sedutores. Da mesma forma, 
procure adaptar este conceito ao 
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desenvolvimento de programas, par¬ 
tindo de um desenho simpíes e 
depois acrescentando maís^e mais 
recursos avançados, fazendo com 
que sobre flexibilidade na operação. 
Isto pode ser traduzido pela inclusão 
de utiifíários de configuração, pa¬ 
rametrização de opções, controle de 
recursos, etc. 

Outra forma de envolver psicolo¬ 
gicamente 0 usuário é estabelecer 
fimites muito grandes e exagerados. 
Como exemplo, tome a planilha do 
Lotus 1—2—3, que possui enorme 
quantidade de células. Estima-se 
que, para 90% dos usuários, uma 
planilha com um terço do tamanho 
originai seria suficiente. Porém, o 
limite quase inatingível transmite 
uma noção de poder e desempenho 
fundamentais. Neste caso, como 
diriam alguns, o que abunda não 
prejudica — desde que bem plane¬ 
jado. 

MANTENDO O USUÂRiO 
INTERESSADO 

A criação de qualquer obra de arte, 
seja ela uma pintura, um filme ou es¬ 
cultura, envolve sempre elementos 
que despertam a curiosidade e o in¬ 
teresse do observador, Você pode 
até não encarar seus programas 

tente pensar em 
termos globais e 

nunca considere uma 
deteminodo solução 

como definitiva.” 

como obras de arte, mas o respeito a 
certas regras básicas certamente os 
tornará mais atrativos, 

Primeiro, procure informar ao 
usuário a respeito das operações em 
curso, prlncipafmente nos casos 
mais extremos e demorados — lon¬ 
gas ordenações de arquivos, impres¬ 
são, validação e crítica de dados, por 
exemplo. Tal técnica é mais eficiente 
e esclarecedora do que deixar o 
operador olhando para um cursor pis¬ 
cando, e costuma capturar sua aten¬ 
ção. Em geral, você poderá separar 
uma área específica da tela para 
cofocar as mensagens do sistema, 
habituando o usuário ao processo de 
consulta á referida área. 

Procure também antecipar os resul¬ 

tados, fazendo com que o fluxo da 
aparição de informações seja o mais 
natural possível. Deste modo, o 
operador saberá de antemão as par¬ 
tes para as quais deve dirigir seu 
olhar. Ao violar esta condição, você 
estará introduzindo '‘surpresas” no 
programa, fato que poderá torná-lo 
desagradável de usar. 

RECONSIDERANDO O DESIGN 

Finalmente, tente pensar em ter¬ 
mos globais e nunca considere uma 
determinada solução ou implemen¬ 
tação como definitiva. Tenha em men¬ 
te que nenhum projetista de sistemas 
é capaz de fornecer em primeira ins¬ 
tância 0 correto caminho de desenvol¬ 
vimento. Ao contrário, busque ma- 
turar a idéia para construção do 
programa através de cuidadosas con¬ 
siderações e ‘unsíghts”. 

Ê claro que nada é tão simples 
quanto as idéias aqui apresentadas, 
mas acho que este é um bom começo 
para tornar nossos softwares mais 
comerciais. Boa sorte em seus novos 
projetos! S 

Referências:_ 
— Revista BYTE, Dezembro 1983 
(Volume 8, Número 12) 
— Programmíng Pearis (Jon Bentley, 
Addíson Wesley, 1986) 
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Luiz Fernandes de Moraes 

Com a terceira parte do nosso 
controle de vendas, o sis¬ 
tema já começa a tomar cor¬ 
po e pode prestar os pri¬ 
meiros serviços para o 

usuário. Passemos então cApli- 
cação das listagens apresentadas. 

A orimelra é referente ao módulo 
FICHA.PRG. Como você deve saber, 
a previsão de utilização do programa 
em equipamentos de pouca memória 
determina que se adote uma postura 
especifica para o caso. Sendo assim, 
0 módulo ficha é responsável peJa im¬ 

pressão na teia do formato da ''ficha 
cadastrai” É uma forma lenta mas 
segura de apresentar um formato, 
uma vez que em todas as ocaiões 
necessárias basta um DO FÍCHA pa¬ 
ra que possamos visualizar a ficha 
desejada, 

Evídeníemente a sofuçao é pratica 
dentro de uma configuração de baixa 
memória, mas deixa a desejar em 
máquinas expandidas, uma vez que 
nesse caso é preferível "arquivar¬ 
mos” a tela na memória e imprimir¬ 
mos em aita velocidade, Esse recur¬ 

so no caso do Clipper é muito válido, 
mas deve ser tratado com cuidado 
para evitarmos casos de overflow. 

O móduio ALTER A. PRG é um exem¬ 
plo da utilização do conceito de 
definição única de formato de tela. 
Ele agrega as informações referentes 
aos campos a serem modificados e 
se utiliza de FICHA,PRG para montar 
0 formato. Como módulo de alteração 
ele é bem comportado e bastante 
tradicional, embora adote uma ma¬ 
neira perigosa de trabalhar com o 
dBASE, 

Você pode comprovar isto consul¬ 
tando a istagem de ALTERA.PRG ou 
de qualquer outro módulo que 
"'manipule” o cadastro. Veja os SAYs 
ou GETs referentes aos campos do 
nosso banco de dados: você poderá 
perceber que o acesso ao campo e 
direto isto é, o usuário Incluí, exclui e 
altera direíamente nos campos do 
cadastro. O perigo é que não há 
defesa contra a famosa bruxa do CPD 
que já destruiu os mais importantes 
cadastros do pais: a rede elétrica. 

Se você não possui um equipamen¬ 
to do tfpo NO BREAK, é de bom tom 
adotar procedimentos mais seguros 
ao lidar com o cadastro. O primeiro 
deíes é criar variáveis que receberão 
os dados do operador. Após o re¬ 
cebimento dos dados o arquivo é 
aberto e só então as informações são 
transferidas para o cadastro, que 
logo a seguir é fechado. Só isso já 
reduz bastante o risco de uma queda 
de luz trazer danos irreparáveis aos 
dados, uma vez que o tempo em que 
0 arquivo fica aberto é muito curto. 

Uma outra maneira é operar com 
um arquivo de atualização. Os dados 
são tratados inícialmentye nesse ar¬ 
quivo e só no finai do trabalho são 

FICHA.PRG 

« FICHA PADRONIZADA 

CLEAR 
s í.í TO 19 ,79 DOUBLE 

D Íi,2 TO í 1,713 
a 2.3 SAY " Data - 

2,34 SAY "Numero - " 
2,44 SAY 
4,3 SAY Cod i igo-- " 
4,24 SAY "Eíidereco - " 

a ó,3 SAY " -— 
Cl) 6,24 SAY "Cidade — " 

6,6® SAY st ado ■” 

51 8,3 SAY 
o) S,4© SAV "Pr-fjf i soao - 
ó) SAY 
3 10,3 SAY "Equipament O nm 

3 ií),a4 SAY "Drive - " 
3 iô,40 SAY "Interfame? - 

a SAY " In>pr s 

3 Í2,4 5AY "EquiP _: Dr f vt::/Interf.. n IiKipressora = " 

5) 13,4 SAY "E“EXFERT M-tíICROSOL g-grafix" 

3 Í4,4 SAY "H“H0TBIT T-TFX T-GRAFIX MTA" 

3 15,4 SAY L-LASO M-MONICA" 

3 16,4 SAY "C-CP50O E““E;XPAWD L-LADY 

3 17.4 SAY S^SHARP E-ECODATA" 

3 Í3,4 SAY 
J/ O-OUTROS O-OUTRAS" 

RETURN 
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ALTERA.PRG 
MODULO DÊ ALTÊftACrtO DE DADOS CADASTRAIS 

íí- 

«■ Rrogramador - Lfji t Ff^r de'^ de Moraes 
* Instai ac:ao - MICRO SISTEMAS 
íc. —-■“““— -- — - riareo di? Í9S9- 

DO nCHA 
íü SAY DATA PICT "fi)R 99/99/99" 
S 2.35 SAY NUMERO 
B 2.54 SAY NOME 
^ 4.14 SAY CODICO 
SJ 4.35 SAY ENDER 
5» 6.Í4 SAY CEP 
3 6.35 SAY CIDADE 
3 6^69 SAY ESTADO 
51 8,Í4 SAY TEL PICT "ÍÜR <^999)999-9999" 

í:í^52 SAY PROFISSÃO 
51 e,ó9 SAY IDADE PICT "^R 99/99/99" 
3 10.17 SAY EOL31PO 
D Í0.32 SAY DRIUE 
9 10.S2 SAY 1NTERF'ACE 
a 10.73 SAY IMPRESSORA 
a 20.1 TO 22.79 doublp: 
3 21.3 SAY "DADOS CORRETOS ? tS/NJ" GET er PICT "\" 

RE AI? 
IF cr="S^' 

RETURN 
ELSE 

a 20.0 
a 21.0 
5) 22.0 

END IF 
DO WHILE 

DO FICHA 
SET INTE OM 
3 2.Í4 6ET DATA PICT "SR 99/99/99" 
a 2.24 SAY "Matr i c - 
53 2.33 SAY matricula 
a 2.54 SAY NOME 
a 4.14 GET CÜDIGO PICT "\\\] <\" 
a 4.35 CET ENDER PICT M ! ! M M ! M ! 3 ! i ! U ! ' M J ! ! ! J H M M ! 
a 6.14 GET CEP PICT "99999" 
a 6,35 GET CIDADE PICT "3 ! ! ! ] M ! M i 3 ! f ! U S ! f" 
3 6.69 GET ESTADO PICT ! E" 
a e.a.4 set tel fict "dr {999)999-9999" 

a 3.52 GET PROFISSÃO PICT "999" 
a B.69 GET IDADE PICT "aR 99/99/99" 
a 10.17 DET EOUIPO PICT "\" 
a 10.32 GET DRIOE PICT "3" 
a Í0.52 GET INTERFACE PICT " 

a 10.73 GET IMPRESSORA PICT "\" 

READ 
SET INTE OFF 
a 20.1 TO 22.79 DOUBLE 
a 21.3 SAY ""DADOS CORRETOS ? (S/NJ" GET cr PICT " \" 
READ 

EMDDO 
RETURN 

transferidos para o cadastro prin¬ 
cipal. Os acréscimos necessários 
para que o sistema passe a funcionar 
dessa ou daquela maneira são bem 
simples. Fica aqui a sugestão para 
aqueles que quiserem evitar que 
“causas do além” possam interferir 
na integridade do cadastro. 

Só não esqueça que nao ha NO 
BREAK que possa saívar o arquivo de 
um usuário que náo faz backups. 

Para encerrar temos os módulos 
CABEC.PRG e PRODUZIR.PRG. O 
primeiro é o responsável peia impres¬ 
são dos cabeçalhos dos nossos 
relatórios enquanto o segundo im¬ 
prime uma listagem referente a todas 
as vendas cadastradas, independen¬ 
te de data, Â primeira vista pode 
parecer despropositado manter um 
cabeçalho em um módulo específico 
para ele. mas lembre que esse é só o 
começo para a sua futura rotina 

MICRO SISTEMAS 

“maxi-ultra-plus” de impressão de 
cabeçalhos. 

Naõ esqueça que os relatórios or¬ 
ganizados segundo as necessidades 
de uma empresa são, a bem da ver¬ 
dade, a justificativa para que se invis¬ 
ta na informatização. Se o nosso sis¬ 
tema produz poucos relatórios, é por¬ 
que compete a cada um dotá-lo de 
relatórios estatísticos de venda, 
produção, etc, O número atingido 
30de ser bem alto, já que os bons sis- 
:ema$ são capazes de imprimir mais 
de 40 relatórios diferentes para uma 
dada aplicação. 

Nessa hora é bom compormos os 
títulos de um cabeçalho em va¬ 
riáveis que serão impressas não por 
esse CABEC.PRG que é muito sim¬ 
ples, mas por outro que eu sei que 
você irá criarem breve. 

Na próxima edição nós continua¬ 
remos Até lál 
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Contabilidade 
Gerenciai 
Inteisoft 
Versão 3.0 

UNIX • DOS • REDE 

Compare você mesmo i 1 

■ Contro^da por menus, realmente 
omlineemulti-usuáriD 

/ 

■ Plano de Cor\tas definido pelo usuário 
com suporte para Centros de Custo 

/ 

1 Código dâs Contas com até 
16 dígitos e até 9 graus 

/ 

i Históricos com até 5 linhas de 
40 caracteres cada 

/ 

■ Lançamentos de partida simples ou 
dobrada 

/ 
' 

■ Executa lançamentos em diversos 
meses simultaneamente fl 

1 
■ Permite voltar para qualquer período 

lá processado do exercido B 1 
■ Consolida Planos de Contas de 

diversas empresas ou fíli ais B 1 
■ Recebe Contas e Lar^çameníos de 

fontes externas B 1 
1 Converte todos os dados 

annazenados no Sistema para 
formatos compatíveis com o LOTUS 
i1 Dbase II e 111, e acessíveis por 
qualquer linguagem de programação, 
^rmitindo a integração da 
Contabilidade com outros sistemas - 

/ 

■ Relatórios: PlarK) dé Contas (com 
opção para grupos alfabétkos), Diáno 
Geral, Razão Anatítico. R azâo 
Sintético, Balancetes e Balanço 

/ 

■ Bafanoete Gerencial com variação 
percentual entre o período corrente e 
0 anterior 

■ Gerador de Retatóríos que permite a 
definição de relatórios adicionais, 
envolvendo dados de contas e centros 
de custo, com cálculos livres 

/ 

■ Consulta ao Razão no vídeo, sempre 
atualizado para qualquer período, a 
qualquer momento 

/ 

■ Consulta Lançamentos no vídeo 
pennitindo pesquisa pelo valor do 
lançamento ou trechos de histórico 

/ 
1 

t Consultado Balancete no vídeo com 
saldos e movimer^os acumulados a 
débito e cr^íto B 

Maiores informações (021) 265- 

II^TELSOFT 

3345 

^ntolsoft Informática Ltda. 
Praia do Flamongo. 66 sala 1114*22210 
Rto do Janoiro, FÍJ - Tolox 2137416 ÍSOF 

a 
Registro na SF 09008-5 Categoria -A 
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CA6EC.PRG 
* CAEECALHO DO RELftTORIO 

? CHRÍÍ4) 
?? fiELATORIO GERí^L OE PRODUÇÃO 
7 CHRC20> 
7 '■"DATA - '■" 
?? datasi^ 
77^'^ 
?? STR ípag,2.0 > 

.) >/ 

PAGINA - 

T 

STOfiE Pag+í TO pag 
RETURN 

PRODUZIR.PRG 

■lí MODULO DE RELATORIO DE PROOUCí^O GLOBAL 
«■ 
*' PrograRiador - Luiz Fernanders de^ Moraes 
* Instalacao “ MICRO SISTEMAS 

marco dí? 1909 

CLEAR 
SELECT í 
USE S^CLIÊKÍTES INDEX B:INDNDME 
SELECT 2 
USE B=UENDAS INDEX B=INDNt.m 

3 í,í TÜ 3,79 DOUtíLE 
3 2,3 SAY "XISTAGEM DE PRODUCAÜ GLOBAL^" 
ret=^^ 

3 5r2 SAY ■"'Posicione O Tormol ar i o na i mpr essora e digite DRETU-npi 
CET ret: 

READ 
SET PRINT ON 
SET CONS OFF 
'1 inha=32 

SELECT 1 
GOTO TOP 
DO lístHiLE -NOT.EOFC > 

IF linha>Si 
DO CABEC 
1 í nha-0 

ENDIF 
codcliente-NUMERO 
nomeeiiente^NOME 
matr i cula=^"M''+SUeSTR C CÜDIGü . í , 2 >+ SUeSTR í DATA . 5,2 5+SUBSTR ( NUMER 
? nomee 1 iente 
■“^ -7 ■'^ 

n I 

?7 ''MATRICULA= 
?? nat ricula 
? " 
SELECT 2 
LOCATE FOR NUMCLI^codq1iente 
DO WHILE NUMCLI=CGdc:l 1 ente _ AND . _ NOT . EOF C í 

coinprado^PRODUTO 
7? “ ''‘+C ohipradcs 
TF .NOT_EOFO 

GKIP 
e:ndif 

ENDDO 
f/_ j/ 

r2,5> 

1 F nha-1 i rUi5(+3 
IF 1 inha>5í 

ENDIF 
SELECT í 
ir ,NOT,EOFÍÍ 

SKIP 
ENDIF 

e:nddo 
CLEAR 
CLOSE DATABASES 
SET PRINT OFF 
SET CONSOLE ON 
RETURN 

MICROSÍSTEMAS 
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PORQUE ENERGIA PURA NAO CAI DO CEU 
A rede elétrica está sujeita a falhas imprevisíveis. São flutuações, 
blecautes, ruídos e transientes. São arquivos perdidos, equipa¬ 
mentos queimados. Prejuízos e aborrecimentos. Não tem santo 
que dê jeitol Tem anjo. Os anjos da Guardian. Estabilizadores 
e no-break profissionais que garantem a proteção que todo 
computador precisa. 

Belém: MEMÓRIA — 091 — 225 2001 • Fortaleza; RE) — 085 — 224 
4911 • Blumenau; INFORMÁTICA BLUMENAU —0473 — 22 4181 • Belo Hori¬ 
zonte; SISTEMA — 031 — 227 4497 / 227 4019 • Salvador: RELEASE — 072 — 321 
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DATAGEO — 081 228 2211 • Maceió: DATAGEO — 082 — 221 9014 • Natal" DA- 
TAC^PO — IMA 

GUARDIAN 
ENERGIA A TODA PROVA 

GUARDIAN EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LTDA 
RIO DE JANEIRO; R. DR. GARNIER, E79 

ROCHA-CEF 20971 
TELS,: f02)) 2ÓT-645S/20I -0195-TELEX (21J 3401Ó 

SAO PAULO: ALAMEDA DOS UBÍATANS, 349 
INDIANÓPOLíS - CEP 04070 
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NO-BREAK COM SAÍDA ESTABILIZADA, 
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AUTONOMIA DE VÁRIAS HORAS. 
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Como escolher um 
curso 
Syivio Messias Morais 

Um dos grandes problemas 
brasileiros é o sistema de en¬ 
sino. Esta questão, quando 
relacionada com a infor¬ 

mática, pode ser analisada sob dois 
aspectos: o ensino das linguagens 0 

aplicativos (técnicas de programa* 
ção, análise de problemas) e 0 ensino 
em hardware, isto é, 0 profissional 
que vai projetar, construir ou mesmo 
fazer a manutenção dos equipamen¬ 
tos. 

Os cursos de software são mais 
comuns. São cursinhos de "pro* 
gramação", em geral Basic e/ou 
Cobol, que vendem 0 sonho do em¬ 
prego fácil e sempre muito bem re¬ 
munerado. Quando se trata de hard¬ 
ware a questão torna-se mais com¬ 
plexa, pois o número de cursos en¬ 
contrados ainda é muito pequeno^ 0 

que dá pouca escolha a quem pro¬ 
cura. 

O aprendizado em hardware pode 
ser feito em uma escola especiali¬ 
zada, com todo 0 suporte técni¬ 
co/didático, com professores ca¬ 
pacitados, ou pelo método da ten- 
íativa-e-erro. Mas onde encontrar 0 
curso certo? É claro que todos 
prometem tudo: curta duração e 
elevado aproveitamento. Mas será 
que no final o resultado será satis¬ 
fatório? O ,que podemos esperar 
deles? 

Vou tentar relacionar alguns itens 

que considero de extrema importân¬ 
cia na escolha de um curso: 
1 — Organização de secretaria; 
2— Biblioteca/esquemoteca; 
3 — Material de apoio; 
4 — Turma reduzida e de nível ho¬ 
mogêneo; 
6 — Diversidade de equipamentos; 
6 — Instrutor competente; 
7 — Laboratório organizado; 
8 — Equilíbrio na carga horária 
(prática X teórica); 
9 — Instalações confortáveis; 
10 — Custo acessiveL 

Após Isso, vamos analisar alguns 
desses itens: 

Organização de secretaria—0 aten¬ 
dimento ao aluno de ser pronto e ob¬ 
jetivo, As informações passadas 
devem ser seguras. È muito chato ser 

fotalmente prático 
se o aluno não vê ps 

tratado somente como mais um 
aluno. 

Biblioteca e esqemoteca — são fun¬ 
damentais como apoio ás questões 
mais complexas. Em geral, para 0 es¬ 
tudante é difícil decidir se um deter¬ 
minado livro é bom ou não, e prin¬ 
cipalmente como encontrar um deter¬ 
minado esquema. Ao curso caberia 
ter uma biblioteca/esquemoteca tão 
completa quanto possível, composta 
com as melhores publicações sobre 
cada assunto. 

Material de apoio — pode ser um 
livro adotado ou uma apostila (às 
vezes feita peio próprio curso). Quan¬ 
do é usado um livro, ele deve ser de 
boa tiragem e fácil de ser encontrado, 
ou de preferência ser adquirido no 
próprio curso, Quando são utilizadas 
apostilas, elas devem ser muito bem 
escritas (díagramação ciara), sem 
acúmulo de informação, e principal- 
mente ter uma impressão legível, que 
de nenhuma maneira dificulte a sua 
leitura. Com ela deve ser possível ao 
aluno fazer futuras consultas, mesmo 
após o término do curso. 

Turma reduzida e nível homogêneo 
— em um curso especializado é óbvia 
a necessidade de uma turma redu¬ 
zida, pois por melhor que seja 0 ins¬ 
trutor é impossível dar atenção a mais 
de dez alunos ao mesmo tempo. 
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Nível homogêneo de conhecimentos 
impede que o instrutor tenha que 
ficar recapitulando assuntos para 
equilibrar a turma. 

Diversidade de equipamentos — 
possibilita ao aiuno, em função da 
quantidade de aulas práticas, uma 
visão mais ampla do que existe no 
mercado. Deve haver uma correspon¬ 
dência entre o número de aiunos e a 
quantidade de equipamentos. È im¬ 
possível a dez alunos praticarem no 
mesmo equipamento. Considero que 
0 idea! seja dois aiunos por equi¬ 
pamento. 

Sem sombra de dúvida, o instru¬ 
tor/professor deve, além de dominar 
0 funcionamento do equipamento em 
questão, ter uma boa didática, isto é, 
ser entendido peios alunos, pois é 
muito comum o professor conhecer 
profundamente um determinado as¬ 
sunto e não ter muita capacidade 
para transmitir este conhecimento. 

O laboratório deve ser muito bem 
organizado, evitando assim que se 
perca tempo procurando um deter¬ 
minado matéria! ou ter surpresas, no 

momento de uma explicação impor¬ 
tante, com peças fundamentais 
danificadas ou ausentes. Isto com¬ 
promete a compreensão do assunto a 
ser abordado. 

EJe deve ter também, em estoque, 
uma boa quantidade de componen¬ 
tes, principaimente para reposição. 

Aulas práticas e teóricas — não 
adianta muito um curso íotafmente 
pratico se o aiuno não vê os funda¬ 
mentos daquilo que está estudando. 
Do mesmo modo, um curso apenas 
teórico não tem utilidade para um 
futuro técnico. As aulas práticas 
devem ser seguidas imediatamente 
após as aulas teóricas, completando- 
se assim uma lógica de raciocínio. As 
aulas devem ser estimulantes. Recur¬ 
sos audiovisuais devem ser bem ex¬ 
plorados, pois a linguagem visual tem 
0 poder de nos fazer reter informa¬ 
ções mais facilmente e, além disso, 
não há nada pior que uma aula me¬ 
ramente informativa* 

O conforto em uma sala de aula é o 
que determina se você a todo o 
momento vai olhar o relógio desejan¬ 

do que chegue a hora de ir embora* A 
safa deve, dentro do possível, ser 
isolada de barulhos externos. É claro 
que banheiros, secretaria e sala de 
espera devem ser igualmente confor¬ 
táveis e limpos* 

O custo talvez seja o item mais 
difící! de questionar, pois eíe tem de 
cobrir os gastos e gerar algum lucro 
para a empresa. O aluno tem que ser 
plenamente recompensado com um 
ensino eficiente pois, no caso, a 
propaganda feita por um aluno satis¬ 
feito é muito valiosa e contribui para o 
bom nome da empresa. 

Acredito que com este pequeno 
roteiro um futuro candidato a estudan¬ 
te, ou uma empresa que planeja em 
investirem setor técnico, possam ten¬ 
tar não serem ludibriados pefa gran¬ 
de quantidade de comerciantes que 
tornam o ensino cada vez mais escas¬ 
so e elitízado. 

Para queles que tenham se fixar na 
área de ensino, resta a consciência 
de que estão contribuindo de uma for¬ 
ma muito importante para o desenvol¬ 
vimento tecnológico do país, ■ 
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Como transformar 
seu programa num 
produto de sucesso 

Renato Degíovonj 

mercado brasileiro de soft- 
M ware está vivendo um 
M período de franco otlmis- 

mo. Produtores e autores, á 
custa de Iniciativas originais, co 
meçam a pipocar aqui e aii, tentando 
abocanhar sua fatia de consumo e 
defender, o quando antes, o seu es¬ 
paço operacional. 

Ainda é cedo para julgar se é du¬ 
radouro este alento do mercado, que 
até bem pouco tempo sofria um 
processo de estagnação generali¬ 
zada- Ademais, não há nenhum sinal 
aparente de que a atual febre de con¬ 
sumo não passe de mais um fim de 
festa motivado pelo falecido Plano 
Verão, O fato, contudo, é que hoje 
em dia vende-se software como há 
muito tempo não se vendia — e isto é 
muito bom para autores, produtores, 
editoras, lojas e, principalmente, 
para os usuários. 

Com efeito, é justamente esta 
movimentação toda em torno do soft¬ 
ware que garante a sobrevida de li¬ 
nhas de microcomputadores já ul¬ 
trapassados, isto retarda significa- 
íivameníe a entrada de um deter¬ 
minado modelo de micro no rol dos 
deserdaidos da indústria nacíonaf. 

Mas, apesar do otimismo dominan¬ 
te, perdura ainda uma equação de 
difícií trato: se apenas fazer um 
programa já não é o suficiente — é 
preciso produzi-lo e comercialízá-fo 
com eficiência —, como vencer as 
barreiras naturais do mercado a fím 
de conseguir êxito? Como saber 

gozar um pouco mais os benefícios a 
que o seu trabalho criativo, por lei e 
por princípios, lhe dá direito, B para 
essas pessoas que este artigo foi es 
críto. Ele não é uma panacéia de 
pseudo-teorias nem tampouco o 
elixir do sucesso, mas está inteira 
mente fundamentado na observação 
de fenômenos do mercado. O que es 
tá escrito aqui se baseia em fatos 
reais e concretos. 

PARTINDO DE UM PROGRAMA 

O principal objetivo de um produto 
deve ser sempre o de obter retorno 
comercia! — o que, em outras pa 
lavras, significa dinheiro e lucro. O 
sucesso nessa empreitada demanda 
muito trabalho duro e, naturaimente, 
alguma presença de espírito. Tudo 
começa, porém, com um programa, 

Antes de mais nada, é preciso com 
preender que a criação de um bom 
programa não se restringe apenas a 
uma idéia original e sua transfor 
mação isolada em código de com 
putador. È necessário que outras 
pessoas vejam, utilizem e, se neces¬ 
sário, critiquem, apontando os erros 
e deficiências do software. Tanto 
quanto os bons vinhos, um bom 
programa precisa de tempo para atin 
gir o seu melhor estágio de desem 
penho. Iniciativas apressadas ou sem 
a devida maturação estão fadadas, 
quase sempre, ao fracasso. 

Para começar, 0 programador deve, 
a partir de uma análise de mercado. 

efetivamente se um programa é um 
sucesso de público ou apenas mais 
um item numa iista que nunca é In¬ 
ferior a três mil títulos? Como, enfim, 
ganhar rios de dinheiro num mercado 
ainda dominado pela prática llegai da 
pirataria? 

Não existem respostas definitivas 
para tais questões e apenas a ex¬ 
periência concreta pode lançar al¬ 
guma luz em pontos tão obscuros 
quanto esses. Para quem está Inician¬ 
do ou para quem pretende lutar por 
um lugar ao sol neste mercado fer¬ 
vilhante, 0 único conselho válido é: 
os riscos de fracasso são imensos e 
os resultados positivos podem de¬ 
morar muito a aparecer, se apare¬ 
cerem. 

Apesar dos problemas e dissa¬ 
bores, ainda existe muita gente boa 
tentando colher frutos e, quem sabe. 

MICROSISTEMAS 



definir quais são os melhores pontos 
a serem atacados, ou seja, quais 
seriam os programas mais soficitados 
pelos usuários e em que nível estão 
os programas já disponíveis no mer¬ 
cado. 

De nada adianta reinventar a roda: 
se já existem boas planilhas de cál¬ 
culo para uma determinada linha de 
equipamentos, então pode não ser 
muito prudente investir neste sen¬ 
tido. Nesta hora é preciso ter muita 
frieza para diferenciar desempenho 
de gosto pessoal. 

Existem certos casos, porém que 
podem dar margem a interpretações 
errôneas. É o caso dos editores de 
texto, que em sua evolução incor¬ 
poraram tamanha quantidade de 
recursos a ponto de ninguém mais se 
encorajar, hoje, a desenvolver 
produtos mais simples, O resultado 
disto é que o consumidor fica impos¬ 
sibilitado de investir uma pequena 
fortuna (em dólares) num software al¬ 
tamente sofisticado quando eíe 
necessita apenas de uma ou outra 
função. 

E um erro pensar que quanto mais 
recursos o software puder dispor, 
melhor ele ficará. Um programa é 
bom quando ele desempenha eficien¬ 
temente as funções para as quais foi 
projetado. Mais vale executar uma 

função muito bem do que dez fun¬ 
ções de forma equivocada. 

Náo se pode no entanto levar essas 
considerações ao pé da letra, pois 
um programa de computador é um 
produto como outro qualquer e, as¬ 
sim, sofre as mesmas íeis de mer¬ 
cado que xampus, perfumes, ele¬ 
trodomésticos, etc. Isto implica em 
que 0 marketing de um produto deve 
prever coisas como “o mais poten¬ 
te”, "mlt funções”, ”o maior ar¬ 
quivo”, etc, Um dos segredos do 
sucesso de um programa, como se 
vê, é justamente saber dosar in¬ 
gredientes que em certos casos são 
contraditórios. 

Trabalhar com informações já dis¬ 
poníveis sobre produtos similares, 
por outro lado, pode ser um caminho 
bem mais seguro do que buscar alter¬ 
nativas inéditas. Por exemplo: a gran¬ 
de maioria dos usuários já aceita a 
idéia de processar textos no com¬ 
putador, fazer uma planilha orçamen¬ 
tária, entreter-se com jogos, calcular 
0 seu horóscopo ou bíorítmo, etc. 
Mas como será que que as pessoas 
receberiam o tratamento de uma 
nova atividade pelo computador? 

Ê significativo notar que, apesar de 
todos os esforços da Indústria de soft¬ 
ware, nenhum programa do tipo 
“agenda pessoal” tenha conseguido 
até agora emplacar um sucesso es¬ 
trondoso de vendas. Há uma resistên¬ 
cia bastante grande quanto a este 
tipo de aplicação no caso do mi¬ 
crocomputador pessoal. 

O QUE VENDER 

Partindo do pressuposto de que há 
um bom programa para ser vendido, 
como transformá-lo em um bom 
produto? Isto pode parecer muito 
fácil, porém é justamente neste 
momento que todo o trabalho do 
programador costuma ir literalmente 
por água abaixo. 

O ponto crítico é estabelecer, a 
priorí, 0 que efetivamente estará â 

POWER PAK: Uma evolução 
no campo dos NO-BREAK 

Bateria Selada 

Levando-se em conÈa que todos 
os eqmpameníos de itumiriacão de 
emergência, nao evoluiram em ^uas 
caracteriticas, fez-se necessário 
um sistema de iluminação mais 
automatizado com dois faróis de até 
55 w cada, com baterias seladas, 
auto recarregáveis, permitindo as- 
sim uma autorjornia de até 1:30 hs, 
dispensando qualquer tipo de 
operação manual. 

Introdução: Pov^^er Pak são esta^ 
biEizadores/no-break, que tem por 
finalidade básica manter os equi¬ 
pamentos eletrônicos em operaçao 
normaJ durante as falhas no too 
necimento de energia, com carac¬ 
terísticas básicas de transferência 
instantânea re_dey bateria; bate¬ 
ria/rede, proteção contra surtos de 
tensão na rede e contra sobre gar- 
ga, sendo dispensável a manuten¬ 
ção, pois sua bateria é seíada. 

Características 
técnicas; 
* Náo vaza 
* Dispensa reposição de água 
* Nao eicaia gases 
* Localização sem restrições 
* Nao suja os terminais 
* Baixo custo 

Aplicações: 
•Sistemas''NO-BREAK'’ 
* Luzde emergência 
* Equipamento portátil 
* Sistemas de segurança 
■ Caixa registradora 
* Sistemas de flutuaçao 
* Vídeo k? 
* Filmadoras 

Conclusão: 
Hoje em dia com a grande quan¬ 

tidade de Micros existentes no mer¬ 
cado nos mais variados tipos de 
aplicações, faz-se necessário a 
existência de equipamentos de 
proteção deste tipo. Muito embora 
o usuário ainda náo esteja sensi¬ 
bilizado para esse tipo de seguran¬ 
ça, alguns já sofreram com as ta’ 
mosas quedas de tensão, perdendo 
trabalhos compJetos na ocasião da 
pane. 

Aplicações gerais: 
• Ideal para sistemas telefônicos 

KS, PBX ePAX 
• Máquinas TeEex 
• Instrumentação para hospitais 

ÍCTI) 
• Máquinas de escrever elétricas ou 

eletrônicas 
• Microcomputadores 
• Ternvinais de caixa 
• Caixas registradoras 
• Terminais de vídeo 

REVENDEDOR AUTORIZADO: 

GALACTICA ELETRÔNICA E INFORMÁTICA LTDA 
Av. das Américas, 5150 - Loja 39 (Carrefour) Barra da Tijuca 



venda. Há uma diferença significativa 
entre vender disquetes com um 
programa gravado e vender um 
programa gravado num disquete. A 
diferença não é só conceituai, pois 
enquanto no primeiro caso estão 
todas as atividades “piratícldas’’, no 
segundo se encontram as empresas 
e profissionais que desejam traba¬ 
lhar no mercado de software de for¬ 
ma séria e competente. 

Para o consumidor ainda é obscura 
taf diferenciação,porém não se deve 
desprezá-la sob pena de arcar com 
prejuízos mais à frente* O mercado, 
mesmo ainda estando em processo 
de amadurecimento, sabe distinguir 
perfertameníe o produto ruim das 
iniciativas sérias. 

A forma mais simples de atacar es¬ 
te probíema é definir porquanto tem¬ 
po se pretende atuar no mercado* 
Basta dar uma olhada rápida nas 
edições passadas de MICRO SIS¬ 
TEMAS, principalmente as de anos 
anteriores, para perceber como em¬ 
presas de software aparecem e 
desaparecem do mapa em fração de 
meses* Algumas não duram um ano 
sequer* 

O consumidor está aprendendo a 
duras penas que não é apenas o 
programa que conta, mas também a 
solidez da empresa que o vende, o 
tipo de atendimento praticado e a as¬ 
sinatura do autor ou equipe de 
criação, isto tudo conta pontos no 
caminho para o sucesso, 

O QUE ESPERAR DO MERCADO 

Até aqui vimos os preparativos e 
pré-requisitos para se colocar um 
programa à venda. Como, a partir dis¬ 
to, estabelecer uma linha de atuação 
e desempenho do produto? Esta 
tarefa não é fácil e dependerá em 
grande parte da experiência comer¬ 
cial da empresa produtora. De fato, 
problemas como produção/impres¬ 
são de manuais, estoques mínimos 
de disquetes, publicidade, promo¬ 
ções, eíc., estão mais ligados à com¬ 
petência do que propriamente a 
quaisquer regras ortodoxas. 

Haveria, no entanto, algum tipo de 
informação prévia capaz de amenizar 
essa ''ansiedade pré-sucesso'’? 

Felizmente, para esta pergunta a res* 
posta é sim. 

Em primeiro lugar, o autor/pro¬ 
dutor nunca deve esperar que sua for¬ 
tuna pessoal seja acrescida de mais 
alguns milhões de dólares. Isso não 
irá acontecer nem mesmo "salvo 
raras exceções". 

Saiba que isto nada tem a ver com a 
qualidade do produto, mas sim com o 
tamanho do mercado* Por mais que 
os fabricantes de computadores alar¬ 
deiem centenas de milhões de 
unidades vendidas, o fato é que no 
Brasil não há uma multidão fãntástica 
de pessoas usando ' microcompu¬ 
tadores* Além disso, neste raciocínio 
não podem ser contabilizados todos 
os que possuem um micro: é preciso 
ser consumidor de produtos de infor¬ 
mática também íno nosso caso, de 
software)* 

No país da inflação, o microcom¬ 
putador é um artigo caro, de elite e, 
na grande maioria dos casos, supér¬ 
fluo. È isto mesmo: supérfluo (não no 
sentido de que todos nós iremos 
aposentar nossas queridas maqui¬ 
netas, mas, como usuários, em que 
momentos reatmente estivemos dian¬ 
te de circunstâncias onde o uso de 
micro fosse imprescindível)* É eviden¬ 
te que 0 uso do computador propor¬ 
ciona um melhor rendimento em cer¬ 
tas áreas e, mesmo quando este 
ganho não se apresenta de forma tão 
evidente, não dá mais para abrir mão 
do conforto do micro* Esta conquista 
da nossa sociedade de consumo é ir¬ 
reversível. 

A questão cruciai é tal que não se 
deve, sob pena de prejuízos futuros, 

considerar como sucesso garantido 
qualquer idéia geniaí ou seu corres¬ 
pondente programa de computador. 
A avaliação acerca das reais neces¬ 
sidades do mercado em relação a um 
determinado software precisa ser a 
mais isenta possível. Não adianta es¬ 
quecer a honestidade, mesmo que 
apenas por uns breves instantes* 

A LUTA CONTÍNUA 
Chegando ao estágio de se ter um 

programa sendo comercializado, não 
se pode deitar sobre os louros con¬ 
seguidos. 0 mais difícil, na verdade, 
começaa partir deste ponto* 

Um programa só atingirá o nirvana 
se, e somente se, o maior número de 
pessoas forem convencidas de que 
não podem ficar mais um minuto sem 
0 dito programa. Elas precisam 
acreditar que tornando-se usuárias 
do software estarão aproveitando ao 
máximo o investimento feito na 
aquisição do mesmo e também do 
seu equipamento* 

Convencer as pessoas é relatí- 
vamente simples caso se disponha 
de bons argumentos, tais como: o 
programa é realmenfe imprescin¬ 
dível; 0 programa é muito bom; não 
hánenhumsimiíarcomo mesmo grau 
de eficiência, etc. O difícil mesmo é 
conseguir reunir todas essas qua¬ 
lidades em um só programa* 

De qualquer forma, o fator mais im¬ 
portante para o sucesso de um 
programa de computador é a sua 
divulgação* Não há como ignorar is¬ 
so: a obscuridade e o desconheci¬ 
mento são companhia inevitável do 
fracasso. É preciso atenção neste 
ponto, pois conseguir uma boa divul¬ 
gação pode demandar esforços, tan¬ 
to financeiros quanto de relações 
públicas, capazes de inviabilizar um 
projeto. 

O aspecto mais importante, no 
caso da divulgação, é sem dúvida al¬ 
guma a imagem que o consumidor faz 
do programa; afinal, por mais que o 
autor goste da sua criação, é o juízo 
do público quem dará o veredito 
sobre o produto* Mas não se iluda 
quanto a esta imagem: eia deve estar 
embasada em muita seriedade e com¬ 
petência. Dois itens que, é bom lem¬ 
brar, não se encontram à venda em 
nenhuma parte. 

DESCUBRA 

A FORCA 

MSX 
CDIW DS 

CARTUCHOS 

NORTERM - Emulador de Terminal para IBM-PC e compatíveis. Passe a 
compartilhar dos programas, memórto, Winchester, etc. usando seu MSX como 
terminai. 
NORDDI - Interface controladora de atê 2 drives, 3 W ou 5 % fdce simples ou 
duplo. Podido MSX, 
NORDDl II - NORDDl + NORCLOCK num sô cartucho. 
NORCLOCK - Posse a dispor de dato e hora certa e o guardar todos os orquivos 
com data e hora. Nâo preciso ficar ligado, contém pilhas. 
NOREPPG - Programador de EPROM. Programa de 2716 atê 27256. sem fonte 
externa nem módulos paro EPROMs diferentes. Permite utilização de cossete e 
drive. 
NORTLX - Emulador de terminai de telex, passe a fazer uso da Rede Nacional de 
Teiex usando seu MSX como terminal de telex* 
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r^D adu^Íc^m MSX aquela fantósfiça ilustração que parecia ImpossíveL Afinal < 
OKArnUo [|j e o unico editor gráfico que mantém a sua Griativrdade na linha. 

Fíca mais fácü colorir em todos os tons e matizes que a sua imagíni □çao permitir. Com o GRAPHOS III 
voce pode combinar melhor as cores e evitar o choaue de atributos, 

rico rnais fácil compor uma nova tela a partir de detalhes de vóri 
es em preto e branco ou em cores. mani 

Sem falar que o 
es em pi 
GRAPIH 

várias outras. Só o GRAPHOS III permite a 
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Projeto PRO KIT 
Parte 4 
Renato Degiovoni 

m dos maiores probJemas 
que os programadores 
brasileiros enfrentam está 
diretamente relacionado com 
a língua portuguesa — mais 

lírecisamente, com os acentos e 
etras acentuadas. Em termos de in¬ 

formática mundial, neste aspecto nós 
somos a exceção, e portanto rele¬ 
gados a um plano secundário. 

Se para os inventores do compu¬ 
tador (leia-se Estados Unidos, etc., 
etc,, etc...} nós não merecemos a 
honra de ter a nossa grafia represen¬ 
tada por completo no famoso padrão 
ASCii, por outro lado o conjunto da in¬ 
dústria nacional até hoje não con¬ 
seguiu estabelecer um único modelo 
que conseguisse ser aceito por todas 
elas. Tanto quanio nos Estados 
Unidos, onde nos primórdios da infor¬ 
mática cada fabricante adotava o seu 
padrão preferido, no Brasil cada 
micro apresenta um conjunto próprio 
de caracteres. Isto é valido para MSX, 
PC e demais linhas, apesar de termos 
normas tais como ABNT, ABICOMP e 
o BRASCIL 

É certo que as letras normais 
obedecem ao padrão ASCII, porém o 
que dizer dos outros caracteres? 
Afinal quem é, e 0 que é 0 tal ASCII? 

O PADRÃO ASCII 

Em 1968 a associação de norma¬ 
lização americana, o American Na¬ 
cional Standards Institute (ANSI), 
composto por representantes da in¬ 
dústria, governo, usuários, comu¬ 
nidade acadêmica e outros setores in¬ 
teressados, criou um padrão comum, 
denominado American Standard 
Code for Information Interchange — 
ASCII, 0 qual passou a ser am piam en¬ 
te utilizado pelos fabricantes inter¬ 
nacionais de computadores e peri¬ 
féricos* 

Porta C - #AA 
7 6 5 

key caps cas cas 
cl ick 

L - •_ 

leó Olít motor 
keyboard row 

seleot 

Figura 1: Esqueiaa da porta C do PPI* Os quatro bits 
menos significativos são usados para selecionar uma 
das 11 linhas do teclado, numeradas de 0 a 10. 

O bit 4 determina o estado do relé do motor do 
gravador cassete: 0-ON 1-OFF. 

o bit 5 é usado para enviar um sinal de gravação 
para a entrada HIC do gravador. 

O bit 6 determina o estado da lâmpada indicadora 
da trava CAPS LOCK: O-ON l^OFF 

O bit 7 é usado, em conjunto com o PSG - PROGRAM 
MABLE SOUMD GENERATOR, para produzir o ruidO da te¬ 
cia pressionada. 

(fonte: THE MSX RED BOOK - Avalon Software) 

Este conjunto de códigos era com¬ 
posto por 1?8 elementos que podiam 
representar tanto os caracteres da lín¬ 
gua inglesa quanto alguns códigos de 
controle e caracteres gráficos. Nesta 
época, cada caracter do conjunto era 
definido em 7 bits. 

0 conjunto ASCII, no entanto, 
apesar das grandes vantagens que 
trouxe e de haver se tornado um 
padrão mundíaímente consagrado 
pelo uso, nao foi capaz de resolver 
iodos os problemas igados ao inter¬ 
câmbio de Informações. O principal 
problema estava relacionado com a 
Daixa quantidade de códigos espe¬ 
ciais possíveis em um conjunto de 
128 códigos. Apesar de ter sido 
previsto 0 uso de códigos conjuga¬ 
dos, tais como o ESC + CÓDIGO, o 
resultado ainda assim não foi satis¬ 
fatório. 

Em 1973 a International Standar- 
dizatlon Organization (ISO), entidade 
internacional de normatização, 
adotou 0 ASCII e permitiu variações 
na representação de símbolos grá¬ 
ficos de modo a atender às conve¬ 
niências de cada fabricante. 0 conjun¬ 
to de caracteres foi então ampliado 
Dara 256 códigos, com a adoção de 8 
bits por código. 

Atualmente, os primeiros 128 có¬ 
digos do ASCII são mundíaímente 
aceitos como padrão, porém os 128 
códigos restantes não obedecem à 
mesma regra. Assim, cada fabrican¬ 
te, ou cada tipo de computador, usa 
um modelo diferente de conjunto, 
trazendo para nós brasileiros os 
referidos problemas com a língua por¬ 
tuguesa, justamente porque são nes¬ 
ses 128 códigos que se encontram as 
letras acentuadas. ► 
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Há um outro detalhe muito impor¬ 
tante a ser considerado: o conjunto 
de 256 códigos ASCII originais não 
dispõe de todas as íetras acentuadas 
que o português utiliza. Por esta 
razão, usuários desafortunados de al¬ 
guns modelos de PCs ou MSX cos¬ 
tumam descobrir, após adquirirem 
seus equipamentos, que só con¬ 
seguem digitar textos numa língua 
conhecida como PORTUMATICO, ou 
sela, uma espécie de português infor¬ 
mático, onde nem todas as Jetras 
aparecem acentuadas. Outro fato 
curioso é que também algumas im¬ 
pressoras nacionais padecem deste 
mesmo problema 'dingüístico" 

Êspecificamente no caso do MSX, 
que é 0 que nos interessa, vale lem¬ 
brar que por ocasião do seu lança¬ 
mento no Brasil houve uma imensa 
euforia nos grupos de usuários de 
micros, pois fínalmente haveria no 
mercado um micro pequeno, barato, 
com um teclado profissional e "falan¬ 
do e escrevendo" português fluen- 
temente. Após os primeiros momen¬ 
tos de deslumbramento, consíatou- 
se que isto não era totalmente ver¬ 
dadeiro. De fato, 0 primeiro modelo 
do Expert não só acentuava de forma 
impraticável, como tarnbém não pos¬ 
suía todas as letras acentuadas. 

Além disso, os códigos especiais 
gerados por um micro não correspon¬ 
diam aos mesmos códigos no outro. 
Um texto digitado corretamente no 
Hotbit não aparecia acentuado no Ex¬ 
pert e vice-versa. Apesar do Expert 
ter sido o micro mais vendido no mer¬ 
cado, foi necessário que se lançasse 
uma nova versão — esta sim. com 
todas as letras acentuadas, e com¬ 
patíveis com 0 Hotbit. 

Para os usuários o problema pode 
ter sido solucionado aí mesmo, 
porém para os programadores eíe 
apenas começou (e ao que parece, 
nunca acabará...). E impossível 
prever o que cada fabricante irá fazer 
com o coniunto de caracteres do seu 
microcomputador; quantos micros 
daquele modelo serão efetivameníe 
colocados no mercado: com que sis¬ 
tema ou norma ele é realmente com¬ 
patível. Não se pode criar um pro¬ 
grama que necessite ser atualizado 
ou modificado a cada nova versão de 
micro que o fabricante coloca no mer¬ 
cado. 

Somando-se esses problemas ás 
características naturais dos MSX é 
que se torna inconcebível, para um 
programa que se pretenda de nível 
profissional, nao lançar mão do seu 

CJl CJ2 CJ3 
1 i 

sem caps 
I I 

1 i 1 
A A a 

1—r"-“ 
c/caps-^ 

►-com shift 

F1 çt 2 : Exemplo de teclas 
pertencentes aos três 
conjuntos relativos ãs 
teclas SHIFT e CAPS, 

próprio sistema de caracteres e 
códigos de controle. Não estou 
pregando o desrespeito às normas, 
porém onde elas não existem, ou não 
são obedecidas, é uma temeridade 
simplesmente adotar-se aquelas em¬ 
pregadas por um fabricante de com¬ 
putador. 

Foi por esses motivos todos que 
desisti de tentar descobrir qual é o 
padrão atual de cada fabricante, e 
decidi partir para a criação de um 
padrao próprio. Desta forma, fossem 
quais fossem as características e 
modeíos de micros, os programas 
criados dentro deste padrão teriam 
sempre o mesmo desempenho no 
que diz respeito ao uso da ingua por¬ 
tuguesa. 

Mas, para se "escrever" bem em 
português, é necessário antes criar 
um procedimento especial de leitura 
de teclado que processe as parti¬ 
cularidades da acentuação. 

O TECLADO DO MSX 

As teclas de um computador são, 
em síntese, chaves que podem as¬ 
sumir dois estados: ON/OFF, Eias se 
assemelham ao botão da campainha 
de uma casa, ou seja, quando alguém 
vem nos visitar e pressiona o tal 
botão, um ruido característico é 
produzido. 

Da mesma forma, quando pres¬ 
sionamos uma tecla, produzimos um 
chaveamento de linhas cujo resul¬ 
tado é interpretado pelo hardware do 
micro de forma específica. As teclas 
são, na verdade, interruptores do tipo 
campainha. Apenas como exercício 
de curiosidade, conte quantas teclas 
tem 0 seu micro. 

A conexão do teclado com a CPU 
do micro se dá através de duas portas 

KEY+O - Código da última tecla pressionada 
+1 ^ Código da tecla pressionada 
+2 - Status de acento: O-nâo há 2-' 3-' 4-" 
+3 - Status do CAPS LOCK 0-ativado l^^desativado 
+4 “ Temporizador para repeat de teclas 
-+-5 - Contador de varredura 
+6 - Buffer de tecla 
+7 - Contador de decodificação 

Fig 3: Significado de cada um dos 8 bytes da variável KEY. 

do PPI — PROGRAMMABLE PERI 
PHERAL INTERFACE: a porta B e a 
porta C. Como as portas só podem 
manipular um byte de cada vez, as 
tecias são divididas em grupos de 
oito. Cada leitura da porta de input, 
efetuada por um programa, apresenta 
o estado ON/OFF (0 ou 1) de cada 
tecla do grupo. Desta forma, quando 
um bit de um determinado grupo se 
apresenta resseíado (0), isto deve ser 
interpretado como o pressionamento 
da tecia correspondente. 

A porta do B do PPl (#A9) está li¬ 
gada diretamente a esses grupos de 
teclas, ou íinhas do teclado. A porta C 
está conectada ao circuito selecio¬ 
nador de linhas, ou seja, é através 
dela que especificamos qual grupo 
de 8 teclas desejamos analisar para 
se saber se houve pressionamento 
ou não. Além disto, a porta C desem¬ 
penha também outras funções impor¬ 
tantes relativas ao tecíado do micro. 
Veia na figura 1 mais detalhes sobre 
esta porta, 

Apesar da aparente simplicidade 
da coisa, preste bastante atenção ao 
fato de que este sistema de ma¬ 
peamento só identifica a tecla que foi 
pressionada, mas não gera o código 
do caracter correspondente. Até este 
ponto, não há nenhuma distinção en¬ 
tre as teclas normais, as teclas de fun¬ 
ção, SHIFT, ENTEFt, CAPS LOCK, 
TAB, CONTROL, setas, etc. Todas 
elas se comportam da mesma ma¬ 
neira. E sempre um programa quem 
determina o que cada tecta irá pro¬ 
duzir ou representar: um caracter ou 
uma operação especifica. 

Para se determinar qual é o código 
ASCII da tecla pressionada será 
necessário construir uma tabela, e 
uma rotina cuia função será calcular o 
endereço do cód igo a partir da linha e 
do bit correspondente. Assim é que o 
primeiro bit da primeira íínha corres¬ 
ponderá sempre ao primeiro ende¬ 
reço da tabela. O conteúdo deste en¬ 
dereço deverá retornar sempre como 
0 código gerado pelo pressionamen¬ 
to da tecla correspondente. 

^0 problema ainda não termina por 
aí, pois lemos que considerar quatro 
estados de tecfado: o teclado travado 
com caps lock, onde as teclas com ou 
sem shift produzem o mesmo efeito 
para letras, mas não para as teclas 
dos números; e o teclado sem a trava 
caps lock, onde todas as teclas 
produzem efeitos diferentes com e 
sem shift. A tecla R, por exemplo, 
pode significar a fetra "R", a letra "r" 
ou ainda ser usada em conjunto com 
a tecla CTRL. 

Parece muito complicado, mas não 
é. Podemos solucionar tal problema 
com a criação de uma tabela distinta 
para cada estado do teclado. A figura 
2 ilustra um arranjo tai que, com 
apenas três tabelas de códigos, é 
possível processar os quatro modos 
distintos de operação do teclado, 
com caps e shift. 

AS ROTINAS DO TECLADO 

Para o sistema PRO KIT existem 
basicamente duas rotinas principais 
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Linha 0 : tecla CD CH8 cd chS Linha 1: tecla CD CBS cd 

-, 

ChS 

bi t 7 t 7 - 5S M y tt 3S bit 7 ! Ç - 128 Pf çff 129 ff ç" 

6 1 6 54 34 ■# j# j# 6 1 ff 1 19 39 
5 F 5 - 53 "5^ 37 5 1 " - 21 20 
4 ! 4 - 52 ww^m 36 "S" 4 1 \ - 92 i*\.T 94 9T ^ PT 

3 1 3 - 51 "3" 35 "f" 3 1 - - 61 Pf ^ W 43 Pf ,^ff 

2 3 2 - 50 64 2 1 " " 45 95 JY JQ 

1 E 1 - 49 33 Pf 1 H 1 ! 9 - 57 ff Çff 40 
0 S 0 - 46 nrg- 41 vr ^ jv 0 1 s - 56 42 ff ft ff 

Linha 2: tecla CD CHS cd ch$ Linha 3: tecla CD CHS cd chS 

bit 7 E B - 66 96 bi t 7 1 J - 74 106 ff j H 

S ! A - 65 "A" 97 tf - ff ã 6 1 I - 73 105 ff ^ ff 

5 \ < - 60 62 ff ^ PT 5 E H - 72 104 
4 1 / - 47 ^ n 63 H ^ J1 4 í G - 71 FFçff 103 Pf ^jff 

3 1 , - 46 TW PP A 56 ff , ff A 3 t F - 70 PfpPf 102 H- ^ Pf 

2 1 , - 44 ti J± P 59 H . n T 2 1 E - 69 "E" 101 -e" 
1 1 [ - 91 93 1 1 D - 68 ffpH 100 "d" 
0 1 ^ _ P 23 22 0 3 C - 67 "C" 99 "c" 

Linha 4; tecia CD CHS cd chS Linha 5: tecla CD CHS cd chS 

bit 7 1 R - 62 "R* 114 PP ^ «T bit 7 3 Z - 90 "Z“ 122 "z" 
6 1 Q ‘ 61 113 "q“ 6 1 y - 69 121 "y 

5 È P - 80 112 "p" 5 ! X - 88 120 
4 1 0 - 79 "O” 111 4 1 w - 87 "W" 119 
3 [ N - 78 110 "n" 3 í V - 86 PPyff 118 "v" 
2 J M - 77 109 h- m 2 1 lí - 35 117 
1 1 L - 76 106 ^ 1 ( T - 84 Pf FpÉf 116 "t" 
0 3 K - 75 "K" 107 "k" 0 ] s - 63 ■"S” 115 '■e" 

tinha 5: tecla CD CHS cd ch$ Linha 7: tecla CD CHS Cd ChS 

bi t 7 ! F3 - 3 8 bit 7 1ENtR- 13 160 
6 ! F2 - ^ 2 7 6 J SLCT- 24 161 
5 1 F1 - 1 6 5 1 « - 127 162 
4 1CODE- 31 155 4 1STOP^ 25 163 
2 1CAPS- 30 156 3 1 TAB- 26 164 
2 SGPPH- 96 157 2 ! ESC- 12 165 
1 1 CTRL- 130 158 1 1 F5 - 5 10 
0 1SHFT^ 29 159 0 1 F4 - 4 9 

Linha 8: tecla CD CH$ cd chS Linha 9: tecla CD CH$ cd ch$ 

bit 7 !SDZR- 14 123 bit 7 3 ■ 4 ^ 52 ff ^ ff 36 "S" 
6 1SBAI- 16 125 6 1 3 - 51 "3" 35 if- ^ Jtf 

5 1SCIM- 17 126 5 1 2 “ 50 64 
4 J SESQ- 15 124 4 1 1 - 49 ff Pf 63 ff 1 ff M 
3 : DEL- 27 166 3 [ 0 - 48 "0" 41 ff J Pf 

2 1 INS- 28 167 2 3 0 O 
1 E CLS- 16 11 1 1 0 0 
0 iBARR- 32 168 0 3 0 O 

Linha 10 : tecla CD CHS cd ChS Códigos das letras acentuadas 

bit 7 1 , - 46 4 56 ■ 131 143 
6 1 . - 46 Tt H 

F 56 PÉ- _ Pf r 132 "A" 144 
5 i " “ 45 H ^ 95 Pf Éf 133 "A" 145 
4 1 9 “ 57 40 IT ^ ff 134 146 
3 ! 8 - 56 "8" 42 PT^Pf 135 ff ^ ff 147 ■ff J" ff 

2 3 7 - 55 38 136 "ó" 148 "ó" 
1 t 6 - 54 "6" 34 PT PT PT 137 149 "U" 
0 ! 5 - 53 *5" 37 H ^ H* 138 "A" 150 "â" 

139 itgK 151 
140 "ô" 152 "G” 

Mapa integral das linhas do teclado 141 "A" 153 
e peus respectivos códigos. 142 154 "S" 

relacionadas com as operações do 
teclado: a rotina INKEY, cuja função é 
fazer uma varredura do teclado e 
determinar, vía acumulador {regis- 
tradof A do ZSO), se alguma tecla foi 
pressionada ou não, caso em que 
A = 0. Se 0 acumulador for diferente 
de zero, então ele contém o código 
da tecla pressionada, A rotina GETK 
retorna de forma idêntica, porém, ao 
contrário de INKEY, GETK espera até 
a tecla ser pressionada. 

Antes de aprofundarmos nas ro¬ 
tinas, é necessário dar aigumas ex¬ 
plicações sobre a padronização do 
PRO KIT: em primeiro lugar, a var¬ 
redura do teclado (ou SCAN) não está 
dentro do sistema de interrupções do 
Z80, ao contrário do SCAN da ROM 
que só é feito pelo processamento do 
interrupt, 

O uso da varredura dentro do inter- 
rupt impõe a criação de um buffer 
para receber os códigos das teclas 
pressionadas, mesmo que elas não 
tenham sido solicitadas pelo pro¬ 
grama principal. Isto gera uma si¬ 
tuação muito engraçada durante um 
processamento mais demorado, 
quando o usuário afobado fica pres¬ 
sionando a tecla ENTER e. ao final, o 
programa principal passa a validar 
todos os ENTERs pressionados. 

De maneira geral, é preferível que 
um programa só efetue a varredura 
do teclado quando esta for neces¬ 
sária. Isto evita problemas para o 
usuário apressadinho e aumenta a 
velocidade de processamento do 
programa principal. De qualquer for¬ 
ma. sempre que um programa pre¬ 
cisa de um dado qualquer, via te¬ 
clado, ele não pode prosseguir o seu 
processamento até que o dado seja 
inserido por completo. Desta forma, 
não há por que nao efetuar a varre¬ 
dura do teclado somente nesta hora. 

Outra coisa muito importante a ser 
lembrada é que os códigos das te¬ 
clas, para o SCAN do BIOS, estão 
gravados em ROM e portanto não 
podem ser alterados. No nosso caso, 
podemos definir qualquer código 
para qualquer tecla. È claro que não 
estou propondo definir o código da 
letra "A’' na tecla Y ou coisa pare¬ 
cida, mas pense por um instante 
como seria bom termos um código 
para seta para a direita, por exemplo, 
e um outro código paraSHlFT-i- seta 
para a direita; ou ENTER e SHIFT + 
ENTER; ou ainda barra de espaço e 
SHIFT -f- barra. Com isso podemos 
usar, como exemplo, a tecla ESC para 
cancelar uma determinada operação 
e SHIFT + ESC para cancelar todas 
as operações pendentes. Interessan¬ 
te, não é mesmo? 

Fazer tudo isso, no entanto, não é 
tão simpJes como pode parecer. An¬ 
tes de mais nada, o programador 
deve se precaver contra algumas ar¬ 
madilhas que o SCAN de teclado 
reserva para os incautos. 

Para o sistema PRO KIT, adotei as 
seguintes normas: ao ser pressio¬ 
nada uma tecla, eia deverá produzir 
um determinado ruído (semelhante 
ao ruído produzido pelas rotinas da 

ROM). Apesar disso, o som do clíck 
pode ser alterado à vontade pelo 
programador. Basta para isso que se 
altere o valor do acumulador (LD A,10) 
para qualquer outro, na rotina CLICK. 
Não espere conseguir som de cam¬ 
painha tipo DIM-DOM, porém dá para 
criar alguns ruídos engraçados. Pes¬ 
soalmente prefiro aquele som chocho 
original. 

Outro ponto a ser tratado de forma 
idêntica à da ROM é o repeaí das 
teclas. Após o pressionamento, e 
mantendo-se a tecla pressionada, a 
rotina de varredura deverá retornar o 

valor correspondente e com um inter¬ 
valo que é maior entre o primeiro e o 
segundo repeat. Daí em diante, o 
repeat se acelera. 

Você pode se perguntar porque ter 
tanto trabalho para fazer igualzinho 
ao sistema original. Isso não seria fal¬ 
ta de originalidade? 

Em primeiro lugar, é preciso ter 
consciência de gue um programa não 
precisa ser necessariamente diferen¬ 
te do normal para ser original. Fazer 
diferente é até fácil, o difícil é manter 
as boas características originais e 
aperfeiçoar os pontos fracos do sis¬ 
tema Interno. 
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De fato, os usuários dos programas 
PRO KIT nem se dão conta de que es¬ 
tão operando sob um sistema com¬ 
pletamente independente da ROM e 
do cartucho do drive. Muitos nem 
mesmo conseguem determinar quan¬ 
do 0 programa passa de SCREEN 0 
para SCREEN 2, tamanha é a semelhan¬ 
ça com 0 processamento normal. Isto 
é feito a fim de que o usuário não se 
sinta num ambiente completamente 
novo e diferente toda vez que muda 
de programa, A familiaridade è a 
maior amiga da eficiência. 

A LEITURA DO TECLADO 

O processamento de INKEY é di¬ 
vidido basicamente em quatro partes 
distintas: a interpretação da te¬ 
cla/repeat (rotina INKEY); os pro¬ 
cedimentos especiais (rotinas CAPS, 
3HIFT e CLICK); a decodificação da 
tecla 'em um código ASCII (rotina 
DECODE}; a leitura e tratamento de 
debounce do teclado (rotinas SCAN e 
BOUNC). 

Tanto 0 tratamento de repeat como 
os procedimentos especiais são bas¬ 
tante simples e uma consulta atenta 
ás rotinas especificas é o sufi¬ 
ciente para a sua compreensão. 

Já a varredura propriamente dita e 
0 debounce são um pouco mais 
difíceis de serem plenamente com¬ 
preendidos. Vou dar, então, algumas 
explicações fundamentais. 

Todo 0 processo de leitura de 

teclado está baseado no uso de três’ 
buffers. Dois deles, com 11 bytes 
cada um, recebem o estado das 11 
tinhas de teclado durante uma var¬ 
redura. O NEWK recebe o conteúdo 
atual das linhas e o OLDK mantém o 
estado da leitura imediatamente an^ 
terior. Pela comparaçao dos dois é 
possível saber se houve o pressio- 
namento de uma tecla ou se uma 
tecia ainda está sendo pressionada, 

0 terceiro buffer è composto por 8 
bytes de status e cada byte tem uma 
função específica. Acompanhe pela 
figura 3 o significado de cada byte do 
buffer KEY, 

Todas as operações de leitura de 
teclado sofrem de um problema que 
está díreíamente relacionado com a 
velocidade com que as coisas acon¬ 
tecem dentro do computador. 

De fato, as instruções do ZSO são 
executadas a tal velocidade que fica 
difícil para os periféricos, em certos 
casos, acompanharem eficientemen¬ 
te um processo. No caso do teclado, 
podem surgir problemas no exato 
momento em que o circuito de uma 
tecla é fechado (a tecla acabou de ser 
pressionada) e no exato momento e_m 
que foi desfeita a ligação {a pressão 
do dedo do usuário está diminuindo). 
Além disto, dependendo da quali¬ 
dade dos contados do teclado, po¬ 
dem ocorrer leituras diferentes e uma 
rotina simples de varredura inter¬ 
pretar tal ocorrência como uma nova 
pressão sobre a tecla. 

O mais comum é termos, como 
resultado da pressão de uma tecla, a 
sinalização de que tal tecla foi pres¬ 
sionada duas, três ou quatro vezes. È 
por isto que existe o procedimento 
de debounce (rotina BOUNC) para 
que uma tecla seja aceita somente se 
a sua sinaiizaçao perdurar durante 
um determinado número de leituras, 
Este processo funciona como uma es¬ 
pécie de confirmação de tecla pres¬ 
sionada. 

CONCLUSÃO 

A rotina de tratamento de teclado, 
apresentada nesta edição, funciona 
bastante bem para os diversos tipos- 
de MSX nacionais. A acentuação se 
dá de forma simples, ou seja, deve-se 
pressionar o acento desejado e logo 
após a vogal que se deseja acentuar. 
A obtenção do cedilha não é pro¬ 
blema, uma vez que todos os mo¬ 
delos de MSX possuem tal tecla. 

Não implementei o sistema de 
te_clas conjugadas com CTRL pois 
nao uso este tipo de recurso nos 
programas PRO KIT. Se for neces¬ 
sário, tal implementação pode ser ob¬ 
tida da mesma forma que o tratamen¬ 
to da tecla SHIFT. 

o MULTIMODEM ||^ UGA VOCÊ AO MUNDO 
Seu MICROCOMPUTADOR está desinformado, com cora de quem já fez tudo 

o que podia? 

Volte a ativa com o MULTIMODEM DA 
TELCOM, que lhe deixa na ponta dos dedos o 
Brasil e o mundo. Você tem acesso a bancos de 
dados como: C IR AND AO, B IRE ME, RE NP AC, 
SAMPA, VIDEOTEXTO, entre outros, através 
de ligações a grandes sistemas de computadores 
gue também lhe proporcionam, troca de iníor- 
mações, programas e jogos. 

Você sai do isolamento, ganha novos 
amigos e ainda tem à mão o melhor da 
TELEINFORMÁTICA. 

O MULTIMODEM agora tem Discagem 
Automática (dispensa o uso do aparelho telefônico) 

■ap lj—'Lr—üLr"u“^ 
r L S □ 

TELCOM INFORMÁTICA LTDA, 

Rüa Anita Garibaldi, 1.70Ü 
CEF 90430 ■ 
PORTO ALEGRE RS 
Telefone: (0512)41-9871 
MSX Soft tnlormátioa (RJ) 
fone: (021) 284-6791 
MSX 3oR Informática Filia) (PR) 
Fone: (041)233-0046 

MSX Informática Lrda. tSP) 
Fone: (011)872-0730 

DATA Com. Ind. Ltda. (ES) 
- Fone: {027) 2220899 

MASA. Computadores (SP) 
— Fone: (011)914-2266 

■ ho Lncky Man (BA) — Fone: {071} 859-5599 
FRATíCA Proj. e A-ssiat. Téc. Ltda. (SC) 
Fone: (0482} 22-0S19 
e lojas especializadas em MSX 



^ E V M á* -m Z,DFC05 
ADD BL , DE 

DECO.'^ ■ 
JR DEC04 
LD Ar (IX-Hl 
LD ÍIX+&> .i 
EES 5 , A 
CP «A" 
JR z , D£COfi 
irrc HL 
CP H ^ H 

JR z, DECOtj 
INC HL 
CF "I"' 
JE Z,DECÜ6 
INC HL 
CF "Ü" 
JE Z rDEC06 
.ÍNC BL 
CP «U" 

DECOG: 
JH NZ,DECO/ 
CALL SBIFT 
3.1> A, fHL) 
LD f iXt-I > , 

DECü7: LD 
EE7 

ÍIX+21 . 0 

SKTFT: PUEH af 
IN Ar (#AA> 
AND #F0 
ADD 
OUT ífAA),A 
TN A, {fA9) 
LD f^rA 
LD A, ÍIX+J} 
LD DE , li3 
OR A 
JR NZ .SEJIFÍ) 
ADD HL, DE 
ADD Ht, DE 
JE SKÍF2 

SHIFO : 3IT 0 rC 
JR rSHIFI 

SíJIFi; 
ADD HL ,DE 
PO? 
RET 

AF 

SEJIF^i 3IT 0 rC 
JR KZrSfíirl 
AND A 
SBC HL rDE 
JFL SUl^l 

CAPS LD 
CPL 

h, ílX+3) 

LD 
CPL 

f) p A 

AND A 
LD Ar #0D 
JR z,CA?0 
INC A 

CAPO : OUT ítA3) ,A 
XQR 
RET 

A 

CLICK: PUSB AF 
LD A, t-OF 
OUT ítAB) ,A 
LD A. LO 

CLioa: DEC A 
JR NZ rCLICD 
LD A , *0E 
DUT C*A3) ,A 
POP 
RET 

AF 

;- Cídi^os 1 

TBK : OEEE 53,54,53, 
DEFB 128,1^,21 
DEfB 66,65,e0, 
DEFE 74 , 73,72, 

32,ei,80, DEFB 
DEFB 9Ü,e5.3er 
DEFB Jr2,l,31, 
DBFE 13,24,127 
DEFB 14,16,17, 
DE?3 62,51,50, 
DEFB 46,44,4.5,. 
DEFB 65,69,73, 
DEFR 132,69,7.^ 
DCFE lJ3,134rl 
DEFB 138.139, 7. 
DEFB 141,69.73 
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Rua Conselheiro Brotero, 5&d/Conj. 42 — Metrô Marechal 

PERIFÉRICOS 
impressoras - Monitores - Mui ti Modem 

Cartão SO colunas - Interface pJ 2 
drives - Fonte com gabinete - DisHetes 
5 1/4 e 3 1/2 e dísketes 5 1/4 coloridos. 

CONSULTE-NOS. 

DRIVES MSX 
Marca OOX - 5 t /4 C/360Kb e 720Kb - 3 

1/2 c/720Kb - 6 meses de garanüa - 
assistência técnica* Náo perca nossa 

promoção - Despedíamos p/ todo o 
Brasil. 

dBASE II PLÜ5 
E SUPEfíCALC 2 

Qualidade PFIACTICA, manual 
completo, suporte técnico, n® de série 

reposição ao ser íançado, Nova 
versão, inteiram ente grátis - Preço 

N2C$’f3O^O0 

PROMOÇÃO 
Não_ perca esta; Na compra de DRIVES para MSX 5 1/4 360Kb D/D e 720Kb e 3 1/2 720Kb - Você recebe 
GRÁTIS: 50 jogos + 20 apíicaticos + Wordstar (disco não incluso). Ótimo preço à vista ou a prazo em até 3 
pagamentos. 

SUPER JOGO 
NCz$ 7,00 mais custo do disco {1 jogo p/ disco), PROMOÇÃO: Na compra de 2 super jogos, escoiha mais 1 
grátis c/ diskete. NEMESIS - GAUNTLET - ELITE - DESESPERADO - LA ABADIA DEL CRIME - SILENT 
SHADOW - LA HERANCIA - FIRE TRANT 

SUPER UTILITÁRIOS E APLICATIVOS 
NCz$i4,00 mais custo do disco. OBS.;' Antes do nome, poderão ser gravados até 6 programas por disco 
restante somente 1 por diskete. PROMOÇÃO: Na compra de 2, escolha mais 1 inteiramente grátis. 
* ZAPPEH ; - * ZAPPEFII - WORDSTAR 40 - WORDSTAR 80 - AGENDA - CONTROLE DE ESTOQUE - CONTABILIDADE - MÍJMPHS - MALA 
DIRETA - ED MUSIC + 50 MÚSICAS ■ UNI-TELA-i- 40 TELAS - ‘ CONTAS BANCÁRIAS ■ * CONTROLE DE CAIXA ■ * CONTAS A PAGAR - * 
FOLHA DE PAGTO. - ‘ CONTAS A RECEBER - PRINT-X PRESS - * DRAW & PAINT - * GRAFIC MASTER - VIDEO TEXTO PROGRAM. 

EDUCATIVOS 
PACK NCz$ 14,00 mais custo do disco, ou NCz$ 1,40 individual, mais custo do disco. Pedidos individuais 
não entrarão na promoção. PROMOÇÃO: Na compra de 2 PACKS escolha mais 1 inteiramente grátis. 
PACK 701: APRENDENDO A CONTAR - O CIRCO - ENCANTO - MAIOR MENOR - MENTALIZAR - ANAGRAMA 1 - ANAGRAMA 2 - MAGO VOADOR ■ 
ABELHA SÁBIA 3 - MACACO ACADÊMICO PACK 702; MATRIZES COMPLEXAS - ELETRICIDADE - GEOMÉTRICA - QUÍMICA - MATEMÁTICA 1 - 
GASES - ÓTICA - FÍSICA 1 - CURSO DE INGLÊS 1 - CURSO DE BASIC 4 PACK 703: PESCADOR ESPACIAL 1 - MOTORISTA SIDERAL 1 - 
MOTORISTA SIDERAL 2 - ABELHA SÁBIA 1 - ABELHA SÁBIA 2 - MISSÃO RESGATE 1 - MISSÃO RESGATE 2 - MAGO VOADOR 2 - PALHAÇO 1 - 
PALHAÇO 2 PACK 704: MAPA GAME - FÍSICA - FÍSICA (exercícios) - BERNARDO NA FAZENDA - FIGURAS GEOMÉTRICAS - CÉLULAS 1 - 
CÉLULAS 2 - ÓPTICA 2 - GASES 2 - BANDEIRAS DA EUROPA PACK 705; O FIRMAMENTO ARTIMO - O SOL - GEOMETRIA 2 - SELVA DE 
PALAVRAS - MULTI PUZ2LE - 4 ÓPERAS MAT- MEMORY GAME-TESTE DE ÍNTEUGÈNCIA ■ NORIA DE NÚMEROS 

APLICATIVOS E UTILITÁRIOS 
PACK NCz$i4,00 mais custo do disco, ou NCz$ i,40 por escolha individual mais custo do disco {máximo 10 
5/ disco). Pedido individual não entrará na promoção. 
PROMOÇÃO: Na compra de 2 PACKS escoiha mais 1 inteiramente grátis. 
PACK 501: AGENDA DOMÉSTICA - BANCO DE DADOS - MALA DIRETA ■ CONTROLE DE ESTOQUE - UNI-WORD 2.0 - ED SPRITE 1 - PENCÍLSEIG- 
CONTAS A PAGAR/RECEBERG - ED MUSIC - PLANILHA MSX PACK 502: AGENDA ANUAL - BANCO DE DADOS - MALA DIRETA - CONTROLE DE 
ESTOQUE - MSX WRITE - UNI-SPRITE - EDDY GRAF 2 - COPsfTAS A PAGAR/RECEBER - STUDY 67 - PLANILHA UNI PACK 503: AGENDA 
DOMÉSTICA 2 - CONTABILIDADE DOMÉSTICA - CONTROLE BANCÁRIO - BIORRITIMO- ORGAO ELETRÔNICO - ED SPRITE 2 - GRAFIC ARTIS - 
UNI-ART - SUPER SINTH - CHEESE PACK 504: AGENDA DOMICILIAR 3 - CADASTRO SOR - MASTER VOlCE - SIMPLE - CAIXA MUSICAL - 
PRINTER (Tela) - MINI-PLANILHA - PLANILHA DE CÁLCULaSONY - GAME DESIGNER - ED CARACTERES 

. % -fe •. s «. •< 

*• 
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SUPER PACKS 
NCz$ 7,00 mais custo do disco - não pode ser pedido individual. 
PROMOÇÃO: Na compra de 2 SUPER PACKS escolha mais 1 inteiramentecrátis. 
S-PACK 301 ■ ACE OF ACE - KRAKOUT - CAPLEÃO SEVILLW 2 - HEDDOX - IXJM QUIXOtE - CFRAZY CAR S-PACK 302: DEAT 
WHISH 3 - JAMES BOND - INDIANA JONES - FRED HARDEST 1 - GAME OVER 1 - REX HARD S- PACK 303: ERED HARDEST2 - 
ROCK O LUTADOR - GAME OVER 2 - TURBO GIRL - HUNDRA - FERNAN BASKET 2 S- PA CK 304: AETEROIDS - VENON - 
ARKOS 1 - BANANA - MUNEXD PERDIDO - HOCKEY S- PACK 305: ARKOS 2 - ALBATROZ (Golfe) - ALEHOP - AMAUFiOTE - 
JORNADA AO CENETIRO DA TERFLA - CANWOF WORDS S - PACK 306: OCEAN - ARKOS 3 - STREAKER - CAPITÃO SEVILLA - TT 
RACE - BUBLER S- PAC K 307: HAUNTED HOUSE - BLOW-UP - GUTT BLASTER - PINBALL BLASTER - MAZE MASTER - 
VORTEX RAIDER S- 

COMO ADQUIRIR PROGRAMAS, LIVROS E FITAS MPO 
- indique o número ou nome do produto em uma foiha de papei e mande anexo um cheque nominal e 
cruzado para JCS INFORMÁTICA E COM. LTDA., caixa postal 1678 - CEP 01051 - São Pauio-SP. 
- Custo do diskete 5 1/4 d/d NCz$ 3,00 cada e 3 1/2 d/d NC2$ 10,00 

- Caso preferirem, poderão ser enviados seus próprios discos para gravação, ficando isentos do custo do 
disquete.- Despesas de correio são por nossa conta. 
- Prazo de entrega 20 dias - Garantia 180 dias - Pedido mínimo NCz$ 10,00 



Paulo — SP Te s 66 6258 826-0153 e 

ADVENTURES NACIONAIS 
Quaíidade Panzsoft JCS Informática. 
Disco 1: Fíoresta Negra - Monstros da 
Noite - Krul] - Highiand Ftoma - Indiana 

Jones Zero NCz$ 20,00 

Disco 2: Monstras da Norte II (Ocupa 1 
disco inteiro de 5 1/4) NCzS ao,00 

LIVROS E FITAS MPO 
Curso de BASIC para MSX NOz$63^00 

DOMINANDO O MSX NCz$38,00 
LIVROS: 100 Dicas - Astrologia- 
Aprofundando no MSX - Curso de 

Música - Preço: NCz$26,oo (cada) 

SUPRIMENTOS 

:•• • -rT::- 

Mesas para computadores e i 
impresssoras. Fitas para impressora, ; 

Formulários contínuos. Etiquetas - 
•' ^ . -La 

Porta-disketes, etc. 

PACK JOGOS 
- NC2$ 9,00 mais custo do disco ou NCz$ 1,00 por escolha individual, mais custo do disco (até 
10 jogos p/disco}. Pedidos individuais não entrarão na promoção, 
PFIOMOÇAO: Na compra de 3 PACKS escolha mais 1 inteiramente grátis. 

PACK or OOG FUGHT - flSCAL EST - KEYS KAPER - MR. CHIM - OUW 2 ■ COELHO MALUCO - SEA - TAKUN - VWIsn OUMP - BILHAR PACK 02: TIME 0AND - SPACE 6UST - CHOCK POP - EXERION 1 - 
FUTBOt râP ■ HOL0M ONDE ^ MR WONG - FLIP 5UP * VlO POKER - WAR HEAD PACK 03: CHOPUFTER - FLYTER ^ GROSS 2 - HYP SPORTS 2 * LUNAR PATROL - LE MANS 2 - PADEIRO MALUCO - 
REGATA - THUNDERBALL - ZOIDS PACK 04 BOXE - GOONIES - GREEN BERET ^ HYP SPORTS 3 - KlNG VALLEY - ROAO FLIGHT - SOCCER KON -TENN1S - TIME PILOT * YIEAH 1 PA C K ÜB: BARNSTOR ' 
BI N LAND Y - BOUNDER * FORMLAA t - SAM^N FDX - OU MP 1 ^ RI VER RAID - TH ESEUS - TURBOAT - ZOOM «B P AC KI 0 6: BUTAMARU - DEM CRI STAL ■ SUPER GALO ^ HAPPY F RETJ - LAZY JONES - 
LONES TAIMK - NINJA 2 - SWCÊ TRO0 - SURUBA - VDLGUARD PACK 07: ESQUAD ALFA - BLOCK RUNtCR ^ DAM BUSTER - DAWN PATROL - Fie COMBAT-JUIVP JET - NORTH S HE LI * STAR S SiMUL - 
SIMULADOR 737 II - SPmFtRE 40 PACK 03 ATLET>C LAND - BASEBALL - ClFKMJS CHARL - GOLFE MONAME - MONPIRANGER * PING PONG ^ pPPOLS - POVAN - HYPER RALLY - TWN BEE PACK 09: 
ANEMAL WAR 2 - AVfEM 007 - BANK PANIN - CANNON RO - CHAMPION - FLIPER - MJ 05 - RAID OH BAY - PIRAMD W1 - XV ZOLOG PACK 10: ARVORE MAGICA - SRFDGE - GPRJX WORLD - KALLOWIN - 
KALBD SPECtAL - KNIGH LORE - MOSOUrT AT - NINJA 1 - SENJYO - XADREZ PACK 11 : AÜENED - ANTART ADV - EOOIE KID - ETAH FORCE - P1NK PANT - MAXlMA - O OGRO - COLUr^lA - UNAS LAIR - 
VALKYR PACK 12 CONQO BONGO - DEC ATHLON - FOGGER 1 * ALF WIEDERSE - FUNCKY MOUSE - PASUFlNGER - PFTFFAL 2 - PRÉDIO ASSOM - ROLLER BALL - BOUSO PACK 13: BOSCONIAN - 
COPA DO MUNDO - CORRIDA MALUCA - FOLAR STAR - GALAGA - HYP SPOFTT 1 - OHI MLFMMV - PACKMAN - 10 YARD - MGHT SHADE PACK 14: BOOGABOO - MY CONECT ^ ELIDON - HEAVY BOX - 
HOLEIN-PRO - KFU MASTER - FRETT SEAR - SUP TtNNIS - STEP US - VAM^lRE PACK ISr ANIM BASKET- CH^LLER - DUNGÊON MASTER - EXER10N 2 - GLÜER - GUNFRIGJT - PUNCKY - SLÍNKEY - 
SPEED KlNG - SUPRA ROBO PACK 16 BACK T FUTUR - BOULDER DASH - BUCK ROGERS - BATIE CfKÍSS - EGGY - GHOSTBUSTERS - GROGS 1 - HUNCK BACH - MOLECULE MAN PACK 17: BATMAN 
- BLAGER - CHORDQ - CONDOR MAN - DESOLATER - FLAPY STDNE - KINASAI - PITFFAL 1 - SUPER COBRA - MAGICAL W(Z P A C K 18 BOAHDELO - CRA7Y TRAC - CROSS FOR . GALAXlA - INTL KARATÉ - 
LUTA UVRE - IW^ST OF - WT 00 X - PINGUIM - STONE WZ PACK 19 ALIEABA/40 - ARKANDID - ARMY MOVES - BACK GAMON - DÉFEND FOX - GYRONDINE - OHF SHIFT - THE KEIST - TíME CURB - ZANAC 1 
PACK 20 FüT KNIGHT - GANGMAN - MAZIAC - OILS WELLS - CASTLE 1 - CASTLE 2 - THEXDER - TRALBLAZER - ULTRA CH£S - ZANAC 2 PACK 21: BÉAM RiDER - ACTION - GJNKO GOTO - PILL BOX - 
MUTANT iviONTlY - PINE APLINS -SClON - SHARK HUNTER - ROCKS BOLT - ZOOT PACK 22: BASKET - CAT ADVENt - FOOT VOLLEY - GUARDIAC - HAUNTED BOY - HYD LAO - 3D K^KOUT - NINJA 3 - 
SPELUNKEFt - ZAXXON PACK 23 BASEBALL £ - BOMBER MAN - CANO NINJA - CHAPION BOX - CHECK MATE - CLAPTON 2 - COSMO EXP - FORMATION - STAR SOLDIêR - TIME TFtAX PACK 24: 3D 
BOMBERMAN - AVENGER - BOKOSUKA WARL * DART MASTtR - ORAGON ATAK - MAYHÊN - JACK T NiPP 1 - RAMBO 1 - SECR M1S10N - SWEET ACORN PACK 2Í: BUZZOF - BOOGIE JUNG - KNIGHT 
MARE - LODE HUNER 2 ‘JET BOMBER - HERO - SUPER BILHAR -TT-fÊ WRECK - WARROIO - DRUAGA PACK 2B: POP CYCLOPS - EPiSODE 4 - FERNAN BASKET - FINDER KÊEPERS - FORGGER 2 - HUGH 
- HUMPREY * JET FlGKTER - MAGROS FGHT - MURDER PA CK 27: COLONY - ILLUS10N - MIKI - MOON RiO - SAFARJ - SUP WAI - SPOKE LO - TETFlA HE ^ TOPLE 1 - VESTRON PACK 23: BEACH HEAD * 
BOOM - CLUEDO - FRED BUBLO - JUMP LAND - MIDN BROTH - MONOPOUO - MONSTERS - SUPER MIND - V1C1U5 VIP PACK S9: NUTS MILK - COU PERSEU - PHANTS 1 - VlD POKER 2 - POLARIS 2 - 
HUSTLER - Q'BEFtT2 - RUNNER - SF^ SHUTLE 0 SKOQTER PACK 30: DEUS EX hWCH - DIG DUS - INVASlON - SPACE RESCUE - SPAC E WALK - R060FROG - SAILOHS OEU - SI MBA SAFARI - SOUL OF 
ROBO ‘ WINT GAMES 1 PA CK 3 1 EUROPE GAME - JOGO EXECUT - FIGHT RIDÊR - FLY BOAT - FUZZBALL - HEIDI BALL - OBAKE - OftlON ^ OLTTFtOYD - RABBIAN PACK 3E: AGUIA FOGO ^ ALPHARO10 - 
ASTRO PLUM - ATACTOM - BMS SIMUL - BREAK IN - CAPIT CHEF - CAR RACE - SCENTIPEDE - CHUCK EQG PACK 33: BRlAN JACK - BRUCE LEE - BUt^E - CHIMA CHMA - CHOPPER - CHO^- DIP DIP - 
DR^ RUNN - CTAR WARSZ - OBERT1 PACK 34: CAMELOT WARZ - ELEVAT ACTION - ENDURO - FRUIT MACHIN - TIGER 1 - TTGER 2 - TIGER 3 - TRAGA MANZAN - WAT^ DRIVE - W1NT¥R GAME 2 
PACK 35 ANTARES - BMX REKÉNCR - JACK X MFCWID - HOPPER - HASTER SCAN - TZRMINUS - VENGANZA - MAGICAL BALL - SNOKEH OFIC PACK 36: AMDA - CDASTHR - ü FRANK - HOWARD - 
INFERN - INCA 1 - PANIC - PFKTEC - SKY HAN - SURVIVO PACK 37: OONKE KDNG - FIRST STEP - GODZILA - SCANING Ll - DIAMOND 2 - MOBILE PLA - MOU5ER - RACHINKO - POP COMPUT - JET S WILY 
PACK 38 DANGER X4 - DEMAND - FFÍONT UNE - ICIC WORKS - KlNG BALON - NONA^tD - PAlFtS ■ PIN3 BALL - DiSC WARR - WAR CHESS PACK 39: G PftlX RIDER - HELITANK - ICE - INSPECTBUR Z - 
ITASUDORIDÜS - KILLER STAT - RALLY X - SPIRUS - SUPER DOORS -TOPROL PACK 40: SÊTE E M0O - OYNAMT DAN - DOROOON ■ FRUIT FRANK - FORMULA INOY - KICK IT- MANIC MINER - SPY X SPY- 
SUP TRIPER - WIZARD LAIR PA CK 41 DRONC - LAST MSSI - LAZER BVKE - LEUCOCYTE - LIVINGS - MAFUONG - MAZES UNU - PAY LOAD - THÈ WALL - XETHA PACK 42: COMET TAIL - COSA NOSTRA - 
DEMONIA - OOMNÒ - FA3RY - FRUIT PANIC - LASLUCE - BO A WLANO ^ MIS NO NILO - MT GOMOKD PA CK 43: ALPH BIASTER - ARMY MOVES - CHICK FIGHT - EGGERLAND - HEAD O WELLS * M 47 - 
MAZE ATTACK - PROFANATtON - RAIL WAY - COMANDO PACK 44: ALCATRAZ - CLASS ADVENT - DRACULA - EME HALO - RED MOON - MEAN STREET - PROF PERIGO - PRICE MAGlC - VIETNAN - ZAKIL 
WOOD PACK 4B‘ PLAZA - CAPLE - DAMAS - COSMOS - CRUSADE - ELEPHANT - GIRLS FlATS - KAERU SU - KRVPTON - LETTER 1 PACK 4 6: AKERNAAK - BUG BUSTER - COLT 3fi- FLIGhíT OÉK - KlRINI - 
MAC ATTACK - MOLE-MOLE - RED ZONE - SHOG! - STRI POKER PACK 47' EURIR - FUTBOL Y1EAR - KU0US - SUPER BOWL - SUP SOCCER - TACTION - CATABALAO - U^OOT - VIEAR KUNG FU 2 - ZEXAS 
PACK 48 HEROX - KNIGHTTlME - PANZER ATAQK - PLATOON - COLOR BALL - SOFICERY - CASTELO NEGRO - OH^ NO - ZAPATA - SEA WNG PACK 49 AOUl POLIS - ATLET LAND 2 - COMNBAT- 
CRUNCH - CUBTHERT - NIGKT FUGHT - JUMGLE JM - ROGER - NUCLEAR BOL - SASA PACK 60: SLAPSH - MLK RACE - NICKER - OMAC FARM - OUINIELA - COSMJC - - JUMP 
COAST - MERLIM PACK St STAR QUAKER - RAMBO 2 - HOTORS - STAR OUST - ROAD FLIGH 2 - CAR JAMBOFIE - GUNDAM - PUB - ACA POUCY 2 - MOON SWEEP PACK S2 AROUIMEDES - PHANTS 2 - 
TRAFC - YAVAMA - POKER REAL - COME PICOT - ICE WORLD - ICE KlNG - KNIGKT - LODE RUNNEfl 1 PACK 53: TRIALSKV- ZAlDÊfl - PENTAGRAM - CYRUS 2 - FINAL JUSTlC - GOOOY - LEONARDO - 
MACADAM BUMP - MOLE MOLE 2 - BOLDER DASH 2 PACK 54: HE MAN - ALIEN RESG - MOV PACMAN - ACAD POUC - WEST - ULTRAMAN - TIME BOMBE - ARKANDID D - SNAI^- CERJS PACK 55: 
VEGAS - ZEXAS 2 - JACK NIPPER - BOUCING - MARTI ANCXD - SKY GALOO - RISEXXTT - SUP SNAKER - BOELED - PINK CHASE PACK 58: KNIG LEON - UC Hl MATA - GULKAVE - VINTE UM - EL CIO - HIGKT 
WAY - SCARLET 7 - STAR BLAZ - V01DRU - WRANGLER PACK 57: KENDOS ‘ DROIDS - TEMPTAllONS - CROWN - SPARKIE - STOP BALL - TANK BATTAL - DUSTIN - HYPER ^ GLASS PACK SS: STAR 
BYTE - SPY SrORY - SMALL JONES - BALL BLAZER - ALPINE - COM BLOT - SPACE CAMP - QVfíO ADV - CAVERNAS - MT DO 2 PACK 59: PVRO - STAR FLIGHT - BOiNG - SLOT MACH - SQUASH 1 - ZlN - 
WARP - AMITYVILLE - HELINAR - HANGX>J PACK 63 YAKTZEE - FANKY PUNC - LÊGEND - RET TO EDEN - JUMP - OUICKIE - TRASH MAN - CHESS TEAC - BREAK OUT - EYÉ PACK 61: FICTION - 
COBRA S ARO - VOLLEY BALL - MAD MlX - MANES - MOUSER * RAGLE - SQUASH 2 - PLAY BALL - ESGRIMA PACK 62: SOCCER KON - RNG-PONG - TENNiS - BASEBALL ^ BILHAR - VOLLEY - BASKET - G 
PRIX WORLD - OUMPIADAS - HYPER SPOR PACK 63: GALAGA - STAR SCX - ZANAC 1 - STAR FORD - HYPER - ZANAC 2 - COLUMBIA - BOSCONlAR - OULKAVES - PHANTS 1 

SOFT CL UB 
A JCS Informática e Comércio Lida, lança a nível nacional o CSC - Cenfer Soft Cfub um cíube voltado 

exclusivamente para o usuário do MSX. Veja abaixo; 
NORMAS DE FUNCIONAMENTO: 

- Os associados terão um custo de apenas 20% sobre o valor de tabela destes programas comercializados pela 
UNIVERSOFT, portanto usufruirá de um desconto de 80% e também terá um custo menor para aquisição de disketes, Façamos 
os cálculos: 

Tipos de Soft Preço UNIVERSOFT Preço CSC 
Jogos 1,00. 0,20 
Aplic/Util 1,40 0,28 

Jogos tipo Super Packs 7,00 1,40 
Super Jogos 7,00 1,40 
Super Aplic/Util 14,00 2,80 

Educativos 1,40 0,2S 
DisketesS 1/4 e 3 1/2 3,t)0 S10,00 2,50 e 8.00 

- Será cobrada uma taxa única de inscrição de NCz$13,00 com validade para 6 meses. 
- Não será cobrada mensalidade nem qualquer outro tipo de taxa pelo período acima. 
- Não serão aceitos pedidos em fita cassete e ficará fora do acervo do clube os softs com direito de reservas e de criação 

nacíortal.. As promoções da Universoft não valem para q clube 

COMO SE AS^SOCIAR AO CSC * CERTER SOFT CLUB 
- Escreva em uma folha de papef seu nome, endereço, cidade, est., fone e o tipo de seu equipamento (drive, impr., CPU 

etc.), escolha os programas que lhe interessar relacionando na mesma folha. Anexe um cheque nominal e cruzado a favor de: 
JCS Informática e Com Ltda - Dív CSC no valor de seu pedido considerando a tabela CSCe mais NCz$i:^00 referente a 
taxa de inscrição única. 

OBS: nos meses subsequentes os pedidos mínimos para comprar do club é de NCz$ 5,00 em softs. 
‘ Não serão cobradas despesas de correto, somente cobraremos o custo dos dísKetes no valor d© NCz$ 2,50. Ou, se 

preferir, poderão ser enviados seus próprios discos. 



iX V «Vé V, 

De um anúncio na revista Microhobby, 
numero 25 — novembro de 85 — que 
dizia haver um teclado profissional para 
0 TK 90X (teclado profissional Speed) da 
Artepiast, surgiram-me duas dúvidas: eS' 
te teclado ainda é produzido? Se é 
produzido, onde posso encontrá-lo? 
Fábio de França Martins — Niterói — RJ 

ZX Spectrum, que os usuários de Apple 
sofrem muito em relação à falta de soft¬ 
ware decer\te, como o Spectrum, e que 
ele já está saindo do mercado, porque 
os bons programas tém que usar drive — 
0 que não é tão necessário num MSX, 
por exemplo. 

Aliás, a falta de software só não atingiu 
ainda o PC e o MSX porque o MSX è 
recente, também é um video game 
programável na maioria das vezes e por¬ 
que o PC é extremamente poderoso. 

O fracasso do ZX Spectrum no Brasil 
se dá porque ele è fraquinho, deveria ter 
chegado antes ao mercado e ainda pelo 
boicote das softhouses, sendo esta úl¬ 
tima razão o motivo pelo qual foram extin¬ 
tas a maioria das linhas de micros no 
Brasil. 

No caso de clubes de software, eles 
raramente dão certo porque há muita 
diversidade de interesses. E os que 
põem 0 endereço na revista para troca 
de informações fazem é o seguinte: 
recebem as nossas Informações e 
trocam-nas com outros (como ele disse: 
reclamo dos que põem seus endere^ 
ços.,.) e náo dão sequer uma satisfação 
aos que lhes escrevem. 
Pauío Alexandre Pinto Pires — Rio de 
Janeiro — RJ 

Adquiri há pouco tempo uma inrtpreS' 
sora Lady 80 da Elgin, Comprei a versão 
ABICOMP MSX porque possuo o pro 
grama GRAPHOS \\\ de Renato Degio 
vani. Enorme foi minha decepção quan¬ 
do tentei imprimir uma tela criada pelo 
mesmo. Resultado: procurei Imedja 
tamenfe o vendedor e o mesmo me infór 
mou que só imprime gráficos a versão 
ABNT MSX. 

Mandei trocar a EPROM e tive outra 
decepção: nada de imprimir gráficos. ES' 
sa impressora não contém informações 
ciaras em seu manual e ninguém sabe 
dizer muito sobre ela. 

Será que eu não sei usá-la, ou o 
GRAPHOS ill trabalha com comandos 
diferentes? 
Francisco de Assis Devides — $ão Pauío 

Possuo um TK 95 no qual pretendo 
criar adventures. Mas, criar adveníures 
não é tão simples quanto pensei. 

Ao ver uma matéria em MS, edição 83, 
sobre o G.A.C., vi como ele poderia 
facilitar 0 meu trabaiho. Por isso escrevo 
para pedir informações sobre onde en^ 
conírar o G.A,C. Se alguém souberonde 
encontrá-io, porfavor escreva para mim. 
Marcos Roberto de Souza — R. Nelson 
Viana, 2 -Itajubá - MG - CEP 37500 

Francisco, o seu problema é deveras 
intrigan te^ Já efetuamos diversos testes 
com a Lady 80 e eia nao apresentou 
nenhum problema de impressão úe teías 
gráficas com o GRAPHOS Ui, Com res¬ 
peito às versões ABNTe ABICOMP, tais 
características em nada Influenciam a 
capacidade gráfica de uma impressora. 
Esses padrões se referem apenas aos 
códigos e caracteres, especiais e ieiras 
acentuadas. 

No seu caso, ou a sua impressora está 
realmente com aigum tipo de defeito téc¬ 
nico ou a sua versão do GRAPHOS Ui é 
pirata. 

Gostaria de saber o que significa real 
mente o cartucho Megaram para apli 
cações profissionais, porque para este 
cartucho só existem ‘‘joguinhos ’ feu 
acho). 

Também queria saber quando vão lan¬ 
çar os seguintes adventures para MSX: 
Lenda da Gávea e Amazônia. 

Gostaria de saber ainda se existe al¬ 
gum tipo de programa que possa criar 
jogos de nave, de carros e de adventure 
para MSX. 
Otávio Fallarico — Sorocaba — SP Possuo um Sistema 700 Prologica com 

duas portas seriais RS 232. Gostaria de 
saber quais impressoras são compatí¬ 
veis com o mesmo. 

Estou tendo dificuldades em encontrar 
programas aplicativos tais como for- 
matadores, compiladores, editores, 
copiadores, etc. Estes aplicativos são in’ 
dispensáveis para mim. 

Gostaria também de trocar informa' 
ções com usuários do mesmo equipa 
mento. 
Carlos Alberto Ferreira — Av. Inácio Tos 
ta Filho, 118/40S - Itabuna - BA - CEP: 
45600 

O cartucho Megaram e um expansor 
de memória para o MSX gue acrescenta 
256 Kbytes de memória ao micro. Até o 
momento náo conhecemos nenhuma 
aplicação séria para este periférico, üe 
fato, existem apenas jogos uma vez que 
este periférico não é multo comum fora 
do BrasU. 

Ocorre que determinados fabricantes 
de games japoneses lançaram no mer¬ 
cado diversos jogos em cartuchos com 
256 Kbytes úe ROM. Como tais cartuchos 
seriam muito caros no BrasU, uma em¬ 
presa nacional desenvolveu o ta! car¬ 
tucho Megaram, A partir dele, então, os 
tais jogos de 256 Kbytes puderam ser 
vendidos. 

Quanto aos adventures mencionados 
eles já estão à venda no mercado há bas¬ 
tante tempo. Você pode adQuin-los em 
São Paulo em um dos revendedores 
autorizados PRO KiT. Mas, atenção para 
não comprar uma cópia pirata e levar 
'"gato por iebre'\ Para saber se um 
programa è original basta verificar a 
etigueia colada no disco. Se for idêntica 
a uma dessas então você comprou uma 
cópia originai. Se não foríguai.. 

No caso dos editores de jogos, o único 
editar de adver^tures no mercado è o Sis¬ 
tema EDiTOR, do Renato Degiovani. 
Editores de jogos tipo Árcade náo são 
conhecidos no Brasil. 

Preciso saber o mais rápido possível o 
que fazer para ufifizar gráficos com a 
placa Hercules Monochrome, de pre¬ 
ferência em Basic ou C e o que fazer 
para adaptar meus programas de CGA 
para a Hercules. Ainda, se possível, usar 
Story Board nessa configuração. 

Gostaria também de, em resposta à 
carta de Miguel Affonso Cerqueíra da Sil¬ 
va, dizer que ele infelizmente se equi¬ 
vocou ao dizer que o Apple e o PC são 
porcaria, princípalmente em relação ao 

TODOS 05 TUflElTOa RESLínBPOS . 
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PRO KIT SOFTWARE 

PAU LISO FT 

APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR 
OS MELHORES SOFTS DO MERCADO! 

SISTEMA EDITOR Versõo 
3.4 — Sua grande oportuni¬ 
dade de criar o seu próprio ad- 
venture, 
40 BTN 

gro da pirataria, que ensina tu 
ac sobre cópias em fita. 
15 BTN 

FLUXO DE CAIXA—Pode¬ 
roso programa com o qual vo¬ 
cê tem um perfeito estudo da 
sua situação financeira eda sua 
empresa 
40 BTN 

SUPERCALC 2 —A planilha 
eletrônico mais poderosa e a 
mais fócif de ser usada. 
130 BTN 

A LENDA DA GAVEA — O 
clássico da aventura do TK90^ 
agora também para MSX, 
20 BTN 

BUC-StNTH — Uma 
deira mesa de som pora 
colocar efeitos sonoros etn 
programas em Basic. 
15 BTN 

BUC-COMPOSER —E 

AMAZÔNIA — O ma 
moso odventure nacional 
15 BTN 

PRO KIT FILES — Arquivo 
que permite a organízaçao do 
conteúdo de cacía um dos dis¬ 
quetes, catafogando e forne¬ 
cendo informações sobre ioda 
a biblioteca de software do 
usuário. 

25 BTN 

GRAPHOSIII(V2.0) —É 
o mais poderoso editor gráfico 
nacional. Permite a criação de 
aberturas, desenhos e sfiapes, 
alfabetos especiais, etc 
30 BTN 

SERRA PELADA — A fortuna 
o espera em SERRA PELADA e 
você nem precisa sujaras mãos. 
Possui úm sistema de mapas. 
15 BTN 

scre- 
va suas cartas, trabalhos esco* 
lares e pequenas publicações 
com suo impressora motriciaf 
podendo optar entre 35 tipos 
de caracteres diferentes, além 
daqueles que o programa per¬ 
mite crior U m excelente proces¬ 
sador de textos com incríveis 
gráficos. 

30 BTN 

STRIPGlRLSLeH —Para ti¬ 
rar o roupa delas você tem de 
saber cantó-iasE 

M5X WORD 
15 BTN (fita cassete} 

MSX WORD Versão 3.0 
25 BTN (disquete) 

PLANILHA MSX 
15 BTN (fita cassete). 

PLANILHA MSX Versão 
2.0 
20 BTN (disquete) 

CONTROLE DE ESTOQUE 
20 BTN (disquete) 

BANCO DE DADOS 
15 BTN (fita cassete) 

AS5EMBLY & DESAS- 
SEMBLY 
15 BTN (fita cassete) 

RS232/TERMINAL — Aco¬ 
plada a um MSX possibilita □ 
emulação do terminal Vt52, 
VíDEÔTEXTO e CIRAN- 
DAO/RENPAC. 
200 BTN 

COPY-BAIXARIA — Copio 
de disco para fita [até 5 blocos 
de coda vez) e vjce-verso, lê en¬ 
dereços do disco, troca nomes, 
executa arquivos, delefa, etc. 
15 BTN 

SUBLIM —N aoé hipnotismo. 
Faça experimentos com mensa- 
gens subliminares no vídeo do 
seu MSX. 
15 BTN 

ALFABETOS N .“1 — Banco 
de alfabetos para o GRA- 
PHOS III, contendo mais de 30 
alfabetos tamanho padrão e 
diversos alfabetos para títulos. 
12 BTN 

BUCART(Vol.i,llelll) — 
Centenas de shapes condicio¬ 
nados ao GRAPHOS com a 
mais incrível coletânea de dese¬ 
nhos com uso profissional em 
ilustração. 
20 BTN cada volume 

DIGITAL BOOK Nf 
Uma nova maneira de i 
seu mícrocornputador. C 
d i g i ta I que não pode fal 
sua biblioteca de softwc 
20 BTN 

PRO KITZAPPER — 
ramenta de tod 

PROPAGANDA ELETRO 
NICA Agora com muito 
mais atrativos. Anuncie as mer¬ 
cadorias nas vitrines de iodo o 
Brasil. Foça dinheíroalugando 
seu equipamento. 
30 BTN 

A fer 
o usuário de drj 

ve. Permite ordenar 05 arquivos TRANCA-FILES 
de discos, verificar e editar se 
tares, trilhas, testor a velocida¬ 
de de rotação do drive, etc 
25 BTN 

PRO KIT SCANNER — Sis¬ 
tema de pesquisa e coleta de fi- 
quras e desenhos. O SCAN¬ 
NER examina os arquivos do 
disco, de forma conjunta ou in¬ 
dependente. Os desenhos, 
sprites e shapes são arquivados 
num disco compatível com o 

CONTROLE DE ESTOQUE 
— Potente erenciaaor ae esto 
que de produtos e matérias-pri 
mas, permitindo até 1800 re 
gistros. 
150 BTN 

MSXTURBO~Um compila 
aorque opera na memória ace 
lerando incrivelmente as opera 
cões de cálculo. 
30 BTN 

DBASE n PLU$ 

EDTRONIC FACA JA O SEU PEDIDO! rsos pqra 
edição, montogem e impressão 
de esq uemas para projetos eie- 
trônicos. 
30 BTN 

ue nominal a 

ZOCHIO REPRESENTAÇÕES LTDA 
* 

Caixa postal 1793 
— CEP 20001 — Rio de Janeiro — RJ 

telefone: (021) 262‘6306 

GRAPHIC VIEW—Um ge 
nial programa para íncremen 
tar em suas telas gráficas rott 
nas de SCROLL. 
20 BTN 

SPRITEMAKER—Si 

editor de sprites lóxlóqi 
d ui rotinas para reversão 
18 BTN 

Para calcular o valor em cruzodos novos, multíp 
BTN (físcaf) peio valor da data de envio do seu 



Lendo a revista Micro Sistennas 85 vi 0 time que está ganhando. Não venham 
apoio de Aldo Soares de Almeida para 

Estou escrevendo á revista para pa¬ 
rabenizar Renato Degíovani e Luis F, 
Moraes pela matéria '^Conselhos para 
uma boa programação” (MS 83). Acre¬ 
dito que esta matéria dê uma ajuda legal 
aos programadores que estão iniciando 
e até àqueles que já tenham alguma ex¬ 
periência. 

Para o pessoal do MSX, quem quiser 
trocar dicas, informações, macetes ô 
pequenas rotinas em Basic ou Assem- 
bler, é só escrever. 
Alexandre Cardoso Dulitus - Caixa Pos¬ 
tal 201 — Sapiranga — RS — CEP: 93800 

Primeiramente gostaria de mostrar 
Ioda a minha satisfação peia excelente 
abordagem da Micro Sistemas sobre 
programas sérios e voltados para uma 
área mais profissional, o que vem mos¬ 
trar toda a capacidade do microcom¬ 
putador. 

Gostaria também de discordar da carta 
do Sr. Aldo Soares de Almeida, que 
criticou a MS pelas matérias sobre o MS- 
X. Apesar de ser um usuário um tanto 
fanático pelo MSX, eu não acho que a 
MS venha fazendo discriminação sobre 
outros sistemas. Ela apenas vem mos¬ 
trando a realidade do mercado e, por 
que não dizer, do futuro. O MSX é o 
meihor sistema que existe e isto não 
adianta contestar. 

Quero ainda sugerir à MS que conti¬ 
nue nessa mesma linhade pensamentos 
e espero que o seu sucesso aumente 
cada vez mais. 
José Roberto Santos -- Mococa — SP 

com a crítica de Alceu Corrocher Júnior. 
Ambos estão errados pois cada coisa 
tem 0 seu tempo de glória. 

Eu comecei com o Apple: mudei para o 
MSX 1.0; depois o 1.1 e agora tenho um 
MSX 2.0. Se começar a ser ultrapassado 
eu 0 troco por um outro, mas sempre 
color. Presto serviço para várias pes¬ 
soas dacidade em que moro, procuro es¬ 
tar sempre atualizado e preciso da MS. 
Todo mês eu a compro, chego em casa e 
a devoro. 

Agora vocês querem que se mude o 

Gostaria, antes de tudo, de elogiar a 
iinha editorial mantida por esta publi¬ 
cação ao longo dos anos, atendendo 
sempre ás necessidades dos leitores. 

Revendo, em MS 4^, uma matéria 
sobre inteligência artificial, muito boa 
por sinal, desejaria que me auxiliassem 

quanto á forma de editar o compilador 
SIMPLE, do MICRO PROLOG, como fS- 

colocar mosca em minha sopa. Vocês 
deveriam convencer a ATI Editora a fazer 
uma pesquisa na M3 indagando a seus 
leitores se lhes interessa uma nova revis¬ 
ta que trabalhe com todos os outros 
micros, exceto o MSX. Essa nova revista 
poderia se chamar Micro Sistemas II ou 
Micro Sistemas Plus e deveria sair sem¬ 
pre 15 dias após a outra. Tudo isso de¬ 
pende de demanda de mercado. 

Gostei da resposta da MS, Vejo que 
não corro risco de perder minha revista. 
Helio Justino — São João da Boa Vista — 

a substituição das palavras reservadas i 
do PROLOG padrão. 

E ainda, gostaria de sugerir o incentivo 
aos colaboradores da MS para que 
sejam escritos mais artigos como o da in¬ 
teligência artificial, mais precisamente 
sobre o MICRO PROLOG, que a meu ver 
é muito bem vindo por se tratar de um 
compilador com versão para a maioria 
dos micros. 
Ricardo Luiz Marquetti — Curitiba — PR zerarn os autores, para que seja possível 

Envie sua correspondência para ATI — Análise Teleprocessamento e Informática 
Editora Ltda., Av. Presidente Wilson, 165/gr. 1210, Centro, Rio de Janeiro, RJ> 
CEP 20030, Seção Cartas/Redação MICRO SISTEMAS 

Una-se ao melhor e mais novo Cíube de usuários do Apple no Brasii 

Oferecemos: 

• Uma disqueteca de 250megabytes • Profissionais aítamen te especiafizados 
com as últimas novidades em jogos e a sua disposição para resolução de 
utUitários. Programas com dú vidas. 
documen façãa • Contatos com outros usuários do Appie. 
• Mensatmen te^ os softwares recém- • f principalmen f e, aquele apoio que íhe 
lançados no exterior. faltava. 

r 

• Serviços de regravação e atualização - 
de versão grátis.^ Aiém de diversas outras 
• f«[''s'®. '”ensai em disquete gpplesurpresas Escreva-nos 

do momento, Ctas^fiçados e p3rd mBiores informBÇO&s. 
as^na turas grátis aos associados. - 

OBS.: Apple inclui os micros TK3000//e, Exato, Unitron, Craft, 
Milmar, DIsmac, IIGS e outros. 

Caixa Posta! 3021 - Cep: 30130 
Belo Horizonte - MG 

Tel.: (031) 221-1368 
Horário comerciai 



Possuo um micra TK 90X e gostaria de 
trocar programas, dicas e rotinas em AS- 
SEMBLER. Mande suas dúvidas que eu 
garanto que responderei a todas as car 
tas, 
Jason Chaves Schmidí — R. Odiion 
Gallottij 263 — Florianópolis — SC — 
88000 

Troco meu HOT BíT 1.2 por um EXPER 
T 1.0 ou 1.1 em ótimo estado e ainda vol¬ 
to vinte meftiores jogos em rita cassete 
ou em disco 511A. 
Fábio Frank dos Santos — AL Jauaperí, 
1120/12 - Moema - SP - 04523 

com a linfia JBM-PC/XT. Ao escrever 
para mim, mande uma lista de seus 
programas e telefone para contato mais 
rápido. 
Álvaro Meio Bueno - R. 9, n"" 743, Apt. 
501 — Setor Oeste — Goiânia — GO — 
74320 

Sou possuidor de um ZX Spectrum, 
1500 softs e um clube para esta máquina 
e gostaria de contactar usuários deste 
com a finalidade de trocar softs e idéias 
para o clube. 
Durval Amorim dos Reis — Caixa Postal 
24513 - São Paulo - SP - 03397 

Gostaria de corresponder-me com 
usuários do MSX para a troca de pro 
gramas originais, manuais, dicas, dú 
vidas e informações. Dou até 2 pro 
gramas por programas originais. 
Marcelo dos Santos Calderano — R, 
Piratiníngaj 480 — Ribeirão Preto — SP 
- 14050 

Gostaria de me corresponder com 
usuários da linha TK/ZX Spectrum. PoS' 
suo uma grande quantidade de jogos e 
pokes de games para trocar. 
Paufo Henrique Rodrigues — Caixa PoS’ 
taí 1529 — Sorocaba - SP - 13041 

Gostaria de corresponder-me com 
usuários do TK 95 da Microdigital para 
troca de programas, jogos, dicas, etc. 
Sílvio Cézar Scremim — R. Gorreia 
Teixeira, 125 — Rio de Janeiro ~ RJ — 
21760 

Possuo um SP 16 da Prológica e gos¬ 
taria de receber catálogo ou correspon¬ 
dência de alguém que tenha um com' 
putador compatível com o IBM PC para 
que possamos trocar ou negociar jogos 
e softwares. 
Carlos Afberto Maríano — R. Barra Fun^ 
da, 728 — Barra Funda — SP - 01152 

Tenho 02 volumes de input encader¬ 
nados e 01 sem capa, porém completos 
e as revistas MS de números 57 a 69 + as 
de número 34 e 35. Gostaria que os Ih' 
teressados me escrevessem. 
Claudeci Barboza da Silva - Caixa Pos^ 
tai 66026 - São Paulo - SP - 05339 

Desejo entrar em contato com 
usuários de equipamentos compatíveis 

PACOTE N? 2 

THE NAME OF MSX 
PEÇA O NOSSO SUPER 
CATÁLOGO GRÁTIS! 
TEMOS APPLE TAMBÉM! 

JOGOS-1,50 
APLICATIVOS -3,00 
COPIADORES —3,00 
CP/M - 5,00 ^ 
PREÇO DO DISCO-3,50 
PREÇO DA FITA - 5,00 
CORREIO—3,00 
ENTREGA EM 24 HORAS 
+ CORREIO. < 

1 Disco cheio — 15,00 
2 Discos cheios —29,00 

MSX TOOLS I e II - Ap. 
15,00 (disco ínclüído) 

A CADA 5 PROGRAMAS ESCOLHA 1 GRÁTIS 
Fbrcí outros estados, os pedidos dsTOrão ser feitos otravés de 
cheque nominal e cruzado a MARCO ANTONIO TROVÃO VAZ 
— Caixa Postal 24086 — CEP 20522 — Rio de Janeiro — RJ — 
Tel.: (021) 268-6360 

MICROSISTEMAS 



Aos usuários do TK 90X e TK 95, 
proponho fundar um clube e espero con¬ 
tar com a participação ativa de todos 
vocês, desde a simples troca de pro¬ 
gramas até 0 desenvolvimento de jogos, 
adventures, aplicativos e utilitários a par¬ 
tir de suas Idéias. Os programas serão 
criados com participação de todos os iin¬ 
tegrantes, e inovação certamente não irá 
faltar. 
Ricardo Silva de Carmo — Av. Silvestre 
Péricles, 2031 - Ponta Grossa - Maceió 
-AL - 57015 

Possuo um MSX e gostaria de me cor¬ 
responder com os usuários do mesmo, 
para trocar programas e informações a 
respeito de jogos como' Avenger, 
Matagal, Dam Suster, Game Over I e II, 
Esquadrão Classe ‘^A", Freddy Hardest 
II, e centenas de outros jogos. 
Alex Cunha Mendes * R. Capitui, 39 - 
llhâ do Governador - Rio de Janeiro — 
RJ-21921 

Possuo um TK 3000 iUe, da linha Ap- 
pie, com placa CP/M, no entanto só 
tenho conseguido programar na lin¬ 
guagem Basic, O Que tenho que fazer 
para programar em outras linguagens 
como 0 Pascal, o Cobol, o Fortran, etc.? 
Usar um compilador especifico? Quem 
puder me orientar a respeito, gentileza 
escrever para: 
José Laurentino da Rocha — Caixa Pos¬ 
tal 07 — Sertânia — PE — 56600 

Gostaria de entrar em contato com 
usuários do MSX (Hoí Bit) para a troca de 
programas em fita, instruções e dicas. 
Luiz Alonso Alaniz Macedo - R. Mário 
Tolotto, 18 — Ourinhos — SP —19900 

Possuo um MSX e gostaria de trocar 
correspondência, rotinas, dicas, idéias e 
macetes. 
Alexandre Cardoso AulMvs — Caixa Pos¬ 
tal 201 — Sapiranga — RS — 93800 

Possuo um Expert 1.t MSX C/Drtve e 
Impressora e gostaria de trocar dicas, in¬ 
formações, softwares, jogos, mas, prin- 
cípaimente, aplicativos. 
Lauro Corrêa de Faria — Caixa Postal 
108043 - Niterói - RJ -24120 

Possuo um IBM PC XT e gostaria de 
trocar correspondência e todos os tipos 
de programas, pois possuo alguns in¬ 
teressantes. 
Felipe CoQOfno Alvarez — R. Antônio 
João, 347 - Caixa Postal 281 - Ponta 
Porá-MS- 79900 

Gostaria de corresponder-me com 
usuários do TK 90X para intercâmbio de 
programas e Informações. 
Rogério Giller - R. 24 de Maio, 1330 - 
Curitiba-PR- 80230 

Possuo um micro compatível com a 
linha PC-XT e gostaria de trocar pro¬ 
gramas e correspondência. 
Hênio Teixeira de Barros — Caixa Postal 
139 — Caruaru - PE - 55100 

Gostaria de corresponder-me com 
usuários de TK 3000 para a troca de infor¬ 
mações, programas e jogos da linha Ap¬ 
ple. Mande seios para resposta. 
Marcelo Miquelin — R. Taquarino, 190 — 
Santo André - SP 

Gostaria de trocar jogos, aplicativos, 
pokes, mapas e Informações sobre o TK- 
90X* 
Scylla Cabral da Costa Neto — Av. Ber¬ 
nardo Vieira de Melo, 3431 /1202 — 
Piedade — Jabotão — PE — 54420 

Possuo um EXPERT há três anos e 
gostaria de trocar dicas, idéias, mapas, 
manuaiSt informações sobre jogos e 
programas para MSX. Sei programar em 
Pascai, Assembly e Basic. Queria formar 
um clube para o MSX junto com alguns 
usuários. 
Alexandre Moron Bernadoni - At. San¬ 
tos, 2081/44 - São Paulo - SP -01419 

Vendo parte da coleção MICRO SIS¬ 
TEMAS do número 56 ao 30 e o número 
82. Preço NCzí 40,00 ou troco por car¬ 
tucho para MSX, editor de texto, toque 
ou outro aplicativo em cartucho. 
Jaime Luiz Silva de Azevedo — Av. Dr. 
Campos Vefho, 664 — Apt. 201 - Cristal 
— Porto Alegre — 90650 

Vendo coleção da revista MICRO SIS¬ 
TEMAS, faltando apenas os números 02. 

17, 18 e 32 em perfeito estado. NCzí 
200,00. 
Amauri Soares — R. Xavier Pinheiro, 839 
- V.Gerat - RJ -21241 

Gostaria de trocar programas. Tenho 
um drive, um gravador cassete e um Hot 
Bit, caso alguém se interesse, escreva. 
Paulo Cezar Endo Joaquim — R. For¬ 
taleza, 1227 — Caixa Postal 56 — Mundo 
Novo - MS - 79380 

Sou usuário do MSX e gostaria de 
trocar dicas, manuais, programas e 
sugestões. 
Manoel Vieira da Silva Neto — Rod. As¬ 
sis Chateaubriand Km 2,5 — Zona Rural 
— Caixa Postal 823 — São José do Rio 
Preto — SP — 15001 

Gostaria de me corresponder com 
usuários da linha IBM-PC para troca de 
manuais, programas, dicas, .idéias e, 
principalmente, jogos. 
André Luiz Orlandi Laguna — R. Sal¬ 
danha Marinho, 953 — Mococa — SP — 
13730 

■ 

Quero me comunicar com leitores que 
possuam programas para o TRS-80 em 
especial o CP-500 pois possuo um e 
tenho programas. 
Milton Cíaudio R. Silveira — R. Melo 
Franco, 599 — Mossoró — RN — 50600 

Sou usuário de um Expert-MSX com 
drive, tenho vários iogos, aplicativos e 
muitas novidades, Gostaria de trocar in¬ 
formações sobre programas. 
Roberto Carlos Pires - R. Cabaxi, 274 — 
Campo Limpo — São Paulo — 05792 

Gostaria de manter contato com 
usuários dos micros CP300, CP500 e TR5 
-30. 
Márcio Oliveira da Silva — R, Verbena 
Couíinho Sagres, 89 Jd. Santa Rita — 
Olinda - PÊ - 53250 

Sou usuário de um MSX e gostaria de 
trocar dicas, programas, informações e 
idéias para a linha mencionada. Sou 
iniciante e gostaria que aiguns, clubes 
me fornecessem informações. 
Rogério A. de Melo — R. Muritiba, 197 — 
V* Floresta - São Paulo — SP - 09050 ’ 

CHEGOU O CLUBE COMPATÍVEL COM TODOS OS MICROS 
• DIGITAL BOYS CLUBE 

Nõo deixe seu micro no ‘tlube dos rejeitados". Venha logo pro D8C: 
um clube de serviços criado para atender as suas necessidades 
reais; informação e intercâmbio com outros usuários. 
Nossos serviços: 
DBG AMIGOS — para acabar com essa história de abandono e so¬ 
lidão. Inclue um catalogo com todos os assoe iodos e um suplemento 
mensal com as cartas recebidas. 
DBG NEWS — uma revista mensal feita só para o seu equipomento 
DBG SOS — um serviço de assessoria individual aos nossos associa¬ 
dos. 

DIGITAL BOYS CLUBE 
Caixa Postal 13069 CEP 20260 
Rio de Janeiro-17J 
Tel,; (021] 273-1346 

DBG SHOPPING — um serviço parafaciütar suas compras. Inclue um 
utilíssimo guia mensal com os preços, lançamentos e endereços das 
empresas especializadas no seu equipamento. 
DBG EMPREENDEDORES — uma sensacional iniciativa doDBC. Espe- 

sonham começar um negócio na òrea de micro-informafica. 
É o D8C dando uma força na criação de um mercado mais criati¬ 
va sério e competente 
USUÁRIO DO ANO — ainda este ano nossos sócios estorõo elegen¬ 
do os melhores de cada Jinho. 



0 CAMINHO CERTO 
PARA O SEU 

MSX 

SUPRIMENTOS 
Disquetes • Fitas para impressoras • 
Formulários Contínuos 

PERIFÉRICOS 
Drive para MSX 5 1/4 e 3 1/2 • Vídeo 
Station • Interface para Drive • Cartão 
de 80 Coiunas • Modem • Monitores 
de Video 

ACESSÓRIOS 

Gabinete e fonte para drive • Porta 
disquetes em acríiico para 100 discos 
• Capas para micros e impressoras • 
Mesas para computadores e impres¬ 
soras 

SOFTWARE 

• DBase Ferramenta Profissional para 
manipuiaçâo de banco de dados. 
• Super Caie: A mais famosa Pianiiha 
de cáiculos 
(Ambos com suporte técnico e re¬ 
posição de versão) 

LIVROS 

100 Dicas para MSX • Programação 
Avançada • Astroiogia • 50 Dicas para 
MSX (em lançamento) • Curso de 
Música • Curso de Basic 

JOGOS 
Temos a coieção completa inciusive 
os úitimos lançamentos. 
Temos ainda uma infíndade de 
aplicativos, os mais potentes do mer¬ 
cado. 

FITAS DE VIDEO 
Na Ectron você encontra o último ian- 
çamento “MPO” em videocassete 
“Curso de Basic MSX”. Acompanha 

Dominando o MSX 

A Ectron lança com 
exclusividade, o copiador 
“TRAFIC”, de fita para disco. 

Agora você já pode passar os seus programas 
em fita para disco, sem os velhos problemas 
que ocorrem com os outros copiadores. Acom¬ 
panha manual de utilização e disco. 

Faça seus pedidos através da Caixa Postal 12005 
— CEP 02098 — São Paulo — SP ou faça-nos 
uma visita: 

ECTRON ELETRÔNICA LTDA. 
Rua Dr. Cesar, 131 — Metrô Santana 
TeL: (011)290-7286 

Sâo Paulo 



EDITOR DE GRÁFICOS 

Carlos Rodrigues Sarti 

Este editor, de fácil manejo, foi es¬ 
crito em GWBASJC V. 3.20 da Mi¬ 
crosoft para equipamentos compa¬ 
tíveis com o IBM-PC. Para operar o 
programa, selecione a função de¬ 
sejada por melo das teclas de 1 a 7 na 

tela do menu principal, ou com as 
teclas das setas e ENTER, na opção 
em que o item se encontra escuro 
sobre o fundo branco. 

CONHECENDO O PROGRAMA 

Na opção 1 (edição), os gráficos e 
desenhos serão realizados com o 
pixel branco sobre um fundo escuro; 
inversamente, a opção 4 faz com que 
a edição se dê sobre um fundo bran¬ 
co. Em qualquer um dos modos de 
edição o pixel pode ser alternado 
para branco ou preto, bastando pres¬ 
sionar brevemente a tecla ENTER, 

Durante a edição estão disponíveis 
□s seguintes comandos, acionados 
através das teclas correspondentes: 

R — Desenha retângulos; 

E — Desenha e pinta retângulos; 

L — Desenha linha entre dois pon¬ 
tos; 

C — Desenha círculos; 

T — Coloca texto na linha e co¬ 
luna especificadas; 

P — Muda a posição do pixel 
(ponto); 

S — Salva em disco 0 desenho da 
teia. 

CARACTERÍSTICAS DO PROGRAMA 

O ponto se move por meio das 
seguintes tecias: setas ícima/bai- 
xo/direita/esquerda), HOME (dia¬ 
gonal para cima e esquerda), END 
(diagonal para baixo e esquerda), PG 
UP (diagonal para cima e direita) e PG 
DN (diagonaf para baixo e direita). Na 
parte direita da tela encontram-se as 

indicações das coordenadas X e Y do 
ponto; na mesma área, sob a letra E, 
vê-se 0 espaçamento em uso da 
linha continua, e sob a letra C, a si¬ 
tuação atual do ponto. 

A linha continua pode ser alterada 
digitando-se qualquer número de 1 a 
9: quanto maior o número, maior o es¬ 
paçamento da linha. Para desenhar 
uma linha contínua, indique as coor¬ 
denadas XI, Y1 e X2, Y2 e em seguida 
digite 0 para a cor preta ou 1 para a 
cor branca, 

O desenho de retângulos (opção R} 
funciona de maneira semelhante. In¬ 
forme as coordenadas X1, Y1 e X2, Y2 
dos cantos da figura e indique a cor a 
ser usada: 0 para preto ou 1 para bran¬ 
co. A mesma regra vaie para os retân¬ 
gulos preenchidos {opção E). 

Na opção C é possível desenhar um 
circulo dentro de outro, digitando-se 
[K]; já a tecla [j] produz um círculo 
exterior ao primeiro. Com [s] de¬ 
senha-se um círculo em outra po¬ 
sição: X e Y indicam as coordenadas, 
R o raio e C deve valer 0 caso a cor 
desejada seja preto, ou 1 para bran¬ 
co. Teclando-se [N] o programa retor¬ 
na ao modo de edição normal. 

As teias podem ser impressas 
através da opção 3 do menu principal 
ou então enviadas para a impressora 
pressíonando-se simultaneamente as 
tecias SHIFT e PR SC. Neste caso, an¬ 
tes de entrar no programa, deve-se 
dar 0 comando GRAPHICS.COM do 
sistema operacional. 

XPRESS1 
SOFTWARE 

AQUI VOCE ENCONTRARA: 
* Jogos e Aplicativos pa¬ 

ra MSX (incluindo vá¬ 
rios lançamentos) 

* Desenvolvimento e 
Manutenção de Sistemas 
para MSX e PC (incluin¬ 
do serviços de mala dire¬ 
ta, etc) 

* Cursos aos nossos 
usuários 

Venha nos visitar ou 
solicite nosso Catálogo 
Grátis que enviaremos a 
qualquer lugar do Pais 
ou telefone marcando 

uma entrevista com nossos 
analistas. 

R.Dr.EpitácIo Pessoa, 6 
Jd. Santa Francisca 
GUARULHOS — SP » 

CEP 07020 
Tel: (011) 913-0792. 

34 MICROSISTEMAS 



IMPRESSORAS 
PLACA DE 80 COLUNAS ♦ CAPAS EM GERAL • 

GABOS para IMPRESSORA ^ 
SOLICITE NOSSO CATÁLOGO PARA FAZER SUA ESCOLHA FITAS PARA IMPRESSORA ♦ GABINETE PARA 

DRIVE COM FONTE FRIA • CAIXA DE MADEIRA 
PARA 100 DISQUETES ^ DRIVE DE 
• MODEM DE COMUNICAÇÃO ♦ E 
EXPANSOR DE SLOT (COM 4: 
• INTERFACE DUPLA PARA DRIVE 

; 5.1/4E3.1/2 
ETIQUETAS ♦ 

PACOTÂO EM DISCO: 100 JOGOS (ESCOLHER) + 5 APLICATIVOS + 
10 DISCOS = NCzJ 200,00 

PACOTÂO EM RTA: 100 JOGOS (ESCOLHER + 5 APLICATIVOS + 
7 FITAS « NCzt3GO,00 

EM24HORASVIASEDEX 

PARA FAZER SEU PEDIDO ENVIE CHEQUE NOMINAL 
PARA MSX-SOFT INFORMÁTICA LTDA, 
Caixa Postal 25044 CEP 20552 Rio de Janeiro — RJ 

MATRIZ - RIO DE JANEIRO: Av. 28 de Setembro, 226 
Loja 110 - Vila Isabel - RJ - CEP 20551 
Tel.: (021)284-6791 

FILtAL CURITIBA:.Av. 7 de Setembro, 3146 Loja 20 ^ 
Shopping Sete — Curitiba — PR — CEP 80010 
Tel.: (041) 232-0399, 

íô SCREEK 
2<ò ' CARLOS RODRIGUES SARTI - APIAI - SP 
30 - 1989 
40 CLS:K£Y OFF:i4IOTH 40:SCREEN 0,0,0 
50 GN ERROR GOTO A0 
60 CLSiSCREEN 0,0,0:PRIMT * EDITOR DE GRAFI 
COS 
70 PRIWT 
80 PRINT "ESCOLHA DPCAO:":FRINI 
90 PRINT "t - EDITAR UM GRAFICOPR TNT 
Í00 PRINT "2 ” VERIFICAR UM GRAFICOPRINT 
110 PRINT '3 - IMPRIMIR UM GRAFICOPR INI 
120 PRINT *4 “ VIDEO REVERSOPRINT 
130 PRINT '5 - MODIFICAR UH GRAFICOPRINT 
140 PRINT *ó - INSTRUÇÕES DE EDICAÜ":PRINI 
150 PRINT '7 - ARQUIVOS - SAIR AO 
1Ó0 LOCATE 2í,í:PRINT'OU USE <SETAS> E TECLE <ENTE 

Í70 LOCATE 23i í7,0,0,0rpJíINT " : “ 1969 - :" 
180 C%=íINKEYS:IF CS=” THEN 180 
Í90 IF CS=‘l" THEN 290 
200 IF C%="2" THEN 1160 
210 IF C$="3’ THEN 1590 
220 IF CS="4" THEN 1920 
230 IF CS="5* THEN 1770 
240 IF CS="4" THEN 1240 
250 IF THEN ±510 
260 IF RIGHTS(CS,í>='P" THEN 2020 
270 IF RIGHTSÍCS,Í)='H" THEN 2550 
280 IF CS<>*i* OR CS<>'2" 08 C%<>"3‘ DR CS<>"4" OR 
CSO'5" OR CS<>"Ó" OR C5<>’7’'0R R IGHTSiCS * 1) O " H' 
OR RIGHTÍÍCS,THEN 180 

290 CLS:SCREEN 1:PR1NT " EDITOR DF GRAFIC 
05 
300 PRINT 
310 IMPüT "NOME DG GRAFICO A SALVAR: ", 
320 CLS 
330 SCREEN 1:N = 1 
340 GOTO 360 
350 SCREEN l;N^'-í 
360 M = 1 
370 X = 160 
380 Y = 100 
390 P3ET (X,Y) 
400 IF N=-í THEN PRESET (X,Y) 
410 LOCATE 2,í:PRINT'X" 
420 LOCATE 8,í:PRIMT'Y" 
430 LOCATE 21,í:PRINT “C“ 
440 LOCATE 18,í:PRIWT’E" 
450 AÍ=INKEYS:IF AS-*' THEN 450 
4Ó0 IF RieHTS<A5,l)=*K" THEN X-X-M 
470 IF RIGHTSCAS,i>="H‘ THEN Y^Y-M 
480 IF RIGHT5CAS>1>="F‘ THEN Y=r+M 
490 IF RIGHTSCA5, í )=^"M" THEN X=X+M 
500 IF RIGHTSCAS,i>=’0' THEN Y==Y-M 
5Í0 IF RIGHT5CAS,Í)=^"G‘ THEN X=X"H 
520 IF RIGHTSCAS,1)="0' THEN Y=Y+M 

530 IF RIGHTS(AS,i>=*0" THEN X=X-M 
540 IF RIGHTSCAS, THEN Y-Y-H 

550 IF RIGHTSÍAS,i)="l' THEN X=X+M 
560 IF RIGHTSÍASiD^^Q* THEN X=X+M 
570 IF RIGHTSCAS,!)-"Q' THEN Y=Y+H 
5S0 IF THEN M==l 
590 IF AS-'2’ THEN M=2 
600 IF AS='3* THEN M=3 
610 IF AS='4" THEN M=4 
620 IF AS=^'5' THEN M-5 
630 IF AS='6" THEN H-6 
640 IF Aí='7* THEN M=7 
650 IF AS='8" THEN H^8 
660 IF AS-‘9" THEN M=9 
670 IF AS-CHRSÍ27) THEN 60 
680 IF Y ^<8 THEN Y " 199 
690 IF Y =>200 THEN Y = 8 
700 IF X -<9 THEN X = 319 
710 IF X =^>320 THEN X = 9 
720 IF AS=GHRS(13) THEN LET N = N^í- 

730 IF AS-"S‘ OR AS = " s' THEN 1100 
740 IF AS="C' OR AS ^ * c* THEN 2630 
750 IF A%-"R* DR AS = ‘ r* THEN 2910 
760 IF Aft="L' OR AS = " 1* THEN 2790 
770 IF AS="E' DR AS = " e' THEN 3030 
780 IF AS=*T* QR AS - ‘ t' THEN 3150 
790 IF AS-'P‘ OR A5-"p" THEN 3270 
800 PSET <X,Y) 
810 IF K=1 THEN S5=’e" 
B20 IF THEN Si='P" 
030 LOCATE 22,í:PRIhrr SS 
B40 IF N = -1 THEN PRESET (X,Y) 
350 LET LS=STRS(X1 
860 LET WS-STR%(Y) 
870 LOCATE 4,i:PRINT MIDSCL%,2,ií 
880 IF LENCLSJO THEN 930 
890 LOCATE 5,1:PRINT MIDS(LS,3,Í> 
900 IF L£N(L$)<4 THEN 960 
910 LOCATE 6,í:PRINT RIGHTSÍLS.í) 
920 GOTO 970 
930 LOCATE 5,í:PRINT* " 
940 LOCATE 6,1:PRIMT' * 
950 GOTO 970 
960 LOCATE 6,t:PRXNT" ‘ 
970 LET RS=STRS(MI 
980 LOCATE 19,1:PRINT RIGHTSCRS,!) 
990 LOCATE Í0,Í:PRINT MIQS(WS,2,1) 
1000 IF LENCUS)<3 THEN 1050 
1010 LOCATE il,i:PRINT MIDltyS,3,í) 
1020 IF LENC«S)<4 THEN 1080 
1030 LOCATE 12,i:PRINT RlGHTStU5,i> 
1040 GOTO 1090 
1050 LOCATE ll,i:PRINT' " 
1060 LOCATE 12,1:FRINT" " 
1070 GOTO Í090 
1080 LOCATE i2,i:PRINT* " 
1090 GOTO 450 

ATENDEMOS TODOS OS ESTADOS 



íiôe FCJfi - 2 TQ 23 
íli0 LDCATE a,í:PRItfT' " 
li2ft NEXT a 
Íi30 DEF SE6 SHB8«ô:9SAyE BS+',Gfí A" , 0, &H4000 
1Í40 A5=INKEyS:IF AS <> CHRSC27) THEN 1Í40 
ilS» GOTO 60 
Í1Ó0 CLS^SCREEN i 
1170 PRINT 'VERIFICAR UM GRAFICO" 
iíS0 PRINT 
í±90 INPUT "NQME Dü GRAFICO A VERIFICAR: ',m 
1200 CLS 
1210 DEF SEG^^KB800:BLOAD -GRA" 
1220 FS”INKEYS:IF FS-" THEN 1220 
1230 GOTO 60 

1240 CLS:PRINT " EDITOR DE GRAFICO - INSTRUÇÕES' 
:PRINT 
1250 PRIN7"SETAS: TRAÇAM LINHAS PARA CIMA* 8AIXO* 

ESQUERDA E DIREITA'iPRINT 
1260 PRINT' HOME: TRACA LINHA DIAGONAL P/CIMA E 

ESQUERDA':PRINT 
1270 PRINT"PG UP: TRACA LINHA DIAGONAL P/CIMA E 

DIREITA‘:PRINT 
1280 PRINT" END: TRACA LINHA DIAGONAL P/BAIXO E 

ESQUERDA":PRINT 
Í290 FRrNT'PG DN: TRACA LINHA DIAGONAL P/BAIXO E 

DIREITA":PRINT 

1300 PRINT"TECLAS DE í A 9: MUDAM A LINHA CONTINUA 
PRINT 

1310 PRINT"ÍENTER> : {TOQUE BREVE) APAGA LINHAS 
ÜSANDÜ TECLAS ACIMAPRINT:PRINT " 

TECLE ALGO PARA CONTINUAR" 
1320 AS^INXEYS;rr AS="" THEN 1320 

1330 CLS:PRINT:PR1NT ‘ EDITOR DE GRÁFICOS - INS 
TRUCOES':PRINT:PRINT:PRINT" <S>: SALVA EM DISCO O 
GRAFICO":PRINT:PRINT 
1340 PRINT "<L> LINHA Xl*Yí ATE X2*Y2 NA COR C 

C1=:BRANCQ 0=PRETOÍ" 
1350 PRINT "<R> RETÂNGULO DE DIAGONAL Xí*Yí ATE 

X2*Y2 DE COR C Cí^^BRANCO 2-PRETQ) 
1360 PRINT "<E) RETÂNGULO PREENCHIDO DE COORDENADA 
S IGUAL AO ANTERIOR 

1370 PRINT "<C> CIRCULO DE CENTRO X*y R^RAIO C^CO 
R íi->BRANCO 0->PRETO) 
Í380 PRINT "<K> DESENHA CIRCULO DENTRO DO ESPECIFI 
CADO' 
1390 PRINT "ÍJ> DESENHA CIRCULO FORA DO ESPECIPICA 
DO" 
1400 PRINT "<T> COLOCA TEXTO NO GRAFICO" 
1410 PRINT "<P> MUDA A POSICAO DO PONTO NA TELA" 
1420 PRINT:PRINT' PRESSIONE QUALQUER TECLA" 
1430 AS=INKEYS:IF AS='" THEN 1430 
1440 CLS:PRINT:PRINT ‘ INDICADORES <NG LADO ESQUER 
00 DA TELA)':PRINT:PRINT' —> X= COORDENADA X" 
1450 PRINT " COORDENADA Y": PRINT 
1460 PRINT ' C^PONTO OE IMPRESSÃO":PRINT " P-PRETO 

B-BRANCQ - MUDADO COM A TECLA <ENTER>":PRINT 
1470 PRINT ' E=ESPACO DA LINHA CONTINUA - MUDADO 

PELAS TECLAS E <1 A 9> 
1480 PRINT:PRINT:PRINT" PRESSIONE QUALQUER TE 
CLA" 
1490 AS=INKEY^:IF AS="" THEN 1490 
1500 GOTO 20 
1510 SCREEN 0:CLS:LOCATE 10*í:PRINT 'A - VER ARQÜI 
VOS S ” SAIR DO PROGRAMA 
1520 A5=INKEYS:IF A%~"" THEN 1520 
1530 IF AS=*A" OR A5="a' THEN CLS:FILESGRAGQT 
O 1560 
1540 IF AS=‘S' ÜR AS="s' THEN SYSTEM 
1550 IF A%<)’A' OR ASO^a" QR A^<>''S" OR A5<>'s' T 
HEN 1520 
1560 PRINT ' PRESSIONE ALGO' 
1570 A5-INKEYi:iF A5='" THEN 1570 
1580 GOTO 20 
1590 CLEAR 
1600 CLS 'ROTINA OE IMPRESSÃO 
1610 DEFINT A-Z 

1Ó20 PRINT^PRINT TAB<8)*'EDITOR OE GRÁFICOS" 
1630 PRINTipRINT' IMPRESSÃO DE UM GRAFICO' 
1640 LDCATE 9*1,1 *3*6:PRINT" QUAL ü GRAFICO A IM 
PRIMIR; "j 
1650 INPUT" *6% 
1660 PRINT:PRINT:PRINT "TECLE <ESPACO> QUANDO PRON 
TO" 

1670 PRINT:PRrNT'TEGLE ÍESC) PARA VOLTAR AO MENU" 
1680 A%-INkEY5:lF AS="‘ THEN 1680 
1690 IF AS-CHRÍ(27> THEM 60 
1700 IF AS=‘ "THEN 1720 

1710 rr ASO OR A%<>CHRSC27> THEN 1680 
1720 CLS:SCREEN í 
1730 BLÜAD 0S+"-GRA' 
1740 OPEN "LPTí:" AS tíl 
1750 UIDTH #1*255 
1760 PRINT #l*CHRS{24)í 
Í770 PRINT ttl>CHRS(27> P "A';CHRS(8) * 
1780 DEF SEG=ÃHB800 
1790 FUR A - 0 TG 79 
1800 PRINT #í ,CHRS(27>;'K'jCHRÍt C 144) iCHRSCOí 
1310 13=A+&HiEF0 
1820 FOR C=1 TO Í00 
1830 O^PEEK(0J:E=PEEKCB+&H2000> 
íS40 PRINT #1*CHRS(E)jCHBS(E)jCHRSCD)jCHRSCD)* 
1350 S-B-80 
1860 NEXT 
1370 PRINT #1 *CHRSa3>íCHR%íl0>í 
Í080 NEXT 
1890 PRINT #1.CHRSC13>íCHRa{24>ÍCHRSC27)íCHRS(50)í 
:GLOSE 
1900 A5=INKEYS:IF A5<)CHR5C27> THEN 1900 
1910 GOTO 60 
Í920 SCREEN 1:' VIDEO REVERSO- 
1930 CLS:PRINT"VIDEO REVERSO':PRINT:PR INI:INPUT"NQ 
ME 00 GRAFICO A SALVAR: 
1940 CLS 
1950 LINE C9*S>"-C319,2i9) *1,SF 
1960 GOTO 350 
1970 CLS:SCREEN í:PRINT " EDITOR DE GRÁFICOS 
1980 PRINT 
1990 INPUT "TRABALHAR EH QUAL GRAFICO: 
2000 CLS:BLÜAD BS+‘-GRA' 
2010 GOTO 330 
2020 REM EDITOR GRAFICO 

2030 COLOR 0*1:LOCATE 5,liPRINT"i - EDITAR UM GRAF 
ICO":COLOR Í,0:PKINT 
2040 PRINT '2 - VERIFICAR UM GRAFICO":PRINT 
2050 PRINT '3 IMPRIMIR UM GR AFICO ‘ : PR INT 
2060 PRINT *4 - VIDEO REVERSOPRINT 
2070 PRINT "5 - MODIFICAR UH GRAFTCU":PRINT 
2080 PRINT '6 - INSTRUÇÕES DE EDlCAO":PRINT 
2090 PRINT "7 - ARQUIVOS - SAIR AQ D-0-S-" 
2100 CS=INKEYS;IF CS='' THEN 2100 
2ií0 IF RrGHTS(CS*l)="H‘ THEN 2550 
2120 IF RIGHTÍ(CS*í)^"P" THEN 2150 
2130 IF RIGHT«CCS,i>=CHRSCi3) THEN 290 
2140 IF RIGHTS(CS*i)<>"H" OR RIGHT4(,1)<>'P" OR 
CSOCHRStlS) THEN 2100 
2150 LUCATE 5*í:PRINT "í - EDITAR UH GRAFICO*:PR IN 
T 
2160 COLOR 0*1:PRINT '2 - VERIFICAR UM GRAFICO~ :CO 
LOR í*0:PRINT 
2Í70 PRINT "3 - IMPRIMIR UM GRAFICO':PRINT 
2180 CÍ-INKEYS:IF CS-"" THEN 2180 
2190 IF RIGHTSCC^*í)™"H* THEN 2030 
2200 IF RrGHTÍCCS,i)="P" THEN 2230 
2210 IF fiIGHT%tCS*l)=CHRS(i3) THEN 1160 
2220 IF RIGHTS(GS*i)<>"H" OR RIGHT5(CS,1í<>"P" OR 
C%<>CHRS<13> THEN 2180 
2230 LOCATE 7*i:PRINT "2 - VERIFICAR ÜM GRAFICO":P 
RINT 
2240 COLOR 0*i:PRINT "3 ^ IMPRIMIR UM GRAFICO":CGL 
OR 1*0:PRINT 
2250 PRINT '4 - VIDEO REVERSO":PRINT 
2260 C%=INKEYS:IF C5="' THEN 2260 
2270 IF RIGHT^CCS*i)=‘H' THEN 2150 
2280 IF RIGHTfiCCS*i)="P' THEN 2310 
2290 IF RIGHTSCCS*l)-CHRS{i3) THEN 1590 
2300 ir RIGHTÍ&CCS*1)< >"H" OR RIGHTS CC5 * í ) < > " P " OR 
CS< >CHR3i{13) THEN 2260 
2310 LOCATE 9*i:PRINT '3 - IMPRIMIR UM GRAFICO":PR 
INT 
2320 COLOR 0*i:PRINT "4 - VIDEO REVERSOCOLOR 1*0 
:P8INT 
2330 PRINT "5 - MODIFICAR UM GRAFICO":PRINT 
2340 CS=INKEYS:IF CS='' THEN 2340 
2350 IF RIGHT$(CS*íTHEN 2230 
2360 IF RIGHTS(C^*i>^'P" THEN 2390 
2370 IF RIGHTSíCS*Í)=CHR5Cí3í THEN 1920 
2380 IF RIGHTSÍCS*i><>'H" ÜR RIQHTSCCí* 1)<)'P" OR 
CÍ<)CHRSCi3> THEN 2340 
2390 LOCATE li*í:PRINT "4 - VIDEO REVERSÜ":PRINT 
2400 COLOR 0*1:PRINT "5 - MODIFICAR UH GRAFICO':C0 
LOR 1*0:PRINT 

2410 PRINT "6 - INSTRUÇÕES DE EDICAO":PRINT 
2420 C%--INKEY$: IF C4-"" THEN 2420 
2430 IF RIGHTí(CS*i>='H" THEN 2310 
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GroivraçãoesTi fiío K7 ou d isco 5 1/4; 
Aplicativos; Jogos para MSX; De¬ 
senvolvimento de sistemas poro 
my. e PC 

SUPRIMENTOS 
Fo/mulónos contínuos; Etiquetos 
dfve-rsas; Disketes; Fdría disketeS; 
IVfõvers porcr CPO. 

CATALOGO COMPLETO GRÁTIS 
Escrevo ooro Drawline e solicite o 
nosso catálogo grõtis. Teremos o' 
moior píozer em atendê-lo. 

PROMOÇOES 
i Fêdido em disooE de 51/4,10% do 
■/ dâscontO' 
I: fedidos ooi mo de NCz5 21,00 con* 

corre ao sorteio de 1 Vídeo Stotion. 
TILE DRAWLtNE 
Esclareço suos dúvidas, feça infor¬ 
mações sobre nossos produtos. Li¬ 
gue [01321 34-9813. 

ECONOMIA 
fedido mínimoMCzS 7,DO em pro¬ 
gramas; Fagoimentoem Vole FOs- 
tai ou Cheque Nominal e Cruza¬ 
do; Preço da fita ou disco NCz3 
2,50. 

ATENDEMOS TODO BRASJL 
Atendimento e.spectdí d todos os 
oli entes. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
A Drawiine montem perfeito servi¬ 
ço de assistência técnica compa¬ 
tível oom sua exigênoia. 

SEM DESPESAS POSTAIS 
A Drdv;line entrega seus pedidos 
no endereço indico do sem qual¬ 
quer desoesa para você 

PERIFiRICOS PARA MSX 
Oriveo 1/4 D/D completo DDX; Cor- 
tdo 30 colunas: Interface poro dri¬ 
ve.- Kits; Modem; Cabes diversos. 

GARANTIA 
Alêm destas vantagens vooé aiO' 
do conía oo-m ixna garantia de 90 
dias em todos os produtos. 

DRAWLJNE SOFTWARE INFOfiMÀTICA LTDA 
CAIXA POSTAL 3093 AGÊ NCIA VI LA NOVA 
CEP 11011 - SANTOS - SP 

JOGOS PARA MSX 2.0 NCzS 6,00 COM DISCO 
TEMPO TV PE • PA RD X3 • POYAN • READ LIGHT AMSTERDAN • BREAKÊP • 
KING KONG Etc. 

JOGOS ESPECIAIS M$X NCzS 7,00 COM DISCO 
VORTEX RiDER • TRIPPLE COMAND * OPERATION WOLF • 3ILENT SHADOW 
* HAUNTED HOUSE * ELITE • GUTTBLASTER * lA ABADIA DEL CRIME • LA 
HÊRANOA • PINBALL * BLASTER • NÊMESSIS. 

APLICAnVOSAJTILITÃRIOS M$X NCzS 6,00 
MALA DIRETA • PLANILHAS DE CÁLCULOS • BANCO DE DADOS * 
AGENDAS DOM. CONTABILIDADE • CONTROLE DE ESTOQUE • CONTROLE 
BANCAR IO • CONTROLE PAGAÍ^RECEBER • EDFTORES DE TEXTOS' 
WORDSTAR • DRAW WORD • MSX WRITE, 

JOGOS TK: PACOTE COM 12 JOGOS NCz$ 12,00 
01-ARKANOID El; 02-CVBERNO3D; 03-DRILLER; 04-TOP GUN; OS-FVRE FLY; 

L OÓ-THUNDERCEPÍOR; 07-IKARI WARRIOS; 0&-RENEGADE; 09-SALAMANDER; 
^0-STRIKE FORCE; 1i-ÊLínE; 12-TUNDERCATS. 

344G IF RIGHT5(C$*Íj = "P’‘ THEN 2470 
2450 IF RIGHTSÍCÍ,1)=CHRSÍ13> THEN 1970 
2460 IF RIGHTSCCS,Í)<>'H‘ OH RIGHT%CC5i1H>'P* OR 
CS<>CHRS(i3> THEN 2420 
2470 LOCATE i3,í:PRINT ‘5 “ HOOIFICAR UH GRAFICO": 
PRINT 
2480 COLOR 0,i:PRINT "6 - INSTRUÇÕES DE EDICA0":C0 
LOR i,0:PRINT 
2490 PRINT ‘7 - ARGUIVOS - SAIR AO D-O-S," 
2500 CS^INKEYS:IF CS="" THEN 2500 
2510 IF RIGHT5CC5,Í)='H' THEN 2390 
2520 IF Rl8HTSCCS,i)*="P* THEN 2550 
2530 IF RIGHT%CCS,Í>=CHR1(13> THEN 1240 
2540 IF RIGHTÍÍCS^iX >"H" OR RIGHTSÍCS* í ) < > "P" OR 
CS<>CHRS<i3) THEN 2500 
2550 LOCATE Í5,tSPRINT '6 ~ INSTRUÇÕES DE EDICAG": 
PRINT 
2560 COLOR 0,iiPRINT "7 - ARQUIVOS - SAIR AO D/O-S 
-":COLOR 1,0 
2570 LOCATE 5,i:PRINT ‘1 - EDITAR UM GRAFiCQ":PR IN 
T 
2580 CÍ=INKEYS:IF CS=" THEN 2590 
2590 IF RI0HTSCC5,Í>="H" THEN 2470 
2600 IF RIGHTSfC%,l>='P" THEN 2030 
2610 IF RIGHTSÍCS, 1>-=CHR4CÍ3) THEN 15Í0 
2620 IF RIGHTSCCS,1><>'H" OR RIGHTS(CS,í><>"P* OR 
CSOCHRSCIS) THEN 2580 
2630 SCREEN 1 
2640 LOCATE í,l'INPUT "X: ",A 
2650 LOCATE 1,Í0:INPUT "Y: ",B 
2660 LOCATE i,20:INPUT *R: 
2670 LOCATE Í,30:INPUT "C- ’,C 
2690 CIRÜLE (A,S>,R,C 
2690 LOCATE í,i:PRINT "NOVO CIRCULO (S/N): 
DENTRO ÍJ> FORA " 
2700 AS=*INKEYS:IF A5="' THEN 2700 
27Í0 LOCATE i,i;PRINT SPACESÍ40) 
2720 IF ASa'S" OR AS="s'THEN 2640 
2730 IF AS»"N" OR AS=‘n' THEN 390 
2740 IF (R“W><3 THEN GOTO 390 
2750 IF AS="K" ÜR AS="k‘ THEN R=R-l:GOT0 2690 
2760 IF AS="J‘ OR A5='j" THEN R=R+1:GOTO 2680 
2770 IF AS<>"N' OR AS<>‘n" OR ASO^s" OR AS<>'S" 0 
R AS<>"k' OR AS<>"K" THEN 330 
2780 GOTO 2720 
2790 LOCATE í,l;INPUT "Xi:",Xl 
2800 LOCATE 1,9:IMPUT 'YÍ-‘,YÍ 
2910 LOCATE i,18:lNPUT ‘X2:",X2 
2820 LOCATE Í,27:INPUT “Y2:'^Y2 
2830 LOCATE 1,36:INPUT "C:*,C 
2940 LINE <Xl,Yí)“(X2,Y2>,C 
2850 LOCATE í,i:PRINT ‘OUTRA LINHA CS/N>'+SPACES(2 
2) 

2060 AS*INKEYS:IF AS="" THEN 2860 
2870 LOCATE í,í:PRINT SPACES(40) 

2990 IF AS^^S" OR AS = "s" THEN 2790 
2890 IF AS="N" OR AS = "n' THEN 390 
2900 IF AÍ<>"N" OR AS <> ‘n’ OR AS<>‘S" GR AS <>’s 
" THEN 2860 
29Í0 LOCATE í,i:iNPUT "XÍ:",XÍ 
2920 LOCATE i,9:iNPUT "Yi:‘,YÍ 
2930 LOCATE Í,Í8:INPUT "X2:*,X2 
2940 LOCATE Í,27:INPUT ’Y2:"*Y2 
2950 LOCATE 1,36:INPUT 'C~,C 
2960 LINE CX1,Y1)-(X2,Y2),C,B 
2970 LOCATE í,í:PRINT "OUTRO RETÂNGULO CS/N)"+SPAC 
ES(20) 
2980 A5=INKEYS:IF AS="" THEN 2980 
2990 LOCATE í,i: PRINT 5PACES(40) 
3000 IF Aí = "3" OR AS=-‘s‘ THEN 2910 
3010 IF AS="N" OR AS=*n' THEN 390 
3020 IF AS(>"N" OR A5<>"fi' OR AS<>"S* OR AS<>"s" T 
HEN 2980 
3030 LOCATE i,í:iNPUT ‘X1:‘,XÍ 
3040 LOCATE i,?:iNPUT 'Yí;",Yl 
3050 LOCATE 1>Í8-INPUT "X2:",X2 
3060 LOCATE i,27:INPÜT "Y2:\Y2 
3070 LOCATE Í,36:INPUT 'C:‘,C 
3080 LINE CXl,Y1)-<X2,Y2) 
3090 LOCATE i,í:PRINT "OUTRO RETÂNGULO CHEIO (S/N> 
"+SPACES(Í4) 
3100 AS-INKEYS:iF AS="" THEN 3100 
3110 LOCATE 1,í:PRINT SPACES<40) 
3120 IF AS="S" ÜR AS="s" THEN 3030 
3130 IF AS=:'N‘ OR AS='n" THEN 390 
3140 IF AS<>‘N‘ OR AS<>"fv" OR AS<>"S" OR AS<>"s" T 
HEN 3100 
3150 LOCATE l^ULINE INPUT "TEXTO: ",AS 
3160 LOCATE l,i:PRINT SPACEl(4e) 
3170 LOCATE l,i:iNPUT ‘DESTINO 00 TEXTO: LINHA? ", 

3180 LOCATE í,i:PRINT SPACESÍ40> 
3190 LOCATE í,i:lNPUT ‘DESTINO DO TEXTO: COLUNA^ " 

3200 LOCATE i,i:PRINT SPACES(40S 
3210 LOCATE A,8:PRINT AS 
3220 LOCATE l,i:PRINT ‘MAIS TEXTO? íS/N)"+SPACES(2 
3) 
3230 AS=INKEYS:IF AS="" THEN 3230 
3240 LOCATE i,i:PRINT SPACES(40> 
3250 IF A5='S' OR AS - *s' THEN 3150 
3260 IF A5="N" OR AS = ‘a" THEN 330 
3270 IF A5<>'S" OR AS<>'s" OR AS<>‘N" OR A5(>"n" T 
HEN 3230 
3280 LOCATE l,i:lNPUT "NOVA POSICAG - X: ",X 
3290 LOCATE 1*25:INPUT "Y: ‘,Y 
3300 LOCATE l.í:PRINT SPACES(40} 
3310 GOTO 390 

PROGRAMAS MSX NCz$ 1,00 
CHICAGO 1930 • FLINGSTONE • COLISBUM * ROCKROLLER * GALLACIA 
2 * TERRA MEX • hJAVY MOVES J • NAVY MOVES il • POWER OF 
DARKNESS • TAMTAN • TURBO GIRL • FIRST STEPS • HOWARD THE DUCK • 
MAHJON • 3COPEON * S. MISSION • DESCOBRIMENTO DA AMÉRICA • 
WEELS & FARGOS • DANGER MOUSE • TETRIS • NEO-Z • CHUBBY CRISTLE 
• EMÍLIO BRUTAGNHO • POST MORTEM • SPEED BOAT RACER • ÇAR 
SEVILHA I • CAP SEVILHA II • INDIANA JONNES • STRFAKER • DRACULA • 
MATCH DAY II * LORICLES RUNNER • ALFA R03D * CYRU3 * PILLBOX • 
SWING MAN * VILA SINISTRA • SNAKE ÍT • HED DOX , 

MSX • TK • PC 



dBCALC 
Marcelo Pessanha de Poula 

Todo CPD, como o próprio nome in¬ 
dica, é um centro de processamento 
de informações. Grande parle dessas 
informações sào quantitativas, servin¬ 
do, em última anáJise, como matéria- 
prima para transformação em de¬ 
monstrativos, progressões, es¬ 
tudos de mercado, tendências, etc. 

Por conta disso, quem trabalha 
com sistemas que não foram pri¬ 
mariamente eEaborados para uso 
científíco/matemãtico {como é o caso 
do dBASE) se vè frequentemente 
obrigado a utilizar planilhas — o que, 
em certas ocasioes, pode represen¬ 
tar um incômodo. De fato, descon¬ 
tadas as situações onde este uso se 
justifica, 0 que se vê muitas vezes é 
um autêntico vai-e-vem de bancos de 
dados para efetuar cálculos simples, 
como gráficos de barra por variação 
de um elemento, por exemplo. 

O dBCALC visa, deste modo, com¬ 
provar que a ausência de recursos 
gráficos no dBASE não deve ser en¬ 
carada como um obstáculo intrans¬ 
ponível para a realização de cálculos 
estatísticos. Naturalmente teremos 
de nos contentar com gráficos de bar¬ 
ras preenchidos por letras, mas o que 
nos interessa na prática é a apresen¬ 
tação dos demonstrativos, além da 
maior comodidade e do menor gasto 
de tempo envolvidos na sua elabo¬ 
ração* 

CONHECENDO O PROGRAMA 

A primeira vista o programa pode 
parecer um tanto complexo, mas bas¬ 
tam alguns conhecimentos de estatís¬ 
tica elementar para depreender o seu 
funcionamento. Vamos então fazer 
uma breve introdução ao método es¬ 
tatístico para compreender melhor a 
solução adotada na programação em 
dBASE II. 

1) Definição do probfema — to¬ 
memos como exemplo um caso hi¬ 
potético onde a administração da em- 

36 35 40 39 76 38 22 04 88 33 i2 67 53 56 23 08 íó 83 62 76 28 75 
09 20 55 5i 34 21 18 02 04 66 92 87 46 44 65 4i 78 34 24 35 90 65 
75 78 35 72 36 17 05 08 46 57 23 42 78 12 i5 90 74 89 74 25 45 63 
45 34 01 03 78 38 90 96 87 29 10 67 83 89 54 36 74 67 72 45 24 19 

-íOura 1 

Eíe í atQf j 0 de Llirujdez em Claesee d e Valores dSCALG 

de víílores Ualtsr total F Tt ens Por cpntiíge 

Ualoreíi em ^ 0 0 
ste 54.00 10 1h80 

iÔ-Oí at e 20.00 129.00 a 3.10 
ate 30,00 218,00 9 5.25 
ate 40.00 503.00 14 

50,00 354,00 B B.53 
ate 60.00 .0^ 6 7,B5 

60.©í at ç 70,00 5S2,00 ■ 8 12.57 
70.01 ate 00.00 9SO.OO 13 23,6i 
90.Oi e 90„ 00 876.00 10 21.10 
Ac i de 90.00 isa.oo 2 4,53 

TOTAL 4,150.00 88 99f99 

Figura 3 
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Figura 4 
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Pií^ni lha dt CSíiculns \z.s t at i íil i ct)5 j- / dBCrtLC presa Crescimento Lida. queira 
demonstrar graficamente, através de 
uma tabela, a variação de valores de 
pedidos entre NCzS 0,01 e MGzS 
100,00 solicitados em um determi- 
nado período, para mostrar aos só' 
cios da firma. 

Esta fase é de grande importância, 
pois muitas vezes os segmentos a cal¬ 
cular não estão assim tão óbvios, 
exigindo uma definição mais com¬ 
plexa do problema. 

2) Planejamento — uma vez defi¬ 
nido 0 problema faz-se delimitação da 
abrangência, e em seguida a iden¬ 
tificação das informações e sua 
origem. A título de exemplo, pode¬ 
mos considerar como esta ponte de 
união de informações para um des¬ 
tino um banco de dados misto, porém 
conciso, onde deverão estarcontidos 
os valores dos pedidos. 

O importante é fazer a união 
através de bancos de dados já exis¬ 
tentes, evitando a necessidade de 
coletar e digitar os mesmos manual- 
mente. Todo este processo presume 
que os bancos de dados de origem 
sejam confiáveis e estruturados. 

3) Coleta de dados — consiste na 
obtenção e registro sistemático dos 
dados com um objetivo determinado; 
no nosso exemplo, a averiguaçao da 
quantidade de pedidos por classe de 
valores a que pertencem. 

4) Apuração dos resultados — esta 
fase é uma consequência do proces¬ 
so visto nos outros tópicos. Os regis¬ 
tros, até então vistos como dados, 
irão se transformar em informações. 

Suponhamos que um resultado 
seja visto como mostra a figura 1. Es¬ 
ta tabela desordenada não oferece 
nenhuma base demonstrativa, a não 
ser uma visão embaraçada em forma 
Quantitativa. O próximo passo consis¬ 
tirá, portanto, em agrupar as infor¬ 
mações em classes específicas, ob¬ 
servando-se que um número pode 
pertencer a apenas uma classe de in- 
ormação. 

Após a separação, teríamos algo 
como 0 que mostra a figura 2. De pos¬ 
se desta nova tabela já podemos dis¬ 
tinguir 0 significado das informações, 
pelo símpies fato de estarem agru¬ 
padas em classes. Obviamente ou¬ 
tras informações diferentes daquelas 
referidas neste exemplo deveriam 
ser estudadas de acordo com a ne¬ 
cessidade, como a quantidade de 
cada valor específico, etc. 

5) Apresentação das informações 
— como complemento da visão ta¬ 
bular (numérica), dispomos ainda da 

NOTE Norteio cie Pauim 

NOTE dí5 Sisteíim ívSN) 

NOTE 11 i ut iibR-ilG Gw.PoiBtaL 090 

NOTE For.e C0D4) 2í5£-ia95 Rfs,, 
NOTE. 26í--^i'^5 Ccíii * 

NOTE Av. 13 c/IÍO e n 760 Bal ^ 
NOTE Fi-ogramacia 02/02/S9 

SET TALK OFF 
STORE 0 TÜ A 
STORE 0 TÜ B 
STORE 0 TO C 
STORE 0 TO D 
sjoüE a TO e; 
STORE & TO F 
STORE TO G- 
GTÜRE O TO K 
ÜTOfiÊ a TO I 
ETORE id TO J 
STORE TO K 
BTORE 0 TÜ AVÍiL 
STÜRE 0 TO tíVAL 
STORE 0 TO CVAL 
BTORE 0 TO ÜVOL 
STORE 0 TO EVAL 
BTORE 0 TÜ FVAL 
STORE O TO DOAL 
STORE 0 TO HOAE 
STORE O TÜ lOAL 
STORE 0 TÜ JOAL 
STORE Ü TO KOAL 
STORE O TO AIND 
STORE & TO BIWO 
STORE O TO ClHÍ) 
BTORE 0 TO DTfJD 
STÜRE Ü TO EINÜ 
STORE 0 TÜ FIí^D 
STORE 0 10 GINO 
STORE 0 TÜ HIND 
STORE 0 TO IIWG 
STORE ü TO JlhiÜ 
STORE O TO lílMD 
STORE 0 TO M 
STORE Ü TO índice 
STORE 0 TO TOTAL 
USE DJCALC 
ERA3E 
DO UKILE -NOT- EOF 
BTÜRE TO ííEü 
S 2Ít50 SAY CHRt27>-i-CHR(70>-f 'tIBEALC VCnRÍ 27>+C]-IRt75) 
3 0,.^5 3AY "DEEIHINDO CLASSES OE OALOREd " 
3 3AY "-— -- 
at SAY "RECISTRO * " 
ffl 4.24 3AY REG DSING " 
i3 S,i0 SAY ^RRIEiElRÜ ITEH " GET ITEi^. 
a 9^10 SAY ''SUEITEil GET SUEITEM 
* EÍUSCA DE OALÜRES- 
IF 3fiUT = 0 

STORE A -F- i TO A 
ENDIF 
IF BRÜT >0 .ANO* BRUT < Í0.-0Í 

STORE S + í. TO B 
STORE RRUT J- BUAL TO BVAL 

ENÜIF 
IF BRÜT í ].0 ,AND. 3RUT < 

STORE C + i TO C 
■ STORE Í3RUT +■ COAL TÜ CVAL 

ENDÍF 
TF SRUT > £0 .AND. EÍRUT < 30.01 

STORE □ + í TÜ ü 
STORE 3RÜT + DüAL TO DVAL 

ENÜIF 
IF BRUT > 30 *AND- BRUT < 40.01 

STORE E + i TO E 
STORE ERUT ^ EVAL TÜ EVAL 

ENlJlF 
IF BRUT > 40 .AND. BRUi ■ < iíünül 

STORE F 4 1 TO 1= 

BTORE ÜSUT 4 FUAL TO 70 Al 
FNDIF 
*1- íiiítJT F Lí 

CURSOS DE BASIC/MSX, DBASE II/III PLUS, TURBO PASCAL 
USX Fc USX PC USX • eiMDiE aceuw te joeos e aplicaiiws fmm hsx. a sim lojá no inierim • nsx ?c nsx pc hsx 
PROHDCftO 13 por 18 ; adquirindo 18 de 
flO$S9S Jçqos voce gcuina inteiramnte 
(^TlS Mais 3 joqos a sua escolha. E ten 
nais, na csHPra Se qualquer equipanento 
(Micros. ÍHpressor^ ou^drives) voce 
ganha ZB prograuas de BRINBE. 

Disquetes UERBATIN 
ForNularios ~ E 
Drives DDX/DW 
DesenvolviMento 
Integradoi Estoque, 
Cofiinle de Bancos. 

HftSHUA ^ABC SySTHC 

' ressoras 
Fita (^sete 

1/2 - iMpres 
fico 

Bua Sete de SeteNbro n. 218 - Ontn - VALINKOS - SP - CEP 13.278 - Fone (8192) 71.3331 



apresentação grafica, que torna o 
conjunto das informações mais cíaro 
e conciso para uma consulta ime¬ 
diata. É neste aspecto que o dBCALC 
irá auxifiá-ío. Veja na figura 3 o resul¬ 
tado gerado pelo dBCALC a partírdos 
dados fornecidos na tabela primária. 
A figura 4 exibe um gráfico de barras 
montado pelo programa com base 
nestes mesmos dados. 

Ê importante ressaltar que o pro¬ 
grama trabaifia com apenas uma 
varíaçao pela escala {cada linha XXXX- 
X do gráfico corresponde a 3%); des¬ 
ta maneira, dados que aícancem por¬ 
centagens inferiores não serão 
exibidos no gráfico. Os leitores com 
prática em programação poderão 
fazer as alterações necessárias para 
contornar esta limitação, caso jul¬ 
guem conveniente. 

Qualquer micro que rode o dBASE 
pode utilizar este programa, mas 
atenção com os recursos de impres¬ 
são na tela, que podem ser diferentes 
no seu equipamento. Os recursos em¬ 
pregados no dBCALC são os seguin¬ 
tes: 

chr (27)+chr(70): faz piscar o que for 
impresso na tela a partir deste instan- 
te, 
chr(27)-h chr{71): escurece as letras. 
chr{27)-K chr{72): produz video rever¬ 
so. 
chr(27) + chr(73): sublinha. 
chr(27) +chr{75): encerra os coman¬ 
dos, retornando à impressão normal. 

QUASE UM DRJVE 

Õ SUPER LOADER é um periférico 
eiu forma de cartucho capaz de carregar 
dados em alta ou baixa velocidade com 
predsão, sem enos, com qualquer cassete, 
qualquer volume ou azimute desalinhado, 
mantendo o usuário informado durante a 
transferência de dados, através do MONI¬ 
TOR VISUAL PRÓPBJO. 

ECONOMIZE TEMPO ao reproduzir 
dados em alta velocidade, cx)m segurança, 
fazendo a carga em segundos; ECONO¬ 
MIZE PACIÊNCIA carregando sem erros; 
ECONOMIZE DINHEIRO colocando o 
dobro de dados na fita e evitando defeitos 
no micro e no cassete. 
COM CERTIFICADO DE GARANTIA 
TOTAL - SOLICITE INFORMAÇÕES 
GRÁTIS. PEDIDOS: 
para ESPACIAL ELETRÔNICA LTDA. - 
Rua Guia Lopes, 140 Campo Grande-MS 
Fone: (067)382-4750 Cep 79020; ou pro¬ 
cure nas lojas do ramo, 
OPCIONAL PARA CÓPIA DIGITAL DE 
FITAS, GRAVADOR A GRAVADOR, 
RESULTANDO NUMA CÓPIA ME: 
LHOR QUE A ORIGINAL. 

BTORL G 5- i 70 íj 
bTOEI:: BRÜT i- üvnL 70 GVAL 

EKÚIF 
IF BliUT y 60 . Ai^D. 

3T03F i- T 1 Í O i-: 
STORE BkUT + 

Zi-fDJF 
IF 3 k i.í r > 70 . ANÍ>. 

STOIÍE 7 -i- i SC I 
STORE BRLIT + :'v'AL 

EMDIF 
IF BHLIT > Sõ „ ANO. 

3T0RE J 1 TO .J 
GTÜkE B^LI7 + J9AL 

FNOIF 
IF SRÍiT > 90 

STOfíE tí + 3 TO K 
storí: BRUT 4 :íoal 

TO 

COOi 

iJ r'. tJ J 

I V "-« Vt-IF.. 

' TO LINHAR 

ENrjIF 
SKIR 
c:iMuDÜ 
Ir. R mS t, 

B SAY 7-íIjUAIí-DE vCRIr-iLíítLiOO CT! PORIZE>íiAGc:N^i OI;! GI OSÍàí 
í) sav GHRí;;í7>+i:HRír^>4-"L;Bi;;ALC^+Cií!í 
GOTO BOTTOM 
EtTORE tí 70 M 

üíT 0f'ÍE í: l■ÍVAL-^Lj^.■AL+í>UAL4■iE:v'|;vL^■.- 0GL-i"(5VAi.-rH0r'iL. i-:[0AL rJOAl.-^K vAt ) 
GTOSE fBvAL./707AL>-:i0i3 TC EiJWCf 
STORIí; ÍCVAt./rOTftLíiíiOO TÜ CINO 
GTORu TO ÜIMO 
GTORtT í EVAL/TCI7A1. l ü EJi-iD 
ís 1" 01^ [:. l- V A L. / T 0 T 01„ ) ^ íj O T O 71N D 
GTÜfíE ÍGUAL/TOTALlítJ.OO 70 Gli^D 
^TORE íil lvAL/'! TO TlINiT 
GTOííG í iOOL/TvTOL 70 
íüTOFÍE C JOjV../TOTAL> K;e0 TO JiríD 
STORE ÍKCAL/TOrODiolOO 70 KiNO 
GTORí: ( B INí> i-CIÍJP+GINB rE71f^D+GIND^ KTINGi-J1 i^D+i^ INi.) > 
STOi^c. { !i! K ) ^ 0 âTD 
» a; d i V i Ü3iü por O) cíifí cíí i f T c a a cíicaiA, pncfe cada XXXXXX 
ÜTÜRE 70 D GR A 
ST0IÍ7 <C-.Lh^fD/3> 70 CGRíi 
GTÜFÍE ÍÜlívG/3) TO DGRA 
GTORL í£IND/3> to ÍTÜtíÁ 
GTORí: ÍF-IMD/3) to FGRA 
ÜTORIT ÍGIND/3) 70 GGRA 
GTOREZ ÍMINCí/:!/ TO NGRA 
inORB <:[TMÜ/30 70 IGRÉT 
3T0RE CJ:[M[>/3> 70 JGRA 
3T0R7 (KlND/3) TO KGRA 
STOPE -i TÜ RL 
-GTORE ' ' Tv LL 
DO UHSLE PL(0 
ÍBTORE "----. ^ LINHAR 
EH ASE 

üJ 1 ^ ia SAV ''Hiilat Lii’' i ü de L t qa i ejii de Va iore-ií ' 
a i,/o sor ■'dBCAt.c" 
7 C HH 127 )+CHK (7;^!) 
B B;» SAtY l.,JNHÁ2 
F! 3.A& GAY l..:LNh-A2 
B 4 jró SAY Xl ítíiserj de 
G 4 r 30 3AY '"V^lDr tütai 
o) 4^51 SAY ■'Ütd . ItiM'! !íi ' 

of A ,66 SAY ' Porceiil: attjffni 
G SAY eni 0' 
a SAY A U31NG "íiTÍM " 
Í3 SAY A.tND USING 'Hi+tí " 
ID 7,6 BAY ^ 
a 7^30 SAY BVAL IJGTNG ''ií „ íítí íí ,, ttttS . 99 ■' 
a 7.56 3AV B IJSINQ 'ium ' 
3 7.70 SAY gl^D USlí^G "ttíí.99" 
a 3.6 3AY '‘iO-Ol ate 20.00" 
a 8.30 SAY CVAL USITO . íftííf .99 ^ 
a B.56 SAY C U3ING 'ttíítí " 
3 G.70 SAY Clm UBING 
a 9,6 SAY "20.Oi ate 30.00" 
S 9.30 SAY DVAL UGÍNG "M.ííífü . iíílíí „ 99 " 
3 9. Só SAY D USIiíG "Mlítr 
a 9.70 SAY DIND USihíG "í;^..99' 
a iO.Ó GAY "30.0i 40.00" 
3 10.30 SAY EVAL USENÜ "íí .ftííW .íííííí. 97 " 
a iô.SÓ SAY E USTNG "íííííl " 
3 iO.70 SAY ETWO LJSItíG 
uf íi.6 SAV "40.01 501100" 
3 il.30 SAY FVAL USING ■'íí, , íítííS, 99 " 
3 íl.SÓ SAY F GBTWÚ " 
a ii.70 SAY 7IiJ|> LrSlíxG "íiW.99" 
a i2.6 3AV SO.Ox att- f?O,00' 
3 Í2,B0 SAY GUAL UST^G ^^ ^ 
3 Í2.3Ó SAY G USING " 
a 12.70 SAY GINÜ SSING 'üü ,,99 ' 
3 i3.6 SAY "ó0„0i ate 70.00" 
£ 13.30 SAY HVAL USÃNG "ií .#ÍÍ7Í. . 99 " 
a 13.5Ó SAY H 'OSIUG "ítttii" 
3 Í3.70 SAY kinD ÜSTNG "ítíí.i99'" 
3 Í4.0 SAY "70.01 ate 30,00 
3 Í4.30 SAY TVAL LiSING "ít. tríf n . üt+S - 9? " 
3 14.56 .SAY 1 ÜSINC "iííftí " 
a 14.70 SAY IIí^G USTÍ^G "^4.97" 
a 15.6 SAY "SO.Oi 9O_O0" 

^ T L? 0 SAY ■..- V Y- L. U SI íV 3 ' - 4 0 fv . te Tt íS . 7 .■ 

TO TOTAL 

TÜ xí.TüC 

vale 3%, 
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Pacotes com ^ diseps 

oÕrtendoMiaS,'^;: 

Agora 
ao seu 

alcance 

á s©is anos atrás foi criado um computador 
com uma concepção totalmente inovadora, a 
COMPATiBiLlDADETOTAL EstecomputadoreraoMSXI.O 
Em 1985, no Japão, surgiu o sucessor deste micro, o 
MSX 2.0, que ainda não se encontra disponível em nosso 
mercado. 
As modificações ocorridas no sucessor foram 
efetuadas principalmente na parte gráfica do micro, 
deixando-o com recursos gráficos fantásticos. 
O MISC, em conjunto com a DDX, lança a partir de aqora 
o KIT MSX 2.0 DE SEGUNDA GERAÇAO. 
Com este kit, que pode ser adquirido em qualquer uma 
das lojas do MISC, você pode transformar seu MSX 
1.0/1.1 em um MSX 2.0 DE SEGUNDA GERAÇÃO, com 
todos os recursos existentes apenas nos micros 
japoneses ou europeus. 
Com este kit você passa a ter os seguintes recursos: 
- Existência de uma vasta relação de programas, 

contando com mais de 200 títulos para seu MSX 2,0 de 
Segunda Geração. 

- Relógio interno real, alimentado por bateria, e não 
apenas simulado. 

-512 cores. 
- Altíssima resolução, com 512x212 pontos na tela. 
- 80 colunas internamente, sem a necessidade de um 

cartãoisimplesmentedigitandoo comando‘WIDTH 80’. 
- 48 Kb de memória ROM. _ 

-128 Kb de memória de vídeo (VRAM). 
- Acréscimo de mais de 20 novos comandos. 
- 9 modos de telas, permitindo usarmos as screens 

4, 5, 6, 7 e 8. 
- Aumento da velocidade nas operações 

de manipulações gráficas. 
- Durante a gravação de arquivos em disco 

e armazenado o dia e a hora da gravação, 
permitindo assim sabermos exatamente ‘quando’ 
foi feita a gravação. 

- Compatibilidade total de periféricos e de 
programas, tanto com o MSX 1.0/1.1 quanto com o 
MSX 2.0 importado. 

- Possibilidade de instalação do kit em HOTBIT, 
acrescentando uma saída de sinal em RGB. 

- Garantia de 01 (hum) ano nos componentes do kit 2.0. 

Ao adquirir seu kit MSX 2.0 de Segunda Geração no 
MISC você ainda ganha: 

-10 programas para 2.0 (7 jogos e 3 aplicativos) 
- Suporte do MISC. 
- Manuai em português com os novos comandos 

acrescentados. 
' Associação gratuita no primeiro clube de usuários 

da linha MSX, o que garante a você o apoio 
necessário para a perfeita utilização do seu MSX 2.0 
de Segunda Geração. 

- Boletim periódico específico para os usuários de 
MSX 2.0, com dicas e com as últimas novidades em 
Soft e Hardware. 

Você encontrará o kit de MSX 2.0 
Segunda Geração nos seguintes locais: 

MISC 
São Paulo - SP 
Rua Xavier de Toiedo, ^10 - ci. 23 
CEP 01043 - Sao Pauíú - SP 
Fones: {011J 36-3226 e 34-3391 

MíSC 
São José dos Campos - SP 
Rua Vilaça, 374 - conj. 306 
CEP 12210 - São JrCJos Campos - SP 

MISC 
Lages - Santa Catarina 
Rua Marechal Deodoro, 71 - conj 
CEP 83500 - Lages - SC 

MÍSC 
Joinvillo ^ Santa Catarina 
Trav. Mürberlo Bachmann, 170 
conj. 11, 12 e 13 
CEP 8S2D0 - Joinville- SC 
Fone: (0474) 33-B612 
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J 

íD 15.^6 3AY J ^SIMG "líííH ^ 
a Í5,7e SAY JIND USING .99 ' 
3 íá,é SAY ■'Anima úe VS.Oe" 
a ia,3& SAV KyAL "íí.ííítíí.íiíííí.?? 
SJ Í6.56 GAY L< UGIhíG ■'W}íí:J ■" 
íi BAV KIN'Í) jJSIí^B "4H.99' 
í) i.13.^2 BAV "TOTAL "+C|-E,'^ í S7 ■■-Cr-ÍR í 7ÍJ > 
Í5 ia,30 SAV TOThL íjBING " 
a íÜ.Só SAY ÊTD USIhíG 'mii' 
a ia,ó9 3AV INDTCE USiNB '^¥^^.99' 
If UALÍLLX^ -ÜR. UALÍLLJí.T 
? ChR (:27>+CHR(75) 
B i9.0 SAV CHRí27>-^CriR í72/-L.T:^:-ÍA2 
a 19. BA: LIf^}lA2+CHR v27)+CHR 
BTORE " " TO XX 
S 21,25 SAV "AGUARDO,.," CET XX 
R£AD 
ENDrf _ 
ERASE 
TF yALfLL)^2 

íi) 0,23 GAY ■'Grafico dc Éarras dBCA^.C ' 
FLSE 
a 0,2S BAY "Grgfico úe 3ar r as ■'+CÍ-IR í 27 )'í-CÍ-ÍR í 70 )-í-"cíS CALC ■'+ChiR í 27 >-rCHR Í 75 > 

EWDIF 
S 1,0 5AY " iÉ-10 10-20 20-3Í? BO-40 4©-;:>0 50-60 60-70 7©-íit0 " 
3 i,64 SAV "30-90 90-m- " 
3T0RÊ 2 TO Llfíl-IA 
STORF 20 TO ACT 
gtorí:; i to ct 

IF LALÍLE_><2 .OR . 0ALÍLL>>2 
? CHR í27>+CHRf:73> 

ENDtF 
[>Ü WMILF CT í 21 
IF EGRA - ACT . OR . EíGRA > ACT 

3 LINHA,0 SAY "XXXXXX " 
ENDIF 
IF CGEA = ACT .OR. CGRA > ACT 

a Lim-IA,Ü ÜAY "XXXXXX " 
ENOIF 
IF DCRA = ACT -ÜR. ÜGRA > ACT 

3 LTNrlA,16 SAY "XXXXXX " 
ENDIF 
IF EGRA =" AGT ,OR, FGRA .> ACT 

B LINHA,24 BAY "XXXXXX " 
ENOIF 
TF FGRA ^ ACT - OR . FÜÍÍA > ACT 

3 LINHA,32 SAY ■'XXXXXX " 
ENDIF 
IF GGRA = ACT .OR, ÜGRA > ACT 

3 LINHA,40 3AY "XXXXXX " 
ENOIF 
IF HGRA = ACT .OR. HGRA > ACT 

a MHHA,4S SAY "XXXXXX " 
ENDIF 
IF IGRA = ACT -OR- IGRA > ACT 

a LINHA,56 SAY "XXXXXX^ 
ENDIF 
IF JGRA = ACT .OR. JGRA > ACT 

Ç LINHA,64 SAY "XXXXXX^ 
ENDIF 
IF XGRA = ACT -OR, líGRA > ACT 

a LINHA,72 SAV "XXXXXX " 
ENDIF 
STORE CT -r í TO CT 
STORE ACT-i TO ACT 
STORE LINHA +1 TO LINHA 
ENODO 
üj LINHA,® SAY LINHA2 
G LINHA, 40 SAV LINHA2'í’ CHR í 27>+CHR f 75 ) 
IF yALÍLL)=2 

SET PRINT OFF 
SET FORHAT TO SCREFN 

a 22,20 SAY "<i>TABf:LA Í2ÍIHPRIME <3>FINAL" 
a 22,60 SAY "ESCALA : i POR 3 X" 
USE 
STORE " " TO LI. 
a 22,0 SAY "AGUAROO-.-" GET LL 
READ 
? CHR£27)+CHR(75) 
IF OALCLL)=l 

LOOP 
ENDIF 
IF VALCLL)=2 

SET PRINT ON 
SET FORNAT Tü PRINT 
LOOP 

ENDIF 
IF OALÍLL)=S 

STORE 0 TO PL 
LOOP 

ENDIF 
ENDDC 
ERASE 
? CHR í27)+CHR í7í> 
3 10,20 SAY "PLANILHA ESTATITICA "-rCHR < 27>+CHR ( 70) +'dBCALC " 

7 CHRÍ 27)-rCHR<75) 
RETURN 

TEMOS UMA INFINIDADE DE 
JOGOS E APLICATIVOS EM 
FITA, DISCO 5*4 E DISCO 3^2 

i^PROMOÇÃO { 
NA COMPRA DE 6 JOGOS LEVE 

+ (í)GRÁTIS ! ■ 
DRIVE 5 1/4 360 KB. (COMPLETO), 
CAIXA DE ACRÍUOO P/DISCOS, DIS - 
QUETES, UVROS, FORM. CONTINUO, 
CAPAS P/EQUIPAMENTOS, ETC. 

|| ^ II 

Pepa cafalogc} GRÁTIS ou visite nosso 
.SHOW ROOM 

RUA CLÉLIA, 1837 - LAPA 
CX.Postal 11.844 CEP05042 

^ R)ne<011j65^2030 - SP- 
V—— S AO PAU LO ^ 

(Fí s X -a c 

x; 

DRIVES 5 i/4 £ 3 1/2 POLEGADAS 
PLACA DE Ü0 COLUNAS 
IhiTERFACE PARA DRlOS 3,00 
MINI OEWTRAL DE VIDEO ALC S0M.. 
r-JABINETE PARA DRlUE 

L ra x: ^4 ■£: E_ lEi T R x c:. iFte 
iuprebsora lady bo 
A PEOUENA NOTÁVEL 

ÍTí X B iCt LJ írií 
híOHITOR COM BASE GIRATÓRIA 
t ANO DE GARANTIA 

Hf E: l_ C O IS! 
NULTMOOEM COM DIBDAGEH PELO 
TECLADO E CARTUCHO EMULADOR 

O TC V/ lEl R Sh O S 

EXPANSOfl DE 5LOTS 
COMUTADOÍ 2 MICROS 1 IMPRESSORA 
CABOS OE LSGACAO EM GERAL 
l-lOfíÜA PAPA MTnPnS F IPFOTFFPTCOA 

SLJJF»RXMIíS:F4“rOS 

O1S0UETE5 MASHUA E VERBATIM 
PAPEL CONTINUO 
FTIOUETAS AUTOADEBIVAS 

j O Gi O íb:. 
R í_ X C "F 31 V7 C» 55 

OB MELhOREG 
PECA NOSSO CATALOGO GRÁTIS 

íA. T EL" H! tC: dísi O 1 

DESPACHAMOB PARA TODO O BRASIL 
VIA BEDEX 

Ru? Bej‘i3dor VerguftIrD 20Trt3Q5 
FUmengo - Rio de JtenHteo - RJ - 

CEP 22230 - Tel. ^21)552-0914 
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NOVO ENDEREÇO; 
Rua Ce!. Xavierde ToledoJ23 
Conj. 31/32 {a 100 metros do metrô 

Anhangabaú) 
CEP 01051 — São Paufo — SP 

O QUE FALTAVA 
H SX TK^ex TK 95 
®[ SVB XMIFORmO T ic o 
» TEl. : 63LSâ-3:36960 

TENOS ftS ÜLTIKfiS noUlUHDES PftBB 
D 5ECt KSX E TK^S/ãS-ESCBEUB 4U 
TELEFOnE PEDUIDO çftTftLftSO eürfTIS 

PE C4T£«IBE^£5i4-KBn4BL 
CEP:iSa4Q-CBIXB POSTAL 
50E0Cftpft-SS0 PftüLO 

TKKKJS . 

PBOOBBKBS: 
nBOIOBBIS E 
IHPOBTftPOS 

DBIUES 
ZHPBESSOBBS 
supBXKEnros 
PEBIFÉRIOOS 

C0nStlLTE-n05 

Chegou no Brasil a uffima no¬ 
vidade em Joysticks OSupers- 
tick, 
A qualidade de seus compo¬ 
nentes (os mesmos usodos 
em maquinas de fliperama), 
goranfe maciez no movi- 
m_entaçòo em todas as dire¬ 
ções, absoluta confiabilida¬ 
de na hora de atirar e extre¬ 
ma durabilidade. 

Preços de fançamento: 

Superstick normai MCzllíO^OO 
SupersticK T. Aut. NCzS 160,00 
Interface T.Aut.NCzí 60,00 

Preços válidos até 30/09/39 

Aceitamos representantes. 

Lonçamenío MSX e TÍC-90X 

A Solzani iançQ com exclusividade o Superstick 
em duas versões: MSX e TK'90X, com tiro auto¬ 
mático e controle de velocidade. 
Na versão MSX você não usa pilha nem bate¬ 
ría, o Superstick é alimentado direta mente do 
computadorNaversòoTK-90XoSuperstickéafi- 
menjado com uma bateria de 9 volts. Agora, se 
você já tem joystick, basta adquirir a interface 
de tiro aufomãtico, que funciona em qualquer 
joystick, 

Todos os produtos Salzani tém garantia total de 
ó meses. 

As despesas postais (SEDEX) são por conta da 
Safzanf. 

TejTLOs as ultimas novidodes em jogos 
(solicite católogo grãtjs). 

Rara adquirir nossos produtos envie Cheque No¬ 
minal ou Vale Fbstoi (Ag. Tatuapê) õ: 

SALZANt INFORMÁTICA LTDA. 
Praça Heitor Levy, 30 — Tatua pé 
CEP 03316 — Sqo Roulo-SP 
Fone (011)296-2015 

95 MSX TK90X 

• Tudo 0 que você sempre quis para o seu MSX. 
• Tudo em periféricos para você equipar seu micro. 

• Os software mais procurados estão aqui. 
Aproveite nossos preços de inauguração! ■ 

PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS! 
MEMORY INFORMÁTICA E COMÉRCIO LTDA. 

RuaSuzanade Mello N° 313 CEP 08240 - Itaquera-SP 

PERRY RHODAN: Adventure gráfico nacional 
baseado na famosa série de ficção! 

HALL; Simulação de inteligência! O micro conver¬ 
sa com você! 

JAMES HOUND: Adventure nacional! Invada o QG 
inimigo em uma arriscada missão! 
E mais CAPITÃO ENIGMA e CENTURIONS! 

Pacote completo (disco e despesas postais in¬ 
cluídas) porapenas NCz| 25,00 

Faça seu pedido! 
Envie cheque nominal a MARCELO CASSARO. 

Caixa posta! 2243 Santo André 
SP - CEP 09131 

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 
PROCESSAMENTO DE DADOS 

sistemas específicos em 
crocomputadores nas áreas ( 
• Folha de Pagament 
Direta • Controle de Estoque 
• Faturamento • Contabilidade 
e outros que atendem a sua 
necessidade. 

TEMOS EQUIPAMENTC 
DA LINHA IBM-PC 

Solicite informações pe 
Fone (011)946-0726 

REDI INFORMÁTICA LTDA. 
APLICATIVOS PROFISSIONAIS PARA MSX 
• Controle de Estoque Capacidade 2000 Reg. • Maia 

Direta Capacidade 5000 nomes • Contas a Pagar 
Capacidade 1200 reg. • Contas a Receber Capacidade 

1200 reg. Acompanha disco e manual. Preço NCz$ 39,00 
Para adquirir os programas acima mande cheque 
nominal e cruzado para Cx. Postai 618 CEP 01051 

São Paulo — SP 

MSX MEMORY INFORMÁTICA MSX 

i 

São Paulo 
Produtos & Serviços 

Tel.: (011) 887-3389 

A maneira mais fácil de anunciar em São Paulo e 
vender para todo o Brasil. 

SUPER PROMOÇÃO DE DRIVES 
• Na compra de um Drive 5 1 /4 ou 3 1 y2 DDX, grátis 

50 iogos+20 aplicativos. • Disquetes 5 1/4 coloridos 
Impressoras • Monitores • Computadores • Multi 
modem_» Kit Completo para montagem de Drive • 

Cartão 80 Colunas • Interface para 2 Drives 

JCS INFORMÁTICA LTDA. 
Rua Conselheiro Brotero, 589 — Cj. 42 — B. Funda 
Te).: {011) 66-6258 

MSX . SCORPION INFORMÁTICA • MSX 
NaScorpionvocê encontra; Drive 31/2 e 51/4. Impressoras 

Disquetes 31/2e51/4eFitas. 
Temos ainda as úítjjTias novidades em Software para MSX, 

Jogos NCzJ 1,00 • JoQoa 2.0 NCzí 7,00 • Jogos especiais NCzí 7 00 * 
Jogos Megaram NCzl 7,00 * Aplicativos NCzl 8,00, 

Promoção: Na compra de 10 jogos, você leva mais 1 grátis. 
Pedido mínimo NCzl 7,00 em programas. 

Pedidos acima de NCzl 20,00 em programas não cobramos disquete. 
__Solicite Catáiogo completo Grátis_ 

^r^OHPinw IKl cnDhj Aa Rua Ernesto Xavier K ron e r 7B CEP 11085 
SCORPION INFORMÁTICA s^boò - Santos ^ SP TeL: (0132) 30-5870 



LEITOR 

ZXSPECTRUM 

IMPRESSÃO DINÂMICA 

10 LET B$ = ’' 
REM 32 ESPAÇOS 

20 LET MICRO SISTEMAS 
■íí A- ” 

30 LET A$=AS+B$+BS 
40 FOR A=1 TO LEN A$-31 
50 PRINT AT 2i,0;A$(A TO A+31) 
60 IF A>32 THEN PRINT AT 0,0;A$( 
A“32 TO A~l) 
70 PAUSE 10: NEXT A 
80 GOTO 40 

LUÍS CLÁUDIO ALBERO - SP 

MSX 

INPUT PERSONALIZADO 

Esta dica alte 
da instrução 

Os caracteres 
nos endereço 

10 FORI=S,HFFF5 
20 READA$:POKE 
30 NEXT 
40 FORI=8.HFDE0 
50 READASíPOKE 
60 NEXT:NEW 
70 DATA 3E,3A, 
80 DATA D5,23, 

ra os dois prompts 
INPUT do BASIC, 

dos prompts estão 
S FFF6H e FFF9H. 

TO 8.HFFFD 
I , VAL {"íLH”+A$) 

TO 8.HFDE3 
I , VAL C"ê.H’’+AS) 

DF,3E,20,DF,C3 
El,C3,F5,FF 

DIÓGENES S. LEÃO FILHO PE 

PLAY IT AGAIN,SAM 

10 KEYOFF;CLS:DIMA$ (2,5) :FOR J = 1 

TO 2 
20 READA$(J,1),A$(J,2),A$(J,3},A 

$(J,4) ,A$ (J,5) 
30 N$="V1504EFEDCDD.":K=1800;N=1 

:GOSUB150 
40 N$-=”EGFEDFF . " :N-2 ;GOSUB150 
50 N$="G05C04BAGAA.":N=3:GOSUBl5 

0 
60 N$="B05DC04BABB05CC04GGG":K=2 

860:N=4:GOSUB150 
70 N$="CR64C.DE..":K=1370:N=5:GO 

SUBÍ50 
80 PRINT:PRINT 
90 NEXTJ;END 
100 DATA "YOU MUST REMEMBER THIS 
"."A KISS IS JUST A KISS" 
110 DATA "A SIGH IS JUST A SIGH" 
,”THE FUNDAMENTAL THINGS APPLY" 
120 DATA "AS TIME GOES BY","AND 
WHEN TWO LOUERS WOO" 
130 DATA "THEY STILL SAY I LOVE 
yOU",''ON THAT YOU CAN RELY" 
140 DATA "NO MATTER WHAT THE FUT 
URE BRINGS”,"AS TIME GOES BY" 
150 PRINT A$(J,N);PLAYNS:FORI=lT 
OK:NEXTI;RETUaN 

GEILSON LIMA SANTANA “ BA 

Envie suas dicas para RedaçãcvMICRO 
SISTEMAS, Av, Presidente Wilson, 165 
— grupo 1210, Rio de Janeiro, RJ, CEP 20030 

informática entre amigos 
PC/XT/AT 

impressoras, estabilizadores, tormuiários, discos, fitas, mesas. 

desenvolvimento 

manutenção 

treinamento 
• venda 
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3at 
PC-XT in 

MONTE VOCÊ MESMO f 
Bnm nome^ endereço e receba o QA 
TEX Catábgo, 

Gabinetes tipos bosculanio e gaveta pa^ 
tkêo PC-XT, Ponte de ISOWnSOW. Mo¬ 
nitores MDA^Hêrcuies e CQA-RGB. Te^ 
ciado orgonomálnco. Iitchi MANUAL 
DO USUÁRIO e todos os acossorlos pa¬ 
ra montagem. 

DATEX Uda. CGC 27237977/1-79 ^ 
Av. 28 de Setembro, 373.710 
20551, Rio de Janeira, RJ CDpyright ©1397 

Tel.: (0211238-8509 

SHOW ROOM DO MSX 
EM CAMPINAS 

COMPRA E VENDA: MICROS E 
PERIFÉRICOS PÁRA MSX 
ASSISTÊNCIA TÉCNICAPARAMSX 
SOFTWARE: APLICATIVOS E 
UTILITÁRIOS 

NOVIDADE PARA 
CPU EXPERTÜÍ 

COLOCAÇÃO DE DRfVE 5 1/4 
NACPU 
COLOCAÇÃO DE DRIVE 3 1/2 
NACPU 
INSTALAÇÃO DE BOTÃO DE 
RESET 

NOVIDADES EM 
HARDWARE PARA MSX 

INTERFACE COM 24 CANAIS OE 
saída NÍVEIS LOGICOSTTL 
MONITORIZADAS POR LEDS 
PROGRAMÁVEL POR SOFTWARE 

MICROOATAJNFORMÁTfCA 
AV. FRANCISCO GLICÊRIO, 297 SLE2 

CEP:miO-CAMPINAS-SP 
-TEL: {0192)31-97^6 

S.O.S. MICRO 
ATENDIMENTO INSTANTÂNEO (2hsJ 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

Especializado na área com 5 anos de 
experiência em manutenção de: 

MICROS • REDES LOCAIS • MONITORES 
E PERIFÉRICOS 

Contratos de Manutenção a partir'de S OTNs 
Laboratório próprio 

ligue já e comprove! 

TEL: 299.1166 
ABICA SOFTWARE 

TK90X/95 — ZX SPECTRUM 

JOGOS - NOVIDADES 
Fíretrap^ Humphrey, Hopper Copper, 
Eeach Suggy, Chuby Cristle. 1943 
Enerflv Warrior, R-TypP, Starfarce, 
Navy Moves l/M, Exploadíng Físt-t- 
Emilio Butraged Footbal. Prowler, 
Samural Warrior, Gun Boat, Hundra 
Dream Warrior. Cybernpíd 11. Yeti 
ArKos 1/ll/IU. Hot Shot, BWIX Ktd. 

12 PROGRAMAS = NCZÍ 11,00 
24 PROGRAMAS = NCZS 20,00 

PREÇOS VALIDOS ATÉ l5/oa/89 

FORMAS DE PAGAMENTO 
Vale postal ou cheque nominal em 
nome de CARLOS ALBERTO FARIA. 
Vale postal pagável na Agência 

Vila Matilde 

Solicite nosso catálogo completo 
grátis^ temos milhares de Jogos. 

ATENÇAO: NOVO ENDEREÇO; 

ARICA SOFT - C. POSTAL 48327 

CEP 035S3 - SAO PAULO - SP 

O&S.: Brovè para a linha APPLE, 

SOFTCLUBES 
A Solução em Software 

APPLE CLUBE 
Q Clubt doi utuirioi úê APPLE 
0 fTiBiof «cvrvo. d* progrimH com qua- 
M 3000 tftulot à tuB d*$po«iCão. Alèm 
dfsao, tBmot o APPLE NEWS, um jornit 
mêntM Com t» novktedM do dub* t qu« 
■iKv« como meio ét comuoiceclo enire 
o< aòcioe pere troce de tnfomneçj^. 

PC CLUBE 
O Dube doe utuárioe do I8M-PC. Com 
mais de 2.000 decoe com ae últknfte no- 
vKiadae do mercado intemacionat. 
Wenealmente Temo* o PC NEWS, um ce- 
n«t dç comuncecio entre o« lòcic» com 
rodee aa informaçÂee aobrec mundo do* 
1« BITS. 

SOFTCLUBES 

Caiu Poetai 12190 CEP OOOOS 
Tü,: (0111 298-1166 SAO PAULO SP 
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IMPRESSORA 

ARQUIVO PARA 
DISQUETE ACRÍLICO 
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DD VERBATIM NCzS 51,00 
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/Micro 

São sete anos de liderênça no mercado editonaf de informáti¬ 
ca que fizeram de MICRO SISTEMAS uma revista indispensável para 
os possuidores de microcomputadores. Sendo assim não perca mais 
tempo e assine logo MICRO SISTEMAS. 

Com ela você poderá participar de tudo o que acontece de real- 
mente importante no setor de informática. São dicas, programas 
e novidades que não podem faitar na estante do feitor exigente. 

Estou enviando o cheque nf __no valor de NCZS5O/00 nominal á 
ATI EDITORA LTDA., referente a uma assinatura anua! (12 números) de IMiCRO SISTEMAS 

NOME:_______ 

ENDEREÇO: ___ 
CEP:___CÍDADE:_ i UF:_TEL:_ 

PROFISSÃO:^___0ATA/NASCIMENTO_,_/_ 
EQUÍPAMENTO:__DRIVE: _ 
INTERFACE:_IMPRESSORA:__ 

I DATA:_/___/_ASSINATURA:^_ 

ATI — Artólisa, Ta lapro cassa manto e Informática Editora Ltda 
Av. Presidente Wilson, 165 — Gr. 1210 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 20030 - Tel.: (021) 262-6306 



E Arduíno 
virou a casaca.. 

Léio 

Foi há uns seis meses atrás que tu- 
do começou. . . 

Ruminaldo acabara de presenciar 
outra explosão de Ardurno com um fun¬ 
cionário subalterno. Arduíno bufava, 
grunhia e esbravejava no ouvido do po¬ 
bre funcionário. O corpo tremia de 
ódio, as pálpebras batiam como persia¬ 
nas em noite de tempestade. Ardurno 
parecia à beira de um colapso. Alguma 
coisa devia ser feita, concluiu Rumina!- 

do:e logo! 
- Arduíno, meu amigo. . . Você 

precisa descansar, se distrair! Isso não 
pode continuar assim. Tire férias. Des¬ 
canse. Fique em sua casa e arrume al¬ 
guma coisa que possa te divertir, fazer 
pa^^sar o tempo. Sabe como é, né? Olha, 
faz o seguinte: eu te empresto um micro 
que eu ganhei na rifa. Ele tá novinho. 
Você compra alguns joguinhos e passa 
algum tempo brincando. Que tal? 

Foi como se Deus tivesse feito uma 
revelação! Arduíno, de olhos brilhantes 
e semblante de puro regozijo, abraçou 
enternecido o seu amigo Ruminaldo. So¬ 
mente os grandes amigos — e Arduíno 
sabia disso — podiam trazer uma solu¬ 
ção tão compíeta para os problemas 
mais complexos do ser humano. 

Férias concedidas, micro instalado. 
Só faltavam os joguinhos. Arduíno com¬ 
prou um jornal de classificados e come¬ 
çou a procurar ofertas de jogos para a 
sua máquina {ele já pensava no micro 
como sendo todo seu). Após recortar 
alguns anúncios, Arduíno vestiu o seu 
terno - não sabia usar outra indumentá¬ 
ria — e começou o seu passeio pela ci¬ 
dade em busca do sagrado prazer da di¬ 
versão eletrônica, 

A primeira parada foi em uma casa 
de aparência peculiar em um bairro da 
zona norte da cidade. Arduíno bateu 
palmas no portão enquanto dois saudá¬ 

veis exemplares da raça canina o obser¬ 
vavam com um olhar de pura lubricida¬ 
de. Uma jovem de tomara-que-caia e 
bobs na cabeça o atendeu: 
— Se é carne do Silvo Santo nós já tem! 
— Não minha jovem, não se preocupe. 
Vim apenas em resposta a um anúncio 
de venda de jogos para microcomputa¬ 
dor. Creio que o endereço seja este, cor¬ 
reto? 
— É alt, É só bate i chama o Chiquito do 
J ogo, 

Com um movimento gracioso, dig¬ 
no de uma fêmea de hipopótamo, a jo¬ 
vem abriu o portão enquanto REX e 
MADONA [os caninos) observavam inte¬ 
ressados: ^ Pode entrar! 

E Arduíno, engolindo em seco, ba- 
teu:TUF,TUFl 
— Si, o que desea mi amigo? 
— Err. . . Bem, eu. .. Eu queria comprar 
uns joguinhos para o meu micro e o jor¬ 
nal dizia que... 
— A sí, ctaro, claro. Adelante! Estás em 

la cassa de uno dos más increíbles pro¬ 
dutores de jogos. Tenemos tudo acá, 
Vengal Senta-te nesta caixíta de pape- 
lón e pida tudo o que quíeres. 

Arduíno sentou-se, não sem antes 
dirigir um olhar de espanto para a "fi¬ 
gura'' que controlava o negócio de ven¬ 
das. Produtor? Pois sim.. . 
— Olha, eu queria alguns jogos do tipo... 
— Ah! Non precissa declr más nádia.Jo 
sê eczatamente o que usted quiere. Ten- 
go acá um programíto fantártíco. És un 
joguito donde debes encontrar una solu- 
cion para un maravilhoso rompe-cabeças. 
Em apenas 5 minutitos deberás desco¬ 
brir quantos americanos cabem em um 
Volkswagen. Estás Interessado? 
— Bem, eu havia pensado em algo mais 
do tipo. .. 
— Já sê, já sê! Non le gustan los rompe- 
cabeças, cierto? 

Arduíno já estava ficando aflito pa¬ 
ra sair daquele local. A atmosfera era 
pesada, Arduíno suava em seu terno de 
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contador, e 3 pálpebra direita iá começa¬ 
ra a emitir leves tremores involuntários: 
— Olha eu, sínceramente, , . Eu acho 
que nâío vai ser preciso, sabe. , . Eu. . . 
Eu, , . Olha deixa prá lá, tá bom? 
— Bueno. . , Por mí tudo bien. Pero por 
los perros já no puedo decir lo mismo, 
— Como assim? Que ''perros" sao esses? 
— Perros, ora. REX e MADONA. Os 
catchorrítos de mí cunhada. Usted tie- 
ne uno disquete? 
— Náo, Nao trouxe nenhum disquete 
comigo, 
— Esso és un problema. . . REX e MA¬ 
DONA son mucho suscetíveis. Non 
gustan de personas saindo sin levar ao 
menos un disquete. Fícan nervíosos, O 
que puedo hacer... 

Arduíno lembrava muito bem dos 
"catchorritos" de aparência duvidosa: 
~ Bom. Sendo assim eu acho que vou 
levar o joguínho do, , , 
— No me digaE No me dfga! Me gusta 
adivinhar lo que quieren los amigos 
que vienen acá. Já sê: quieres aquele 
jogo do carrito de corridas. Aquele que 
corre en la pista enquanto ios mons¬ 
tros espaciales tentan furar ío pneu, 
cierto? 
— Isso mesmoE Puxa. , . Você é bom 
mesmo nisso hein? (Arduíno topava 
qualquar negócio para sair dali). 
— Bueno! És esso! Tome lo disquete 
mi amigo, Son apenas trelnta cruza^ 
ditos. Aproveite pois lo precio queda 
conrrelado hasta que lo gobierno deter¬ 
mine. 

Agora eram as duas pálpebras de 
Arduíno que tremiam. Trinta cruzados? 
TRINTA CRUZADOS? TTRRIMNN- 
TTAA CCCRRUUUUZAAADOS? {Cal¬ 
ma, calma, iembre-se do REX e da MA¬ 
DONA): — Muito bem: aqui está o seu 
dinheiro e, por favor, não esqueça do 
meu disquete. 

Foi com um imenso alívio que Ar¬ 
duíno conseguiu se afastar do local, em¬ 
bora ainda houvesse um resquício de in¬ 
dignação com a atitude do tal produtor 
de software (Produtor? Poes sim, . .). 
Mas Arduíno não se deixaria abater. Afi¬ 
nai foi apenas um caso isolado. Na pró¬ 
xima vez tudo daria certo! 

Alguns minutos depois ele já estava 
em plena zona sul da cidade, batendo na 
porta dê mais um anunciante do tal jor¬ 
nal de classificados. Um senhor bigodu¬ 
do, trajando camiseta sem mangas, cal¬ 
ças de pijama e tamancos, abriu a porta 
e saudou-o efusivamente: 
— Ora, pois, acaba de chigar mais um 
friguês! Quí queres tú, ó pá? 

(Ai meu Deus. . . Vai começar tudo de 
novo, . 0 — Bem, eu estou interessado 

em alguns jogos de microcomputador. 
Será que você teria o, . . 
— Ai Jísus, mas é claro co tenho! Estás 
a quireire aquele juguito novo que aca¬ 
bei de recebeire dg Japão, não estás? 
Não há dúbida! Só ieu tenho cá comi¬ 
go este joguíto. E novldadel É a corrida 
de carritos que os monstrengos d'aíém- 
terra tentam furar os pneus, não é? En¬ 
tre, entre. 

Trinta minutos depois Arduíno es¬ 
tava em plena crise. Suas pálpebras pa¬ 
reciam uma gravação de vídeo de um 
bate-estacas sendo reproduzida em fast- 
play. Suas mãos pareciam um estudo 
médico sobre o mal de Parkinson, e uma 
revolução em sua úlcera nervosa pratica¬ 
mente triplicou a produção de saliva. 
Arduíno só pensava em cuspir a casa to¬ 
da 

O simpático vendedor de jogos, a 
título de demonstração, não parava de 
jogar o maldito "juguito" dos alieníge¬ 
nas furadores de pneus. Quando o ven¬ 
dedor já estava em 389.000 pontos, Ar¬ 
duíno levantou-se vagarosamente e se 
dirigiu silenciosamente até a porta de 
saída. 

O vendedor nem notou que Arduí¬ 
no já havia ido embora. As únicas mar¬ 
cas de sua presença eram observadas pe¬ 
la trilha de cusparadas que podia ser 
seguida por quilômetros de distância. 
Ao final da trilha estava Arduíno, para¬ 
do frente à porta de uma nova casa, des¬ 
sa vez que aspecto agradável, fazendo a 
sua derradeira tentativa de comprar al¬ 
gum jogo que pudesse justificar todo 
aqueíe sofrimento. 
-TOC! TOC[ 
— Pois não? 

Mas que maravilha. . . Dessa vez a 
porta foi aberta por uma senhora de as¬ 
pecto venerável e olhinhos bondosos, 
que infundiam toda a ternura que o ser 
humano sente pelas figuras divinas: 
— Boa tarde minha cara senhoral Eu 
gostaria de comprar alguns jogos de 
computador. Haveria algum inconve¬ 
niente em minha presença? 
— De forma alguma, respondeu a amável 
anciã, corando até a raiz dos cabelos, 
O senhor entre e aguarde um pouquinho 
sentado naquele confortável divã, en¬ 
quanto eu vou buscar a lista de jogos. 
Ponha-se à vontade! 
— Muito obrigado (Arduíno sentia-se 
pleno de felicidade), 

A anciã dirigiu-se para um outro 
aposento e gritou: 
— Tire a camisa. Está muito quente ho¬ 
je. Eu vou preparar um refresquinho pa¬ 
ra o senhor. 
— Muito grato, muito grato (e Arduíno 
tirou 0 paletó e afrouxou a gravata. 

— Caramba! Como este divã é conforta* 
veí,,.), 

Após alguns minutos de espera, Ar¬ 
duíno começou a sentir alguma ínquie* 
tação, Não havia nenhum computador 
na saía, , . As paredes eram cobertas de 
posters retirados das páginas centrais da 
revista HONCHO. . , Havia um chicote 
de couro por sobre a mesinha da televi* 
são. . . (Mas que coisa estranha. . ,). 

Arduíno pegou um exemplar da Re¬ 
vista do Rádio, cujas páginas amareladas 
peio tempo serviam apenas para aumen¬ 
tar a sua angústia. Mas o choque se deu 
com a visão da foto emoldurada e colo¬ 
cada em posição de destaque por sobre 
o piano: lá estava a "adorável ancíã", 
usando um biquíni sumário que deixa¬ 
va è mostra todas as aplicações de silico¬ 
ne, cercada de travestis em pleno salão 
do baile GALA-G. 

— Meu Deus. ., Aquilo não é uma velhi¬ 
nha] Aquilo é um. , . 
C AT AP LAN! I 

A porta do aposento se abriu com 
estrondo e Odete, nascida Roberval em 
1928, surgiu na saia vestindo meias de 
seda, ligas e um penacho na cabeça. Ar¬ 
duíno ficou paralisado de terror e se não 
fosse o sorriso obsceno do pervertido, 
Arduíno não teria tomado a sábia ati¬ 
tude de pular pela janela e fugir em de¬ 
sabalada carreira pela calçada, cuspindo 
de nervoso em todos os transeuntes que 
passavam, 

Pois é. . . 

Mas Arduíno se recuperou sem ne¬ 
nhuma sequela do episódio. Embora te¬ 
nha deixado o emprego, contínua uma 
pessoa de boa índole e bastante fácil de 
ser encontrada. Basta recortar o anún¬ 
cio que ele publica em um certo jornal 
de classificados, anotar o número da sua 
casa e fazer uma visita. 

Lá ele pode ser encontrado de cal¬ 
ças de pijama, botas de selva, suspensó¬ 
rios e uma indefectível camiseta ver¬ 
me E ha onde se lê "Y LO VE PARA- 
GAY". EJe só tem um joguinho para 
vender (o tal dos monstros que furam 
pneu). Mesmo assim não deixe de levar 
um disquete. Caso contrário ele solta 
seus dois leões de estimação que aten¬ 
dem pelos nomes de POR RO LHO e 
BRIÔCO. Tais animais são verdadeiros 
"acionadores de canela". Se você não 
portar um disquete, seus dentes afiados 
farão uma perfeita "leitura setor-a-setor" 
em sua panturrilha. 

E não esqueça também da capa de 
chuva. Fora a mania de cuspir, os clien¬ 
tes de Arduíno costumam achar o seu 
CO m porta m en to perf e íta m ente norm a i. 
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Em busca de 
soluções 

Renato, para o seu problema da 
edição número 80, a única solução 
seria: o jogador já teria con_sjgo ra¬ 
zoável quantidade de provisoes. As¬ 
sim, ele ficaria preso até que, aJea- 
toriamente, três coisas ocorressem: 
a) choveria e o jogador flutuaria até 
poder sair do poço. Evidentemente, 
perdería o resto de comida que ainda 
possuísse e a lanterna, se tivesse, es¬ 
taria estragada, etc; 
b) um bandido o salvaria em troca de 
todos os seus suprimentos, inclusive 
suas roupas; 
c) um veího o salvaria e o trataria. 
Como forma de pagamento o jogador 
deveria lhe dar parte do que carre¬ 
gava, Se ainda tivesse dinheiro, o 
velho lhe indicaria o caminho. 

Assim, 0 íoqador não morreria, mas 
seria, de acordo com a sua ‘'soríe" 
cenafizado. 
Daniel Zichinelfí Marques - Guariba 
-SP 

É Daniel, você está quase chegan¬ 
do íà porém ainda faíta aquele toaue 
especial, ou seja, uma solução bem 
inesperada. Continue tentando. 

Leitor em apuros 

Prezado Renato, lí sua matéria 
sobre o adventure AMAZÔNIA. Fiquei 
muito entusiasmado com esse jogo, 
mas tenho umas dúvidas: 1° — onde 
está 0 machado? 2° — você disse 
para dar o espelho ao cacique mas 
ele fecha a aJdeia e nào nos deixa pas¬ 
sar, então o que devo dar-lhe e como 
faço para ele me dar Informações? 3° 
— para que serve o fosso, já que fui 
até o fundo deste e nào achei nada in¬ 
teressante? 4^ — para que servem os 
igarapés e a nascente, a exemplo do 
fosso? 5° — pode-se remover a tal 
pedra achatada que existe na es¬ 
planada e chegar mais facilmente à 
sala da escada?Como faço isso? 6° - 
onde se encontram as baías para o 
revólver? 7'^ — para que servem a 
medalha, o relógio e a canoa, já que 
esta está furada? 

Também tenho o adventure 
PROFISSÃO PERIGO mas não con¬ 
sigo nem passar pelo olho eletrónico 
nem pela sala escura. O que devo 
fazer? 

Danilo Nascimento EucHdes — Ni¬ 
terói - RJ 

Bem.Oaniio, wcê parece estar mes^ 
mo em apuros. Vou aproveitar a sua 
carta e explicar algumas coisas sobre 
o Amazônia que até hoje não foram 
ditas em iugar algum. Pra falar a ver- 
dade, só nos meses de abril a junho 
recebi uma quantidade grande de car¬ 
tas com perguntas, elogios e criticas 
ao Amazônia. Ê justamente isto que 
nos incentiva a continuar criando 
programas. 

Mas vamos ao jogo. O machado es¬ 
tá numa das salas da gruta que existe 
atrás da cachoeira. Você tem que en¬ 
trar na água e subir no aftar para en¬ 
contrar as saias norte e suf. Mas isto 
não é tudo, pois o machado não está 
muito visível. Você terá que pracurá- 
io bem. 

Aquela estória de dar o espelho 
para o cacique era só uma piada. Na 
época que o Amazônia foi escrito 
fazia muito sucesso um indio que 
usava um gravador portátil para 
gravar promessas de poilticos. Lem¬ 
bro-me que as pessoas comentavam: 
''já nao se fazem mais índios como 
antigamente''. Foi com_ este espirito 
Que pensei na situaçao do jogador 
tentando subornar o cacique com um 
espeiho. Indio moderno usa relógio 
(tente dà-io de presente). Outra boa 
forma de subornar o cacique é dar 
bastantes presentes para eie. 

0$ indios da aldeia não causam 
problemas desde que você não os 
perturbe ou roube seus objetos de 
pesca (não adianta roubar a canoa 
porque eia está furada). 

Existem certos iocais da selva, 
como o fosso, a nascente, as ruínas 
da cidade, etc, que aparentemente 
não servem para nada. Na verdade 
elas estão ligadas a uma das chaves 
para a salda. Há uma Inscrição no 
olho do Idoio que diz que os cami¬ 
nhos serão encontrados quando o 
deus puder ver Para que ele veja é 
necessário que um cristal seja co¬ 
locado na cavidade do oího. Al você 
vai perguntar: onde está o cristal? E 
eu vou fhe responder: não sei. 

Não sei mesmo. Esta é a única fun¬ 
ção aleatória do jogo, ou seja, quan¬ 
do a onça for morta, o cristal irá 
aparecer numa das posições ex¬ 
tremas do mapa, ou seja, fundo do 
fosso, mirante, nascente, etc. Onde 
exatamente eu não sei. Irá depender 
do tempo de jogo e do gerador de 
números aleatórios. 

Pode parecer um pouco desconexo 
ísíõ tudo, porém a minha idéia era de 
que 0 jogador deveria provar antes a 
sua capacidade de sobrevivência na 

selva para então ser brindado com a 
salda. De qualquer forma, mesmo 
sem conseguir realizar todas as fa¬ 
çanhas previstas, o jogador pode al¬ 
cançar a estrada asfaltada. Vai ser 
multo mais difícil e demorado. 

De qualquer forma, para passar 
pelo pântano será preciso saber se 
orientar, ou seja, ter uma bússola. E 
onde tem uma? Pó, dentro do avião, 
não iheparece óbvio? 

Quanto á pedra achatada, ela pode 
ser movida. Para tanto basta amarrar 
uma corda nela e puxar. Na verdade, 
esta pedra esconde uma passagem 
secreta para as cavernas. Tal pas¬ 
sagem será necessária principafmen- 
te se houver um desabamento na sala 
do ídolo e o caminho por ali ficar 
bloqueado. 

Infefizmente não conheço a outro 
adventure citado. Se algum leitor 
puder ajudar, basta escrever para es¬ 
ta coluna. Espero ter-lhe ajudado. 

Outro Amazônia 
falso? 

Comprei há pouco tempo o adven¬ 
ture nacional “AMAZÔNIA”, mas o 
único problema é que ele veio sem as 
instruções. 

Conclusão: Gostaria que vocês da 
editora, por favor, me mandassem as 
dicas, ou as instruções para este ad¬ 
venture. 

Obrigado peia atenção. 
Marcos Vidal Moriya — Belém — Pará 

Õ Marcos, se você comprou um 
Amazônia original, então as instru¬ 
ções estão no próprio jogo. Ao con¬ 
trário, se o seu Amazônia for falsi¬ 
ficado... 

Atravessando 
0 abismo 

Renato, estou lhe escrevendo, pois 
possuo um dos seus mais famosos 
adveníures, o AMAZÔNIA, já percorri 
todas as partes do mapa, porém 
preciso de uma dica sua: Como faço 
para atravessar o abismo que leva a 
cabana. Pois já tentei diversas formas 
de construir uma ponte ou um meio 
de passagem, mas quando consigo 
arranjar todo o material necessário 
para a construção da pinguela, ele 
me diz que nào sabe fazer. 

48 MICROSISTEMAS 



Aguardo ansiosamente uma carta 
como resposta para a minha grande 
dúvida, ou ficarei para sempre nesta 
selva. 
Tércio Moreira Santos — Salvador — 
Bahia 

O objetivo do jogo é achar um te^ 
letransportador para voltar para casa, 
eíe esta dentro de uma caixa no aJ- 
moxarííado da nave-mãe. A caixa está 
trancada, para ^abri-la é necessário 
uma chave que você receberá do 
computador centrai ao ligá-lo e se 
possuir os objetos-chave que são: 
* Uma pedra dourada, encontrada no 
quarto do almirante. 
* Um chip, escondido num tubo de 
ventilação. 
* Um cristal, escondido em um sa¬ 
télite natural. 
* Um disquete, encontrado no quarto 
dos oficiais. 

Caso haja interesse, comuniquem- 
se comigo. 
Rafael Araújo da Silva — Curitiba — 
PR 

Aceito sugestões para outros ad 
ventures. Já terminei diversos adven 
tures e espero outros para começar* 
Tenho mapas, dicas, livros e muitas 
outras coisas sobre famosos adven 
tures, e quem quiser se correspon 
der sobre este maravilhoso mundo é 
só escrever para o CLUBE ■ ? ? ? ? ? ^ 
{aceito sugestões para o nome). 
Caríos Maurício E P Carvalho — R, 
Santo Eíias, 38/801 - Recife - PE - 

Experimente colocar um tronco no 
abismo e atravessà-ío. Não tem erro! 
Quando todas as soiuções tradi¬ 
cionais falham, basta apeíar para o im^ 
proviso. Um abraço e nào esqueça de 
escrever avisando $e já conseguiu 
atravessar. E isso ai Carlos. Não se esqueça da 

gente quando o seu adventure ficar 
pronto pois nós aqui na MS também 
somos adventuremaníacos incurà^ 
veis. 

Possuo ü.m programa {de minha 
autoria) denominado ‘‘3010 Perdido 
no espaço''. É um adventure com 25 
salas, mais de trinta objetos e sim¬ 
ples de jogar, porém não é isso o in' 
teressante no programa. È, sim sua 
simplicidade. Coisa difícil de se con 
seguir em BASIC* “È-formado por 
apenas 190 íínhas nào muito Jongas e 
a ém disso há a vantagem de poder¬ 
mos abreviar todas as palavras que 
entramos pelo teclado* 

A primeira versão desse jogo foi 
elaborada em EXPERT 1*0 Br mas al¬ 
terando meia dúzia de comandos ele 
já pode rodar em um CP ^00 COLOR. 
Garanto que se devidamente adap¬ 
tado pode ser executado em qual¬ 
quer micro nacional existente no mer¬ 
cado atuaf. 

Pô Rafaef, mande-nos uma cópia 
pois, pela sua carta, o jogo deve ser 
muito bom\ Estamos esperando. 

Sou proprietário de um MSX EX 
PERT, e um adventuremaníaco in 
curáveL Possuo diversos adventures, 
THE HOBBIT, AMAZÔNIA, A LENDA 
DA GÁVEA, CONDE DE MONTE CRfS 
TO, FRACTA, AKERNAAK, ÍSLAND, 
entre outros, e estou desenvolvendo 
um adventure: O Cão dos Baskerville, 
baseado no livro de mesnno nome, 
quem já leu sabe, quem nao leu es¬ 
creva-me. 

Os leitores podem participar 
desta coluna enviando idéias, 

opiniões, críticas, etc Para 
tanto basta destacar no 

envelope “Coluna ADVENTURES” 

PERIFÉRICOS ESUPRIMENTOS 
W20 a 80 Mb • Estabilizadores • Fitas para 
impressoras (Todas) • Fac Simile • Mo¬ 
nitores • Formulários Contínuos (Todos) • 
Disquetes 5 1/4 e 3 1/2 • Mesa para 

> PROMOÇÃO ^ 
DRIVE PARA MSX ^ 

5.1/4 360 Kb • 3 1 /2 720 Kb 

IMPRESSORAS 
.ady 80 • Améiia PC 

• Eiebra • Rima 

DESPACHAMOS 
, PARA TODO BRASIL 
^ FONE: (011) 581-2739 
^ Av. Jabaquara, 1598 — Sala 

CEP 04046 -São Paulo-í 
(Ao lado do Metrô Saúde} 

SOFTWARE 
Jogos mais de 1000 Títuios • Aplicativos e 
Utilitários 
Desenvolvimento de sistemas para Em 
oresas. 
^acoíão 100 jogos — Confira 
Pacotão 200 jogos — Confira 
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ic e uma daquelas lin¬ 
guagens que só admitem 
duas situações: ou o 
programador é um Basíc- 

maníaco inveterado ou ele nem pode 
ouvir falar em programação usando a 
linguagem jntegrafmente, sem o 
suporte de rotinas e funções em As- 
sembler. Na verdade, a linguagem 
Basic é a coisa mais simples que exis¬ 
te na informática (até as crianças a en¬ 
tendem e usam) e é, ao mesmo tem¬ 
po, a que tem a mais lenta execução. 
Os programas escritos em Basic são 
tentos por natureza e isto está di¬ 
retamente ligado ao fato desta lin¬ 
guagem ser interpretada. Como en¬ 
tão conciliar as duas coisas, sim¬ 
plicidade e velocidade? Parece im¬ 
possível? Nem tanto. 

A PAULISOFT, uma produtora de 
software paulista, comercializa o 
MSX Turbo que é um programa vol¬ 
tado justamente para os aficcionados 
do Basic que não querem, ou não 
podem, abandonar tal linguagem, O 
seu funcionamento parte do princípio 
de que uma linha de programa não 
precisa ter a sua sintaxe e tradução, 
para a linguagem interna do com¬ 
putador, efetuadas todas as vezes em 
que é executada num programa. Esta 

operação só precisa, na verdade, 
ocorrer uma vez. 

È isto que 0 MSX Turbo faz, pro¬ 
vocando assim uma velocidade maior 
na execução dos programas escritos 
originalmeníe em Basic. Parece 
mágica? Pois pode acreditar: os 
programas ficam até 20 vezes mais 
rápidos e o MSX Turbo não ocupa a 
memória normal para os programas 
em Basic, 

Mas nem tudo é maravilha com este 
software e ele tem limitações que 
podem comprometer o seu uso, A 
ausência de comandos de acesso ao 
disco, tais como F3ELD, EOF, LSET, 
GET, LOC, etc., tornam o MSX Turbo 
bastante [imitado para uso em pro¬ 
gramas de arquivos ou que trabalham 
com banco de dados. 

Outro ponto crítico é a precisão 
numérica, que neste caso, só abran¬ 
ge números inteiros, na faixa de - 
32.768 a 32.767, e números fracio¬ 
nários, na faixa ^ I^OIE^fSS até 
-r1,7G1E + 38 com o expoente varian¬ 
do de - 38 a +38. 

O usuário que desejaraproveitar ao 
máximo as potencialidades do MSX 
Turbo deverá tomar muito cuidado 
com 0 programa, ou trecho de pro¬ 
grama, que irá funcionar "turbina¬ 

do”. Isto porque o MSX Turbo acelera 
o processamento do programa mas 
não influí nas operações de l/O, ou 
seja, quanto mais comparações, 
operações aritméticas, etc, maior o 
seu rendimento. Quanto mais PRiNT, 
LOCATEs, etc, menor o seu desem¬ 
penho. 

Apesar de algumas limitações, o 
MSX Turbo faz parte daquela ca¬ 
tegoria de programas que não podem 
faltar na biblioteca dos amantes da 
programação. Principalmente por 
transformar o Basic normal em um 
Basic turbinado. 

Outro ponto louvável é a iniciativa 
da empresa que comercializa o soft¬ 
ware em manter uma linha de co¬ 
municação com os usuários do MSX 
Turbo, inclusive criando um banco de 
programas de dominio público com o 
objetivo de divulgar e ampliar o uso 
deste software. 

Análise de Renato Deglovaní 

FICHA TÉCNICA 

Nome: MSX Turbo — versãoU 
Tipo: Software Aplicativo 
Unha: MSX 1.0 e2.0 
Distribuidor: Paulísoft informática 
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